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"Prõsidente Prudente, quinta fe:ra, 2 de abril de I.S6<1 

M!Et*•••ftriffi& -

mazzilli novo pres1 
rece-nos a calma tenha to- sangrentas. O govêl'Il-0 pas- bem cruciante dado o agra- g0<>l:l.ffiOs dentro de nosso gran 

mado de vez, o intimo de ca- sado se caracterizou pela .en- vamento da balança eco:nomi. de Brasil. 
da um, que há muitos dias foi trada nas mesmas circuns- ca e financeira de nossa Poli- A posse do D:OVo presiden., 
trorada pela intranquilidade tã.ncias da saida tendo apenas tica cambial mercantil. Ven- te deu-se na manhã de hoje, 

N.0 5.143 

nte 
pública ·~ m situações análo­
gas tendo demonstrado ser 
homem equilibrado de ações 
pauta.das na ordem e disci­
plina. Ganha então o Brasil 
seu novo Presidente no dia 2 
de abril de 1.964. A paz volta 

Graças a Deus tudo correu 
sem maiores consequências ~ 
o povo brasileiros uma ve~ 

mais deu mostras de que não 

como grande consequência à 

nação, o «saque» a sua já 

minguada bolsa, de mais al-

ceu o movimento anti-comu­
nista, venceu a democracia 
Que DeUs nos conceda res-
pirar sempre 0 mesmo ar da 
liberdade cristã que sempre 

gora empossado Presidente e com ela a tranquilidade, a 
do Brasil já ocupou anterior- t'()ll:fianÇa e a fé e o conse-

em cerimonia simples como 
não podia deiXar de ser. O 

deputado Ranieri Mazilli a-

Terminou, felizmente, o 
grande drama por que passa­
mos todos os brasileiros nes 
tas últimas horas. Hoje o 
Brasil já tem um nov0 go. 
vêl'Il-0 na pessoa do ilustre De 
putado Ranieri Mazzili. O 
Jango renunciou, as hostili­
lidades chegaram ao fim e pa 

mente, a Presidência da Re- quente progresso. 
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mos todos os brasileiros nes 

tas últimas horas. Hoje O 

Brasil já tem um novo 80- 
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sangrentas. O govêmo pas- 
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gosamos dentro de nosso gran 

de Bresil. 

A posse do novo presiden., 

te deu-se na manhã de hoje, 

em cerimonia simples como 

não podia deixar de ser. O 

deputado Ranieri Mazilli a- 

gora empossado Presidente 

do Brasil já ocupou anterior- 

mente, a Presidência da Re- 
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pública em situações análo- 

gas tendo demonstrado ser 

homem equilibrado de ações 

pautadas ns ordem e disci- 

plina. Ganha então o Brasil 

séu novo Presidente no dia 2 

de abril de 1.964. A paz Volta 

e com ela 2 tranquilidaís, a 

confiança e à fé e O conse- 
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. :f "top:> que funeionáti0 do Banco elo Bra· miga <'klia está o.tá diverti· :+! - •· ' -.te A -. m está deslaque do nosso ~ • 
. :•: A Boi cquanu ~u, J'uairez Mal"tins Pon,lt>es_ • da, pois quando se pensa que \:; + d t d tem compai·ecido a.qti.e)a ex- .. ~ 

·~ prometendo para en ro e ,. .. Deverá seguir para o Rio foi embora, ela está de regre.'> "+' :~ mais alguns dias, gra:u:Jiosas posição de pinturas. nã ,__ ~: 
·~ 1- de "Janeiro, se o tomou a- so Dll<l,Uela em..,._,,ora, mas .t• H atrações art1sticas naquêle ..-
~ :::::::: quele rumo, o caro amigo Ce- parece que <lesta. vez foi de- A 
W a,mbiente hem, que vem sen- sar Cava, um dos elementos flnitiva a, sua saida. •!• 
~ do mUito ·bem frequentado d ... rruardndo edad d R :+; 
~ Oo'at{nua sen o ...., de relevo da soei e e e· ... 
~ pelos elementos Pertencentes com gra~de espe-ctativa o Bai gente Feijó. : : : : : : : :~ 
~ aos nossos <toP set:i>. promo 

/ 
.• •• 

~ le dos Calouros. a s-er -
~ SaOOdo passado estive r~- •f>• 
>.-i ndo pelo Di:r<'torio Acadeuú· : : : : : : : "' Contin1am os prepa.rati- º' ~ quela Bo!te em rompanhi a r ·~ 
:~ co Castro Alve sde. Faculcla-- "Os para a realização da gran :•: . ~ dos caros amigos Pattlo e * Célia Lacerda não ma.is ~.· 
•";i F de de DiN'lto da Alta Soro- d ·t d d «Melhores 
,.i:, Nelson Ruiz Garcia. ez d :f tas pertence ao quadro de fun- e no1 a a os ·~~ 
..-.i cara cabana, nos salões e es · '<>' 
•++..parte de nossa mesa, ª 1 C b pro"~mo cionarios <la Rádio Difusora. do Ano» e dOs «Dez , mais ~·: 
H do Ten s u , no ..... '• 
~ colega colunista social Ocire Ess~ '-•storia da Pl'eZada a- .;legantes» de 1963. '.t ,•. - sabado, <>orn a aaim::icão ele ~ ....,_, •+( 
.~ ma Barbosa da Silveira, que •+• 
~ nos deliciou com sua agra- Nelson e sua orquestl'a de ;:; 
~ TuIJft,. ...••.•. .,, 1 
,•~ clave! palestra. •:• 

•.!~ De parabens Ferdinando A alta, sociedade pr}ldenti· deve1·a' m· teI 'pret~r ~.•'. 
• O Coral Sant0 Inácio de Loyola, ~ ', ~ I d em na está se prepara'l1dl) para ·~ 

,•, Roque, pe o mo o como v u:~1a música do gr'lnde compositor Ce.sar Cava, cuja le- '4' 
~~ d hab't d ~sse "'rande acontecimento '•' 
.•. tra tan o os « 

1 
·uees~ a- "' tr.\ tz·:rn~crev 0 dentro de «Ó Imparcial na Sociedade .. : ·~ 

••.. le f'""' ambiente. social da Capital lia Alta So- '..' 
~• que i"" •+• 
••• r~aban~. -.• 
~ ~ .•. ........ . .. 
:~~ prudente cmcoentâo :•: ~ Grande!! gã'O os planos do '!• 
:+! -0a.1·0 am.igo :Spir com relação o SA..VJ.BU1{.A' vem recelmi :•: 
~ / ~ M à Cantina Napoli, que deve- d 0 todas as noites, a juventu- , _ .r _, e a Goulart, H 
••; L"uvore, a lv,_az:c'J;i.,es ~?' 
~. rã possllir um grande . salão de social da Capital da Alta desbravar, ~· 
>~ 1 QL1c aqi.i vieram para. ~· ~ de festas -e uma refmada Sorocabana, numa demonstra· ~ 
~ d -. E~t:} ril1cão, ·~ ~ Boiie. ção do graw e coneei.o que ~ 
~ Do ?Tieu coração. ~~ ~ Par~ . 0 inicio da suntuosa · g 0 za. aquele ambiente. ~ 
~. - Qu~ <igora assopra as velas do seu cincoentão ! . ,~ >\ 0 bra, só estão faltando al· Também todas "'~ noites, ao b ~ 
~ ' ""' Ra.>gando o5 ser''>es soroca anos, ~ 
~.• g1ms pequen°!" detalhes, que som do SAL>IBURAS BOYS, >~ 
H Va~entes, corajoso;;, soberanos, ~~ •• •• deverão ser resolvidos dentro gi·ande conJ·unto musical da O 

Ti.u ')rnva gente. >":• ••• em breve, parà "U0 Presiden d +> t+: .,,_ cidade, aquele gr:m e reca;n- Plantou a semente, ~ 
. .: te Pru_dente, possa ganhar to, of~rece aos- seus. «habi- · ~~ 
>~ Q.1~ vin"'ou e assir.:i nasceu Prudente! i+i 
~· mais um fino e destacado tuees», fabufosos jantares "' ~ 
~ ~ ~~~ .~~ ~ 
~ Púdaçr, de terra, ~ 
~! :~::::: ::::::: Na bo"a do sertão, ~ 
•+• Que al::r_ign ou encerTa, ~· ., ~ H 
~ Aniversar-iantés de hoje: o conjunto do Zito, acom- N'um ~as to coração._. $ 
~ Orestes BortoÜ Júnior; Aldo panhado pelo maestro Zingar Qualq 1er raça do mundo, :~ 
:.z Ber-,Jaràes Lebrão lúnior e com a voz sempre inconfuzr Que n'ela aportar, :•! 
~ Odila Carnevali. - d R · of d •~ ~ >-" dível e Luiz oss1, vem se Berço àc amõr pr un o, ~ 

~ apresentando to~as as noltes- Encont.r-ará .. _ ~ 
~.,. :::::::: ~ 
~%! no Bar e Restaurante Oasis, >.~ 

~ d 0 qual acolhe ilustres figuras Aqui se planta e ::e-lhe com cantigas, ~! ,~ 1 • . Continua angarian o suctS- ~ 

~ Ex · ã d do nosso «high-society». /Do branco 11.lgodão à loira espi.g'a... M ~ So na cidade, a pos1ç o e ~ 

· ~· ·Piiituras, do artista japon-es A pecwu·ia, ~~ 

·~ .. ...... Em plena ascençào, M "' Tamotsu Fukuda, numa. pro- ~ 

.. ~ B:xp,-,rta para o m:;."H:io a sua produção.. ~ ·~ moção do Lion~ Club, que ·~ 

••• d «NOTAS CUR'l'AS Cr8s:eu, cresceu demais e ti>.~ menina, ~ •+• ora se .realiza nas depen en- -rv ~ 

;•: cias da Faculdade de Filoso- DO «TOP SET» Orgu!ho desta gente -Prudentina, ~ 
••• Seu,; ed'ficíos, ~ ••• fia, Ciências e Le.tras de Pre- ., 

~ sidente Prudente. * Já se encontra na cidade, Qua.~s mãos n'mr.a prece, ~ 
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a · ·exportação de 
Rio '-- No mês dé feverei­

ro, o Brasil exportou ... - .. 
1. 786767sacas d.e café para 

os m ercados tradicionais e .. 
119.849 sa~as para os merca_ 
dos novos, num total de .. .. 
1.906.616 sacas exportadas. 
Para os EE.UU. foram em­
barcadas 942.499 sacas e pa-

ra outros paises 764.268. Nos 

dois primeiros mêses deste 
ano convênio foram embar­
cadas 231.944 sacas figuran­

do a União ~oviética e o Ja­
pão como principais impo~­

tadores do café brasileiro, s~­
gttidos da Po]onia, República 
Sul Africana e Hur..zria. Os 

em fevereiro 
quadros abaixo, refletem o 
certo e a segurança da poli­
tic9. .ca:.feeira da atual Admi­
nistração do L"lStituto Brasi­

leiro do Café. O Brasil res.li-
zou\'.luas gra1n:l.es conquistas 
con1 ;;gu.int-io simu1~mente 

ampliar a arêa de mercado­
res co::Jsumidores e a melho_ 

ria e estabilização dos preços 
do café. A normalidade das 

operações de embarque, for­
n(!Cerá ao nosso país mais àe 
1 bilhão de dólares, o que, 
marcará o nosso grande es­
fôrço de recuperar e desenvol­
vimento. 

empréslimo de o Hhão ·e dolares 
Rio - A Superitendênt>ia 

elo Plano de Valorizru::.ão E­
conomica da Amazonia (SP­
VEA) acaba de solicitar à A­
gência Internacional do De­
senVolVi.Inento, dos Esta.dos 

· Unidos, um emprestimo de 

p~ ra il ~ 11ea · i 
1 milhão -e '200 IT'JJ dolares 

destinado a estudos e 
completamentares da 

obras 
rodo_ 

via Belem-Brasilia, conside­
rada. como vital para o siste­
ma G.e defesa do Atlâ..'ltico e 
para a segurança nacional. 

f:ste empréstimo que tam­

'bém se destina ao planeja­
mento de estradas secundá­
rias ligando outros pontos 
da Amazônia à Belem-Brasi_ 
lia, prevé a proxirna impian-

tação de um sistema social, 

composto de aeroportos mo­
téis, unidades sanitáriase 
consideravel melhoria de con­

diÇões de vida para os mora­
dores da região. 

go\lerno do amapâ enceta plano de 
nlifizatão racional da terra 

Rio - A connetização de 
um plano ni.cional de utili­
za{',ão da terra, através de 
assistência direta ao lavra_ 

dor, com o fornecimento de 
ferramentas, sementes e ou-

O IMPARCIAL 

tiros .elementos complemen· 
tares será um dos pontos 

fundamer.f3.is de nossa ad­
ministração no corrente ano 

revelou à imprensa o go· 

vernado.r do Territorio Fe-

dera! do Amapá. 
«Para que isto possa dar­

se continuou, mantivemos 

demorado co:i.tato com o 

superintendente da SUPRA 
do projeto-P_ilôto assistencial 

a fim de estudarmos a base 

ao homem do camPo. Além 
da parte material cuidaremos 
também da expedição de ti­

tulas de propriedade a quan­

tos Terêncio Pôrto. 
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diretor 

&OBEKTO SAN'ro~ 

<llretor-reeponaáYf'? 

BLY LEITE DA CON~ 

redator.chefe 
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reportagens 
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ANTONIO JULIA.O 

revisores 
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principais cidades. 

Bec.Jac;ão, Administração, Cll 

cherta ~ Oficina: Prédio Pr6 
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HORIZONTAIS: 

j __ L'lnão dos piiis cm relação aos f~hos dêstes. 

-~ ·- C,Jir;.a peq v~n a e penhascosa. 

J - Gu:irnecer de ameias. 
7 - Lecito nos movimentos. 

8 -- Divinidade. 

VERTICAIS: 

1 -- T<-r rnêdo, r'2cea.r. 
- AYc da famiiia dos Anâtidas. 

3 _ Capela fora do. povoado. 

4 - - ôxiüo de caldo. 
· 5 A paite poctre da madeira. 

_ _.:,__ """'------·-·...... - (-) 

SOLUÇÃO DO NC~l1EHO ANTERIOH 

Horízonteis: dotar, em, ra, lazer, ira, i, c, pad, itera, ai, 

mo, remoe. 

A voe e sabia ... 
QU!il a r,1aior queda d'a.gua do mundo é a do Iguaçú? 

Qt.J'5: a Academiq de MPdicina do Rio de Janeiro 

fUnd~da em -24 de a.bril 

disse confúcio 

foi 

l'runsportai ll'll punhado de terra todos os dias e 

f1Tcis uma mon+auha. 

1 tn: 0 de va.,"'ar que a pobreza fàcil­A 1>reguiça anca ~ 

mPntt? a alcan~. 

:Mulher furiosa ao marido: 
·- Gervásio. quf'ro ver essa carta. A letra é de mu­

lbQr! Vi logo que você ficou branco! Quero a carta! 
_ Toma. E' a conta de costureira ... 

sindicat0;dos construtores 
em brasilia 

AfO - O Ministro do Tra­
balho vem exercendo esfôr­
ços no sentido de que a As­

sociação dos Construtores e 
Empreiteiros de Brasilia se 
torne sindicato de classe o 

mais depressa P_ossive]. 
Com essa medida, o Minis_ 

tério espera por fim as gre­

ves sucessivas que ora são 
deflagadas em Brasília. En­

tende o Ministro do Trabalho 
que com a transformação da 

entidade dos construtores em 

sindicato, os entendimentos 

entre patrões e empregados 

paderã.o ser efetuados napró­
pria capital da Republica e 
não, como vem aronteçendo, 
nas delegacias do Ministé­

rio do Trabalho existentes em 

Goiania e Belo Horizonte, o 
que acarreta dificuldades e 

demora às decisões. 
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Sa “A Boite Acquarium está destaque do nosso (top» que funcionário do Banco do Bra- miga Oélia está até diverti x 7 
bo prometendo para dentro de tem comparecido aquela ex- sil, Juarez Martins Pontes. da, pois quando se pensa que Ji 

% mais alguns dias, grafliosas posicão de pinturas. *.. Deverá soguir para o Rio foi embora, ela está de regres 
k E Sanei ã E E E atrações artísticas naquêle de “Janeiro, se não tomou a- so naquela emissora, mas é E 

*& ambiente bem, que vem sen- guele rumo, o caro amigo Ce- parace que desta vez foi de- '& 
;: do muito bem frequentado sar Cava, um dos elementos sv a gua saida. ê HORIZONTAIS: 

% pelos elementos pertencentes Continua sendo aguardado “qo relevo da sociedade do Re- E E z 
bo com grande espectativa o Bai conte Feijó. q 41 — Temão dos pais em relação aos fios dêstes, aos nossos «top set». ge j = 
Sabado passado estive ra- lo dos Calouros, à ser promo” ) mw das na pequena, e penhascosa. 

* quela Boite em companhia Yido pelo Diretorio Academi * Continuam os preparati- * 3 — Cuarnecer de ameias. 
W dos caros amigos Paulo o “º Castro Alve sda Faculda- vos para & realização da gran é 7 ato nos movimentos. 
Me Nelson Ruiz Garcia Fez de de Direito da Altn Soro- * Célia Lacerda não mais É dE Saio 
À parto do nossa mesa, a cara cabana, nos salões de festas pertence ao quedro de fun de noitada dos «Melhores 
mas oe “ct. do Tenis Club, no | proximo | cionarios da Rádio Difusora. do Ano» e dos «Dez - mais * E É % colega colunista social Oeire do Tenis a a VRESNREIRINA 
ma ma. Barbosa da Silveira, que sabado, com à animação de Essa historia da prezada a- elegantes» de 1963. E) É 
be) j Dad 
5 nos deliciou com sua agra- Nelson e sua orquestra de w LD Ter médio, Jercar: 
3 davel palestra. Tupá. x 2 - Ave da familia dos Anátidas. o 
4 De parabens Ferdinando - A alta sociedade prudenti- é el bavala forardo pongção: 
É Roque, pelo modo como vem na está se preparando para O Co Rap o quad a 
Wi tratando os <«habituces> da- êsse grande — acontecimento uzan música do grande compositor : csar Cova, cuja le- jr a Roo O E 
% quele fino ambiente. Social da Capital da ANA So- tra transcrevo dentro de «O Imparcial na” Sociêdade>: 
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Sorocabana, numa demonstra- 
Este rincão, Es

 

a Boite, o do grande conceito que ma redai ê b e o da caça OE prio ê ora você sabia... a o inicio da sun gora aquele ambiente. : 3 MÁRIO RICARDO bs Sci Tita E o. É Que agora assopra as velas do seu cincoentão!. ) 
We one na na ane talas ha ONO dO mu ncundd. oofsernes! Sorocabanos assessores de redução ki guns pequenos detalhos, Quem q, SAMBURAS BOYS, a ) g % * QUE a maior queda d'agua do mundo é a do, Iguaçú” % deverão ser resolvidos dentro dE Coijdo nasicat dE atentes, corajosos, soberanos, a JOSE' ALVES DA SILVS 
E : É Tão brey: E ES SUMAR L CARDOSO E ; i w em breve, para dlo Presidei ago aquele grande recan- oe x e = QUE à Academin de Medicina do Rio de Janeiro foi É te Prudente, possa ganhar Plum a semente, K : % tó, oferece aos seus «habi- ; Ê reportagens fundada em-24 de abril * mais um fino e destacado (o Que vingou e assim nasceu Prudente! é ê : tmoge», fabulosos jantares K AD LBERTO LOPES *& ambiente. Ê dançantes. w ANTONIO JULIÃO | ex
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Bs Pedaço de terra, ê 
K Na boy do sertão, revisoreg 

EX
 

        

Que abriga ou encerra, 
        

  
ALESSIO NAZARE 

disse confúcio 
(aaa tengo E 5 a Jada dom unto. do Mito, geo Nºum vasto coração E WALTAIR  GREGHI Pransportai um punhado de terra todos os dias e 
á SRP Re nto é o pRDbRR Pelo maostio Zingne Qualquer raça do mundo, » ANTONIO P. GOMES faveis uma montanha. 
O Oii E 8 com & voz sempre incontum Que n'eis aportar, E 
ê e o Berço de amór profundo, É asi std A preguica mica tão de vagar que a pobreza facil- 
é apresentando todas as noitês Encontrará E ei MARIA, “mente a alcança, 
a Ê no Bar e Restaurante Oasis, NIRATTO 

o-qual acolhe ilustres figuras 

  

Aqui se piantae Sclhe com cantigas, EX
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Rio —- A Superitendência 

do' Pjano de Valorização E- 
conomica da Amazonia (SP- 
VEA) acaba de solicitar à A- 
gência Internacional do De- 
senvolvimento, dos Estados 

- Unidos, um emprestimo de 

        

para a spvea 
1 milhão e 200 mil dolares 
destinado a estudos e obras 
completamentares da rodo. 
via Belem-Brasilia, conside- 
tada como vital para o siste- 

ma Ce defesa do Atlântico e 

para a Segurança nacional. 

Este enfpréstimo que tam- 
bém se destina ao pleneja- 
mento de estradas secundá- 
rias ligando outros pontos 
da Amazônia à Belem-Brasi. 
lia, prevê a proxima impjan- 

tação de um sistema social, 
composto de aeroportos mo- 
téis unidades | sanitáriase 
consideravel melhoria de con- 
dições de vida para os mora- 
dotes da região. É 

governo do amapá enceta plano de 
ulilização racional da lerra 

Rio — A concretização de 
um plano racional de utili- 
zação da terra, através de 
assistência direta ao lavra. 
dor, com o fornecimento de 

ferramentas, sementes é ou- 

tros elementos complemen- 
tares será um dos pontos 
fundamergais de nossa ad- 
ministração no corrente ano 
revelou à imprensa o go- 

vernador do Territorio Fe- 

deral do Amapá. 
«Para que isto possa dar- 

se continuou, - mantivemos 
Gemorado contato com o 
superintendente da SUPRA. 
do projeto-pilóto assistencial 

  

a fim de estudarmos a base 
ao homem do campo. Além 
da parte materia] cuidaremos 
também da expedição de tí- 

tulos de propriedade a quan- 

tos Terêncio Pórto. 

Endereço Telegráfico, 

ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSI e CBL         
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à CINE TEATRO FENIX 
a 5a e Ga feira 

SETE INVESTIGADORES 

EO OO ODO XII 

&i Continua angariando suces- bo cletiidas ohiina 
ê so na cidade, a Exposição de | do nosso. chigh-society». Do branço algodão à loira. espiga. E MARIO PERETTI i 

“X Pinturas, do artista Japones A pecunria, É E ria A 
% Tamotsu Fukuda, numa pro Em plena ascenção, é Departamento Fotogrático a 
% moção do Lions Club, que o porta para O muido a sua produção... é e Clicherie Mulher Fumos ao marido: De 
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%é Várias são as figuras de após um mês de ferias, o Olhúm ns céus e à Deus agradecem. % | Parecido Maria Zaniratto — | esteio zerar ToreeroelaroreTeraeTecoTera roer rreroezr, 
E é MTERATURA: Fábio Rufo | à B) 
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NáL: correspondentes nas | & K E E principais cidades. E PROGRAMAÇÃO DE KOJk É 

k m j e a exportação de café em f SR] ' cheria & Oficina: Prédio Pró || % ú evereiro Bro à mia Sula Campos, | À CINE PRESIDENTE à 
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ados construtores 
em brasilia 

RIO — O Ministro do Tra- 

balho vem exercendo esfôr- 

gos no sentido de que a As- 
sociação dos Construtores e 
Empreiteiros de Prasilia se 

torne sindicato de classe o 

mais depressa Possivel. 

Com essa medida, o Minis. 

tério espera por fim as gre- 
ves sucessivas que ora são 
deflagadas em Brasília, En- 
tende o Ministro do Trabalho 

que com a transformação da 
entidade dos construtores em 
sindicato, os entendimentos 
entre patrões e empregados 

poderão ser efetuados napró- 
pria capital da Republica e 
não, como vem. acontecendo, 
nas delegacias" do Ministé- 
Tio do Trabalho existentes em 
Goiania e Belo Horizonte, o 
que acarreta dificuldades e 

demora às decisões. 

  O IMPARCIAL PRES, PRUDENTE, quinta-feira, 2 de abril de 1.964 T Ra página 
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Fica portant~ alertado todo 

Embora 0 policiamento 
preventivo esteja sendo ob­
servado desde ontem, nada 
de normal foi registrado na 
Policia. Soldados e investi­
gadores patrulham a cidade, 
armados de fuzis e metra­
lhadoras, sem contudo haver 
a necessidade da Intervenção 
policial. A Guarda Civil des­
locou com0 o faz costumei­
ramente seus componentes 
para as principais artérias 
de nossa cidade. A Fôrça 
Pública, fortemente armada, 
está recolhida, de prontidão, 
nas dependên~ias da 3.a In­
dependente, sob o comando 
do Capitão Décio Teixeira. 

Capital do Estado o dr. Cus­
tódio Pinto Sampaio nssu. 
miu o comando a testa da 
Delegac'a Regional de Po­
licia, enquanto que o Dele­
gado Adido, dr. Alcides Soa­
res Junior, responsabilizou­
s~ pela po}iciame::1to da ci­
aade, assessorado pelo Cõr · , 
Po de Investigadores que 
está à cargo do Investigador 

Benedito Zaidam .. 

ü 0 s:;1 reportag.:m o dr. cus­
tócíio, dr. Alcides e Q Prefei­
to F ,orivald0 Leal além do 
capitão Teixen·a, adiantaram 
e confirmaram 110ssos not1. 
ciár,os quanto à tranquilida­
cie e a order,1 que a pacífica 
p;ipulaçã0 da Alta Sorocaba­
na está mantendo. 

tencourt, Inspetor da 8.a 
Inspetoria Regional do EnsL 
no Superior e Normal de 
Presidente Prudente, ad:an­
tou que está aguardando ou­
tros informes da Secretaria 
da Educação, mas que até o 
momento a ordem. é conti­
nuar normalmente com as 
aulas. Mesmo porque o Go­
vernador Adhemar de Bar­
ros, falando. numa. cadeia de 
emissoras, foi taxativo em 
afirmar que em todo o Es­
tado a vida cotidia:ia e ro­
tineira continuara sem alte­
rações com exceção fe:ta os 
bancos que só reabrirão as 
portas na p:-óxlma segunda 
feira. 

o mundo estudantil de nos­
sa cidade, que as aulas te­
rão prosseguimento nonnal­
mente, até segunda ordem, 
que estaremos divulgando, 
assini que comu:ticada as 
au:oridades do ensino da 
Capital da Alta Sorocaba­
na._ 

Prudente. Nossa reportagem 

entrevistando-se com o sar­
g.mto Adonai apurou que 
pelo menos até o momento, 
nenhuma comunicação ofi­
cial foi recebida para a 
convocação dos atiradores 
do Tiro de Guerra 23il de 
nossa cidade. 

rios. A gazol!na, ficou retida 
por determinação do Go­
vêrno do Estado que vê com 
muita astúcia, a pos.sivel ne­
cessidade do uso de com­
bustível por parte do Go­

vêrno. 
'rambém as casas de Co­

mércio de Armas e muni­
ção nã0 vendem desde as 
primefras horas de ontem, 
sequer um revolver ou uma 
espoleta. Essas medidas {o­
ram tomadas visando deixar 

de lado a possibilidade de 
perturbaçã0 a ordem. 

De regresso ontem da 

Os ínfimos casos registra. 
elos, são aquêles que cos~u­

meiramente constam do Li­
vro de Ocorrências. C')rn 
respeito a situação política 
do Pais nenhum caso ou in­
t ervençã0 policial foi regis­
trada. Inclusive falando a 

AULA.S NORMAIS 

NA CIDADE 

Todos os educandários da 
cidade, tanto do grau primá­
l'io, ginas:al, ir1"ermediário 
e superior, estã0 tendo a mi­
nistração de suas aulas nor­
malmente. Falando à. repor­
tagem o Prof. Wlademir Bit 

ATffi.ADORES NAO 
SER.AO CONVOCADOS 

Muitas not!c:as que não 
espelhavam fielmente a ver­
dade fcrrun divu~gadas p;)r 
emissoras da cidade a r :s. 
peito da possível convoc(:Gão 
dos atiradores de Presid:i:lte 

NÃO SE. VENDE 

GAZOLINA NA 
CIDADE 

Desde às 12 horas de on­
tem ,todos os Postos de ga­
zolina de nossa cidade e 
todo o Estado fecharam o 
comércio do fornecimento 
de cmbU:iitiveI llOi :lierventuá. 

Caso se agrav_e mais a si­
tuação politica nacional, 
também as beb~das alcoo­
Ucas serão proibidas. 

poli ntina e tiro de guerra 

nhâ, os assessores da SU. 
PRA instalados ' em Presi­
dente Prudente, foram pre­
sos pela Polícia local, cuja 
chefia estêve a cargo dos 
drs. custódio Pinto ·sampaio 
- Delegado Regional e Al­
cides · Soares Júnior - De­
legado Adjunto, que forma­
ram um dispositivo perfei­
to no sentido de impedir 
qualquer manifesi;ação que 

Desde as primeiras horas 
de hoje, a Polic~a Civil de 
nossa cidáde, bem como 

3.a ca. Independente e o 
Tiro de Guerra 231 de Pre­
sidente Prudente, em face 
dos últimos acontecimentos 
que abalaram a Política 'bra­
sileira, com o rompimento 
total de Minas Ger:i.is, com 
o PresJdente da República 
e depois a consequente ade­
são do Estado de São Pau­
lo, Paraná, Goiás, Rio Gran­
de do 'Sul e Mato Grosso, 
com os seus respectivos exér 
citos aderindo aos governa­
dores, ficaram em pronti­
dão, para qualquer eventua­
lidade que fôsse necessária 
a intevenção policial. 

. viesse colocar em choque a 

Assim é que logo pela ma-

tranqüilidade e segurança 
do povo. 

O Tiro e Guerra 231, tam. 
bém foi conversado pelo seu 
Sargento-Instrutor Adonai, e 
desde manhã achavam-s~ re­
colhidos em sua séde, pron­
tos para entrar em ação as­
sim que fôsse solicitada a. 

racionad 
pres.iden 

«A.té segunda ordem conti­
nuará racionada a distribui­
ção da gasolina e outroS 
combustiveis em Presidente 
Prudente e na região sob. a 
responsabilidade da 3.a Cia. 
Independente de Presidente 
Prudente, de Quatá ao Porto 
Epitacio» - foram as pala­
vras do Capitão Decio de 
souza Teixeira, Comandante 
do Destacamento da Força 
Pública do Estado em nossa 

cidade. 

Como se sabe a secr.etaria 
da Segurança do Estado or­
denou para que toda& as ci­
dades tivessem um raciona­
mento na dis,tribuição dos 
combustiveis, uma vez que 
êles poderiam ser de utilida­
de para o Estado. Tanto na 
Capital d~ Alta Sorocabana 
como nas demais cidades sob 
a responsabilidade da 3.a 
Companhia Independente, ti­
veram desde as primeiras ho­
ras de ontem, soldados Pos. 

PELA POLICIA 

O guarda noturno Otacilio 
deteve ontem Raimundo Ce­
sario de Oliveira, que estava 
promovendo desordens na via 
pública, altas horas da noite 
Quando interferiu, encontrou 
resistência por parte do de­
Udo que sacou de uma faca, 
tipo peixeira e tentou agredi­
lo. O guarda conséguiu de~ 

sarma-lo e conduziu-o ao 
Plantão Policial e foi reco­
lhido ao xadrez. 

Quando Otacilio, a.PÓS dei­
xar a Delegacia de Policia 
se dirigia novamente ao ser­
Viço, foi interpela.do pelo ir-

~· .. 

mão e pai do detido que 

0 atacaram com palavras de 
baixo calão. 

!<,oram tomadas as provi. 
dencias cabíveis 'ao caso, por 
parte das autoridades poli­
ciais. 
NOVA AMEAÇA 

Renato Fedato, residente à 
Rua Venceslau Braz 596, 
compareceu ao Plantão Poli­
cial registrando queixa. Ale­
ga que quando se .dirigia ao 
serviço foi abordado Por um 

· individu0 que se intitulou ser 
irmão de Benedito de Oli­
veira. que o atacou com pa­
lavras de baixo calão e ain-

idão constante 
5ua intervenção. 

Por outro lado, praças 
da 3.a Cia. Independente, 
bem como investigadores da 
Regional e Policia local, es­
tiveram durante todo o dia 
de hoje, po)icjando as diver. 
sas ruas da cidade, não per­
mitindo mesmo ajuntamen­
tos ou reuniões de sindicatos 
da Capital da Alta Sorocaba­
na. 

Até o momento em que 
ficou sabendo <1b. renúnria. 
do Presidente João Goulart, 
o policiamento era comple­
to, continuando ainda, em 
faoe a situação de suspense 
que se encontra todo pais. 

Executiv 0 e Câmara Muni­

cipal reunidos em defesa da 

democracia 

O Prefeito Florivaldo Leal, 
quando soube da r·ebelião do 
Estado de Mi~s Gerais con­
tra 0 govêrno do Presiden. 
te João Goulart e a con,se­
qnente adesão de outros Es­
tados, inclusive de .São Pau­
lo, imediatamente colocou-se 
em contacto com o Delegado 
Regional de Policia para as 
primeiras providências no 
sentido de preservar a tran­
quilidade da família pru­
dentina. 

Assim é que desde manhã, 
tanto o Delegado como o 
Prefeito Florivaldo Leal, es. 
tiveram em constantes con­
fabulações com relação ao 
policiamento que deveria ser 

ma.:itido na cidade. 
Por volta. das 16 horas, es-

. tiveram reunidos no gabi­
nete do Chefe do Executivo 
Mu11-icipal prudentino, o Sr. 
Florivaldó Leal, o Presiden­
te da Câmara Municipal, Ri. 
nardo Sandoval de Lima, 

vereadores e outras autort- -
dades d0 município, os quais 
estiveram debatendo sõbre 
a grave situação reinante no 
Pais, inclusive sôbre as pro­
vidências cabives na questão 
da segurança do povo pru­
ctentino. 

Assim é que o Prefeito 
Municipal e o Pesidente da 
Câmara Muntcü>al, no sen­
tido de reforçar o policia­
mento da cidade, expediram 
na tarde de hoje, o seguinte 

comunicado: «A Múnicipali­
dade de Presidente Prudente, 
pelo Prefeito Municipal, 
Florivaldo Leal, pelo Presi. 
dent~ da Câmara Munic'ipal, 
Rinardo Sandoval de Lima, 
CONVOCA os homens de boa 
vontade e os amantes da 
ORDEM E DA PAZ, para 
serem VOLUNTARIOS de 
uma MILICIA MmfICIP AL 
CIVIL para o fim especial 
de cooperar coni as autori­
dades dé maimtenção da or­
dem e da defesa das insti­
tuições democráticas. 
As adesões deverão ser fei­
tas ~lll ·DIVISÃO DE AD­

MINISTRAÇÃO DA PRE­
FEITURA MUNJCIP AL, a 
partir das 15 horas de ho. 
Je. · Priesidente Prudente, 1.o 

de abril de 1964 (a.s.J Flo· 
rivaldo Leal - Prefeito Mu­
nicipal e Rinardo Sandoval 
de Lima, - Presidente da 
Câmara Municipal:» 

Apesar das noticias de que 

o Presidente João Goulart 

havia remmciado à Pre&iden. 

eia da'. República, noticias es­
sas não confirmadas oficial­
mente, a municipalidade, com 
as demais autoridades da cida 
de, continuam prevenidas, 
pa;-a quaisquer · eventualida­
des que possam surgir com 
relação â situação em que se 
encontra o Bra5il, nêste mo,. 
mento tão clificil em defesa 
das nossas liberdades demo­
crãttcas. 

asoliDa emLIDERES 

prudente 
tados armados nos Postos de 
da gasolina. 

Em nossa cidade a distribui 
çã0 dos liquefeitos de petro­
leo está sendo feito pela Cia. 
onde em sala especial um 
componente daquele destaca­
mento atende aos casos mais 
urgentes e necessarios. 

Na tarde de ontem esten­
sa fila se fazia verificar ao 
lado do Quartel da 3.a Cia. 
Independente, onde· centenas 
de cidadãos esta.varo a espe-

ra da ordem para !lo Compra 
Gasolina. 

· Também continua proibida 
a venda de armas e muniçõ.es 
Airaves. de nosso orgão infor 
mativo, o Cap~tão Decio Tei­
xeira estará relatando outros 
informe~ que chegarem ~ 
seus superiores. 

E' sabido que a gazoUna 
que se está fornecendo é 
uma quota de 50% para a 
capacidade dos tanques dos 
veicUlQ8. 

meaçado 
acatado 

da ameaçou.o com um tijolo 
e depois com um balaustre, 
o que foi preciso correr para 
não ser agredido. 

Foram tomadas as devidas 
providencias pelas autorida­
des policiais. 
AGRESSAO 

Compareceu a0 Plantão Po 
licial r egistrando queixa Tâ­
.ata L. conhecida por DalV!>. 
creria, conhecida por Dalva, 
residente na Vila dos Euca­
liptos. Alega que foi agredi­
da pelo sr. José Mariano 
Dias, na madrugada do últi­
mo dia 30 quando estava em 
estado de gravidez, tendo o-

rencLdo a sua g;estação. 
Foi instaurado inquerito po­

licial, enquanto o sr. José 
Mariano Dias encontra.se de­
tido na Delegacia de Policia. 
CARRO CHOCA-SE 

COM POSTE 

No último dia 30, por vol­
ta das 24 horas na Avenida 
São Paulo, alturà do n.o 122 
o caminhão Ford, placa n.o 
1-04-93-09, dirigido por Mil­
ton Sebastião Nalin, chocou. 
se contra um poste da Com­
panhia Eletri<'a Caiuá, ten­
do derrubado-o no solo. Fe­
Iismente nã0 houve maiores 
consequencias como também 

PRES. PRUDENTE, 11ulnt1_,etn, 2 de ~bril de 1.964 

SINDICAIS 

PRESOS 
Em t:odo Ter11tor1o Nacio­

nal varios lideres sindicais 
já foram tranca.fiados pela 
policia. Outros -estão sendo 
constantemente observados, 
para garantir a ordem e a 
·observação da tranquilidade 
pública. 

Em Presidente Prudente . a 
rePQrtagem não observou ne 
nhwn movimento sindicaliS­
ta, nem pro nem contra esta 
ou aquela. politica. Nenhuma 
Assocíação ou Sindicato está. 
se movimentando ou se a. 
grupando. Tudo ·permanece 

calmo no Estado de São 
Paulo e especialmente na. 

Alta Sorocabana. 

Ape:ias a União dos Ferro­
vlarios de Presidente Pru­
dente, tinha reunião marcada 
para: a noite de amanhã, na 
sede do Sindicato dos Comer­
ciarios. 

Em Vi11;ude dos ultimos a­
C()Iltecimentos políticos é 

bem poss1vel que tal reunil!.o 
não se efetive, mesmo por­
que o sr. Manoel Amorim 
P1·esidente da Delegacia da 

União dos Ferrovtarios em 
nossa cidade, adiantou-nos 
que essa rewú.ILo de carater 

1 inteiramente informal, não 
tem necessidade de ser reali. 

zada, amanhã, podendo ficar 
para uma prox!A oPortuni· 
dade. E' sabido que nessa 
rewiiã.o a classe estaria tra­
tando do assunto em que o 

lider ferroviario foi atacado 
por elementos da Estrada de 
Ferro Sorocabana que o a.cu· 
saTam de ter sido eleito ile­
galmente para a direção des 
se. entidade sindical. 

sub -divisão da conservação 

~o solo em Paraguaçu 
não hoU\e vit!más. 

Já. !o{ criada e deverá sei 
instalada· provav:elmente em 
maio na cidade de Paraguaçú 

Paulista uma sub divisão da 
Decima Zona Co::iservacionis 
ta do Solo, que atenderá 
aquela região. 

A Decima Zona Conserva. 

cionista de nossa cidade esta 
crganizando um grande pro 
g rama para o ato de inaúgu­

rai:ão, inclusive um encontro 
entre autoridades, técnicos e 
lavradores da região. 

REUNiliO 

Na reun;ão levada a. efeito 
na última terça feira varlos 

foram os assunt0s tratados 
pelos engenheiros agronomos 
da Decima Zona Conserva.cio­
nista do Solo. · 

Ficou ainda acertado que 
se de especial ênfase às co­
memorações da Semana de 
Conservação do Solo, que se 

. realizará de 9 a 15 de abrj!. 

    

uas€ 
Embora o Policiamento 

preventivo esteja sendo ob- 

servado desde ontem, nada 

de normal foi registrado na 

Polícia. Soldados e investi- 
gadores patrulham a cidade, 
armados de fuzis e metra- 

lhadoras, sem contudo haver 
a necessidade da intervenção 

policial. A Guarda. Civil des- 

tocou como o faz costumei- 

ramente seus componentes 

para as principais artérias 

de nossa cidade. A Fôrca 
Pública, fortemente armada, 
está recolhida, de prontidão, 
nas dependências da 3.a Tn- 
dependente, sob o comando 
do Capitão Décio Teixeira. 

De regresso ontem da 

polici: 

  

Desde as primeiras horas 

de hoje, a Polícia Civil de 

nossa cidade, bem como 

3a Ca, Independente e o 

*Piro de Guerra 231 de Pre- 

sidente Prudente, em face 

dos últimos acontecimentos 

que abalaram » política bra- 

sileira, com o rompimento 

total de Minas Gerais, com 

o Presidente da República 

e depois a consequente ade. 

são do Estado de São Pau- 

lo, Paraná, Goiás, Rig Gran- 

de do Sul e Mato Grosso, 

com os seus respectivos exér 

citos aderindo aos governa- 

dores, ficaram em pronti- 

dão, para qualquer eventua- 

lidade que fósse necessária 

a intevenção policial. 

Assim é que logo pela ma- 

raci 

  

Capital do Estado o dr, Cus- 
tódio Pinto Sampaio assu. 
miu o comando a testa da 
Delegacia Regional de Po- 
lícia, enquanto que o Dele- 
gado Adido, dr. Alcides So! 
res Junior, responsabilizou- 
se Pela policiamento da ci- 

  

dade, assessorado pelo Cor", 
po de Investigadores que 

está à cargo do Investigador 

Benedito Zaidam.. 

Os ínfimos casos regisira. 

dos, são aquêles que costu- 
meiramente constam do Li- 

yro de Ocorrências. Com 

respeito a situação política 

do País nenhum caso ou in- 
tervenção policial foi regis- 
trada. Inclusive falando a 

nhá, os assessores da SU. 
PRA instalados em Presi- 
dente Prudente, foram pre- 
sos pela Polícia local, cuja 

chefja estêve a cargo dos 

drs. Custódio Pinto Sampaio 
— Delegado Regional e Al- 
cides ' Soares Júnior — De- 
tegado Adjunto, que forma- 
ram um dispositivo perfei- 
to no sentido de impedir 
qualquer manifesjação que 
viesse colocar em choque a 
tranquilidade e segurança 
do povo. 

OQ Tiro e Guerra 281, tam. 
bém foi conversado pelo seu 

Sargento-Instrutor Adonai, e 
desde manhã achavam-se re- 
colhidos em sua séde, pron- 

tos para entrar em ação as- 

sim que fósse solicitada a 

    

tógio, dr. Alcides e q Pretei- 
to Fiorivaldo Leal além do 
capitão “Teixeira, adiantararm 

“e confirmaram nossos noti. 

ciários quanto à tranquilida- 
de e a ordea que a pacífica 
população da Alta Sorocaba- 
na está mantendo. 

AULAS NORMAIS 

NA CIDADE 

Todos os educandários da 

cidade, tanto do grau primá- 

rio, ginasial, intermediário 

e superior, estão tendo a mi- 
nistração de suas aulas nor- 
malmente. Falando à repor- 

tagem o Prof. Wiademir Bit 

sua intervenção. 
Por outro lado, praças 

da 8a Cia. Independente, 
bem como investigadores da 

Regional e Polícia local, es- 
tiveram durante todo o dia 

de hoje, poli 
sas ruas da cidade, não per- 
mitindo mesmo ajuntamen- 

tos ou reuniões de sindicatos 

da Capital da Alta Sorocaba- 

na. 

  

ando as diver. 
  

Até o momento em que 
ficou sabendo cã renúncia 

do Presidente João Goulart, 
o policiamento era comple- 

to, continuando ainda, em 

face a situação de suspense 

que se encontra todo país. 

Executivo é Câmara: Muni- 

cipal reunidos em defesa da 

tencourt, Inspetor da Sa 

nspetoria Regional do Ensi. 

no Superior e Normal de 

Presidente Prudente, adian- 

tou que está aguardando ou- 

tros informes da Secretaria 
da Educação, mas que até o 
momento a ordem é conti- 

nuar normalmente com as 
aulas. Mesmo porque o Go- 
vernador Adhemar de Bar- 
ros, falando numa cadeia de 

emissoras, foi taxativo em 

afirmar que em todo o Es- 
tado a vida cotidiana e To- 

tineira continuara sem alte- 

rações com exceção feita os 
bancos que só reabrirão as 
portas na próxima segunda 

feira, 

ontidão 
democracia 

O Prefeito Florivaldo Leal, 
quando soube da rebelião do 

Estado de Minas Gerais con- 
tra o govêmo do Presiden. 
te João Goulart e a conse- 
quente adesão de outros Es- 
tados, inclusive de'São Pau- 
lo, imediatamente colocou-se 
em contacto com o Delegado 
Regional de Polícia para as 
primeiras providências no 
sentido de preservar a tran- 
quilidade da família  pru- 

dentina, 

Assim é que desde manhã, 
tanto o Delegado como o 
Prefeito Florivaldo Leal, es. 
tiveram em constantes con- 
fabulações com” relação ao 

policiamento que deveria ser 

“presidente prudente 
«Até segunda ordem conti- 

nuará racionada a distribui- 

cão da gasolina e outros 
combustiveis em Presidente 

Prudente e na região sob a 

responsabilidade da 3.8 Cia. 

Independente de Presidente 

Prudente, de Quatá ao Porto 

Epitacio» — foram as pela. 

vras do Capitão Decio de 

Souza Teixeira, Comandante 

do Destacamento da Força 

Pública do Estado em nossa 

cidade. 

Coma se sabe a Secretaria 
da Seguranca do Estado or- 
denou para que todas as ci- 

dades tivessem um raciona- 

mento na distribuição - dos 
combustiveis, uma vez que 
êles poderiam ser de utilida- 
de para o Estado. Tanto na 
Capital da Alta Sorocabana 
como nas demais cidades sob 

a responsabilidade da 3a 
Compenhia Independente, ti- 
veram desde as primeiras ho- 

ros de ontem, soldados pos. 

PELA POLICIA. 
  

guarda E pi 

  

com faca e 
O guarda noturno Otacilio 

deteve ontem Raimundo Ce- 

sario de Oliveira, que estava 
promovendo desordens na via 

pública, altas horas de, noite 

Quando interferiu, encontrou 

resistência por parte do de- 

tido que sacou de uma faca, 

tipo peixeira e tentou agredi- 

jo. O guarda conséguiu de. 

sarma-lo e conduziu-o ao 

Plantão Policial e foi reco- 

lhído ao xadrez. 

Quando Otacilio, após dei- 
xar a Delegacia de Policia 

se dirigia novamente ao ser- 

viço, foi interpelado pelo ir- 

mão e pai do detido que 
o atacaram com palavras de 
baixo calão. 

Foram tomadas as provi. 

dencias cabíveis ao caso, por 

parte das autoridades poli- 
ciais. 

NOVA AMEAÇA 

Renato Fedato, residente à 

Rua Venceslau Braz 596, 

compareceu ao Plantão Poli- 

cial registrando queixa. Ale- 

ga que quando se dirigia ao 

serviço foi abordado por um 
- individuo que se intitulou ser 

irmão de Benedito de Oli- 

veira, que O atacou com pa- 
lavras de baixo calão e ain- 

tados armados nos Postos de 
da gasolina. 
Em nossa cidade a distribui 

são dos liquefeitos de petro- 
leo está sendo feito pela Cia, 
onde em sala especial um 
componente daquele destaca- 

mento atende aos casos mais 
urgentes e necessarios. 

Na tarde de ontem esten- 
sa fila se fazia verificar ao 
lado do Quartel da 3.9 Cla. 
Independente, onde: centenas 
de cidadãos estavam a espe- 

no am 
desae 

da ameaçou.o com um tijolo 
e depois com um balaustre, 
o que foi preciso correr para 
não ser agredido. 
Foram tomadas as devidas 

providencias pelas autorida- 
des policiais. 
AGRESSÃO 

Compareceu ao Plantão Po 
lícial registrando queixa Tá- 
«a L. conhecida por Dálva 
crecia, conhecida por Dalva, 
residente na Vila dos Euca- 
liptos. Alega que foi agredi- 
da pelo sr. José Mariano 

Dias, na madrugada do últi- 
mo dia 30 quando estava em 

estado de gravidez, tendo o- 

ra da ordem para a Compra. 

Gasolina. 

Também continua proibida 

a venda de armas e munições 
Atraves de nosso orgão infor 
mativo, o Capitão Decio Tei- 

xeira estará relatando outros 

informes que chegarem de 

seus superiores. 
E' sabido que a gazolina 

que se está fornecendo é 

uma quota de 50% para a 

capacidade dos tanques dos 

veiculos. 

eaçaio 
tado 

fenddo a sua gestação, 

Foi instaurado inquerito po- 
licial, enquanto o sr; José 
Mariano Dias encontra-se de- 
tido na Delegacia de Policia. 

CARRO CHOCA-SE 

COM POSTE 

No último dia 30, por vol- 

ta das 24 horas na Avenida 

São Paulo, altura do n.o 122 

o caminhão Ford, placa n.o 

1-04-93-09, dirigido por Mil- 

ton Sebastião Nalin, chocoti.. 

se contra um poste da Com- 

panhia Eletrica Caiuá, ten- 

do derrubado-o no solo. Fe- 
lismente não houve máiores 
consequencias como também 

Fica portanto alertado todo 
o mundo estudanti] de nos- 
sa cidade, que as aulas te- 
rão prosseguimento normal- 
mente, até segunda ordem, 
que estaremos divulgando, 
assi que comunicada as 
autoridades do ensino da 
Capital da Alta Sorocaba- 
na. : 

ATIRADORES NÃO 
SERÃO CONVOCADOS 

Muitas notícias que não 

espelhavam fielmente a ver- 
dade foram divulgadas 

emissoras da cidade a 7 

peito da possível convoceção 

dos atiradores de Presidonte 

por 
se 

  

cons 
mantido na cidade. 

Por volta das 16 horas, es- 

“ úiveram reunidos no gabi- 

mete do Chefe do Executivo 

Municipal prudentino, o Sr. 

Florivaldo Leal, o Presiden- 
te da Câmara Municipal, Ri. 

nardo Sandoval de Lima, 
vereadores e outras autori- 

dades do município, os quais 
estiveram debatendo sôbre 
a grave situação reinante no 

País, inclusive sôbre as pro- 
vidências cabíves na questão 
da segurança do povo pru- 
dentino. 

Assim é que o Prefeito 
Municipal eo Pesidente da 
Câmara Municipal, no sen- 
tido de reforçar o policia- 
mento da cidade, expediram 

na tarde de hoje, o seguinte 

      
entrevistando-se com o Sar- 

gento Adonai apurou que 
pelo menos até o momento, 
nenhuma comunicação — ofl- 
cial foi recebida para a 
convocação. dos - atiradores 
do Tiro de Guerra 231 de 
nossa cidade. 

NÃO SE VENDE 

GAZOLINA NA 

CIDADE 

Desde às 12 horas de on- 
tem todos os Postos de ga- 
zolina de nossa cidade e 
todo o Estado fecharam o 
comércio do fornecimento 
de cmbustíve] aos serventuá. 

de g 
comunicado: «A Municipali- 
dade de Presidente Prudente, 
pelo Prefeito Municipal, 
Florivaldo Leal, pelo Presi.. 

dento da Câmara Municipal, 
Rinardo Sandoval de Lima, 
CONVOCA os homens de boa 
vontade e os amantes da 
ORDEM E DA PAZ, para 
serem VOLUNTÁRIOS de 
uma MILICIA MUNICIPAL 
CIVIL para o fim especial 

de cooperar com as autori- 

dades dé manutenção da or- 
dem e da defesa das insti- 
tuições democráticas. 
As adesões deverão ser fej- 
tas na DIVISÃO DE AD- 
MINISTRAÇÃO DA PRE- 

FEITURA MUNICIPAL, a 
partir das 15 horas de.ho. 

je. Presidente Prudente, 1.9 

Prudente. Nossa reportagem rios. A. gazolina, ficou retida 

por determinação do Go- 
vêrno do Estado que vê com 
muita astúcia, a possível ne- 

cessidade do uso de com- 

bustível por parte do Go- 

vêrno. 

Também as casas de Co- 

mércio de Armas e muni. 

ção não vendem desde as 
primeiras horas de ontem, 

sequer um revolver ou uma 

espoleta. Essas medidas fo- 
ram tomadas visando deixar 

de lado a possibilidade de 
perturbação & ordem, 

Caso se agrave mais a si- 

tuação política nacional, 
também as bebidas alcoo- 

licas serão proibidas. 

erra 

de abril de 1964 (as.) Flo- 

rivaldo Leal — Prefeito Mu- 
nicipal e Rinardo Sandoval 
de Lima, — Presidente da 

Câmara Municipal:> 

Apesar das notícias de que 

o Presidente João Goulart 

havia renunciado à Presiden.. 

cia da República, notícias es. 
sas não confirmadas oficial- 
mente, a municipalidade, com 
as demais autoridades da cida 

de, continuam  prevenidas, 

para quaisquer eventualida- 

des que possam surgir com 

relação & situação em que se 
encontra o Brasil, nêste mos 
mento tão difícil em defesa 

das nossas liberdades demo- 
cráticas. 

nada à gasolina EMLIDERES 
SINDICAIS 

Em todo Territorio Nacio- 

nal varios líderes sindicais 
já foram trancafiados pela 

policia. Outros estão sendo 

constantemente obseryados, 
para garantir a ordem e a 

observação da tranquilidade 

pública. 

Em Presidente Prudente.a 

reportagem não observou ne 
nhum movimento sindicalis- 

ta, nem pro nem contra esta, 

ou aquela política. Nenhuma 
Associação ou Sindicato está 
se movimentando ou se a 
grupando. Tudo permanece 

PRESOS 
calmo no Estado de 

Paulo e especialmente 

Alta Sorocabana, 

São 
na 

Apenas a União dos Ferro- 

viarios de Presidente Pru- 
dente, tinha reunião marcada. 

para a noite de amanhã, na 

sede do Sindicato dos Comer- 

ciarios. 

Em virtude dos ultimos a- 

contecimentos politicos é 

bem possível que tal reunião 
não se efetive, mesmo por- 

que o sr, Manoel Amorim 
Presidente da Delegacia da 

União dos Ferroviarios em 
nossa cidade, adiantou-nos 
que essa reunião de carater 

* inteiramente informal, não 
tem necessidade de ser reali. 

zada amanhã, podendo ficar 
- para uma proxirâh oportuni- 
dade. E” sabido que nessa 
reunião a classe estaria tra- 
tando do assunto em que q 

lider ferroviario foi atacado 

por elementos da Estrada de 
Ferro Sorocabana que o acu- 

sarem de ter sido eleito ile- 
gelmente para a direção des 
sa entidade sindical, 

sub = divisão da conservação 

do solo em paraguaçu 
não houxe vitimas. 

Já foi criada e deverá ser 

instalada provavelmente em 

maio na cidade de Paraguaçú 

Paulista uma sub divisão da 

Decima Zona Conservacionis 

ta' do Solo, que atenderá 
aquela região. 

A Decima Zona Conserva. 

cionista de nossa cidade esta 
organizando um grande pro 

- grama para o ato de inaugu- 
ração, inclusive um encontro 
entre autoridades, técnicos e 
lavradores da região. 

REUNIÃO 
Na reunião levada a efeito 

na última terça feira varios 

foram os assuntos tratados 

Pelos engenheiros agronomos 

da Decima Zona Conservacio- 
nista do Solo. - 

Ficou ainda acertado que 
se de especial ênfase às co- 
memorações da Semana de 
Conservação do Solo, que se 
Tealizará de 9 a 15 de abril, 

  

    

PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 2 de abril de 1.964 
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fatos e cifras sôbre a turbeculose 
O PROBLF""'1IA Gf..ORAL 

DA TUBERClJLOSE 

Um ca;culo pniàent() do 
prnblema atual da tuberculo­
se no mwido, feito pelos ei.­

pecia.lL-as <- "- Oc\fS, indica 
que há atualmente um total 
ae 10 a. 15 milhõe~ de casos 
infecciosos. surgem todos os 
anos de 2 a 3 milhões de ya­

sos novos. Por outro la.do, 
verificam-se de· 1 a 2 milhões 
de obitos por ano, os quais 
dlminuem o total, juntamen­
te com número ignorado de 
C'Ur&s e51J0nta.neas ou resul­
tantes oe tratamento. Em al· 
guns pa!ses em deSenvolvi. 

mento, mais de 70% das 

crianças são infectadas aos 
14 anos de idade, ao passo 
que essa proporção é de 2% 
'lffi certos pa.ises economica­

mente mais favorecidos. 

qus é de 3 a 8 por 100 000 a.Jta · entre os es:iuimós da CONSE~U:t:NCIAS 
habitantes nos seis paises on- zona ártica e !filtre grupos DA GUERRA. 

de é rnah baixo. A incidência úe população nos trópicos . Dois têrços dos pe.:iidos de 
a.l, . ..1.\ de casos novos l:e tu- Em alguns países,. pode ser benefícios de- sF.úde na. Argé­
berculose pulmonar necessi- de menos de um caso por lia referem-se a casos de tu­
tados de tratamento, no ano 100 000 habitantes e em ou- berculose. Antes de 1954, ti­

cle 1Lc6'.), variou de 40 a 270 tros Pocle ser de três ou nh.am sido im~adas ..... 
por 100 000 habitantes. mais casos por 100 habitan- 1 450 000 pessoas. Depois, as 

'I'itE.:; GRANDES 

l.•º.uAGELOS 

tes. atividades da guerra se so-
Pode-se calcular que, em brepusera.m aos esforços de 

média, de 0,5% a 1 % da combate à doença.. As péss!­
Em todos os países da população adulta do mundo mas condições de vida da 

Africa, a tuot!rcu1ose se sofre e tuberculose infeccio- população, que obrigam 5 

equipara à malária e à deoo.- sa. ou 6 pessoas a vlverem no 
nutrição como uma das cau-
sas principais de doença e NAS A.!'UERICAS 

de morte. são <>s seguintes Em 1960, ·os indices 

mesmo quarto, aceleram a 
infecção. Nas zonas de fron_ 

de tei1'8., centenas de milhares 
os cálculos da in<'idência em casos registrados de tub.er- de homens, mulheres 6 ·crian­
áJguns países daquele Con- culose por 1(,{} uoo habitan- çàs refugiados nião têm ou· 
unente: Quênia: 110 000 ca- tes variaram nos países daa tro abrigo senão barracos, 

sos de tuberculose pulmonar Américas de 27,3 em Cuba feitos de tábuas ou de lata, 
manifestou ou latente numa a 358,2 em El Salvador. Oito que constituem um terreno 
população de 6 milhões de dos 20 pa.tses registraram extremamente favorável à 

africanos; Congo (Leopoto- 1ndices de mais de 100 por propagação da tubHctllose. 
ville): 100 1)0-0 casos. aproxi. 100 000 habitantei;. 
madamente, numa populaçao PR.OP AGA-SE A 

UlATAMENTO de 13 milhões Nigéria: d1> U.\1 FLAGEL O JNFECJ.ÇA.O 

D0MlC1LlA.R OU 70 000 a 100 00-0 casos, dos :sOCJAL Nos países em dese:wolvi-
l.IOSKTALAR. quais apenas 6 000 estão N a· Holanda e na Dina- mento da região do Pacifico 

soo tratamento. ...._ mar-ca, aperi.as tuns pessoa Ocidental, ma.L'i de 40% à1.H1 

Nos países me~ d<?sen ~m 1 000 sofre de tuberculo- crianças de 14 anos estão in-
v,>!Viâos, o tratamento de um ..i:\.S CA .l \U'Al~HAS DE se, mas na Asia, na _<\.frica fectadas. pelos b3.cil'os da t.u-
uoente no nospíUú. cus<.a Uil VAOü>IAÇau .t'.c.J...-> BCG e na América do Sul a. doen- 0erculose, de -2% a 5% dos 

a..::z; a vinte vezes mais do que Ate agem, cerca de 4VO ça ainda é um. (la.gelo ,;ecial. Adultos têm sombras nos 
~w domicilio. Ist.0 sig-nl.n ca inulloes ue P "S.SOéls toram Em alguns dos países dêsses pulmões e nada menos de 5 
q_ue a internação de um doen- oram subme••iua,s a reaçá~ · Contí1*ntes, 30 habitantes pessoas por 1 000 habitantes 
t ~ pol' três ou qtui..ru se.u a - u <:1. tubercultna, c:tas · quais em 1 000 são contagiosos. espalham a infecção. o in­
cas num hospital custa ta.n- 150 milhões aproxunada.irÍenr- Aos 14 anos e idaàe, ape- dice médio de mortalldacle é 
to qwu: to um bom ttatwner­
to da.do em casa a êsse doen. 
t .!, durante o ano inteiro. se 
na India, onde há 5 milhóe:; 
e' e casos de tub,erculose, fôs-

te f oram vacmadas com o nas 2% a 4'% das crianças ainda e cêrca e 30 p0 r . . . . 
BCG, em campanhas com nos pa.ises mais ricos mos- 100 0000 habitantes. 
ai.sistencia intemaciona) de- tram reação positiva a.os tes-
senvolvidas em 61 paises e tes d e tuberculose. Em mui- HÃ SEIS iUIL ANOS 
terri l1)rios, Doze programa1'> to,s paises subdesenvolvidos, Num cemitério a era neo. 

s= decidida. a hospiti11zaça0 <..om assistência da OMS e d.o 

ê.e todos os casos infeciosos FISI estão ainda em anda­
t penas o números de leit.J:. mento, com um rendimento 
r.ecessários seria 1 ·milhão, mensal de dois milhões e 
c!uando o totaJ. atualmen~ . ; meio de testas e um milhão 

mais de metade do n'úmero litica, perto de Heidelbe~, 
e crianças acusa reação po- foi encontrado o esqueleto de 

sltiva. um jovem que mostrava a 
fusão da quarta e da quin· 

Nu l\-lliDI'l'ERRANEO ta vertebrag dorsais. 

êisponivel é de 26 500. ae vacinas. tn(..L.1:)1'1..1.·n:.. L"l>O prova que a. tu· 
• - - -' ;::segundo um relató.rfo da berculose da espinha dorsal 

A EFICACIA DOS t ;. ) A TUBERCULOSE O:iVlS, a inc1depc1a <i;i. rnber- já atingia o homem pré-his· 
JHEDICAMENTOS ! . ' ri NA RUSSIA culose na Reg-1ao uo 1Viee14- tú1ico há seis mil anos. Há 

tos N éculo Pa Sad - ten-aneo Onen1al e· n1tu-,o f ê · · d ' Os novos m e;;wcarnen o s s o, o 11•- t uma re er ncia a oença no 
antituberculosos têm tido dice de mortalidade pela tu- ba ixa no grupo e.te o a 4 anos famoso codigo sem.itleo do 
acentuado eteltO sourt> o nu- berC'ulose na Rússia era. dos waae e-m que a criança e ilustre Jei da Babllônia, Ha­
mero e.te óbit.05 em conse- · mais altos a Europa, mas ainda m ant1cta em casa. No mm·abi, 2 ooo anos antes de 
quência áa. doença. De acor- em 1!;40 fõra. reuzido quase moh ~ n t o em que eia . Slú Hipócrates. Um papiro es· 
ao C'Om as estatisticas de 26 à metade. piua o mundo ex terior, prin- crito no Egito em 1 6-00 A. 
pa!ses, 0 indice de mo•i.aarui- Em janeiro de 1962, havia c11:>almente para a escola, a e. fêz a pirmeira descriç:ão 
ue da tuberculose bai,xou de na União Soviética 6 000 J.Ilfecção se manilesta com das doenças do peito. Lesões 

muita rapidez. D e fato, en­
quanto a relação de crian­
ças inier:tadas antes a.a en. 

ósseas provavelm~nte causa.. 
da s pelo bacilo da tubercu.­
Iose foram também iàentifl· 

.3 'lc a 4'7c por au0o até 194'i. 

Desde a descoberta da. es-­
treptomtcina naquele ano, at6 

1951, 0 declici.o médio anual 

foi de 7 % a. 17'7f. Em 1952, 

quan_do se oomeçou a empre­
gln' a isoniazi.~ houve um 
decr éscimo de 2" % em rela­

QÍÍO aos óbitos <!~ 1951. 

dL~oensã.rios <;ontra a tuber­
culose, 300 000 Jeit0s de hos_ 
pite.l e sanatório para tu. 

berculosos, 17 COO especia­
listas em tisiologia e 19 ins­
titutos de pesquL"1ls sobre a 

t ube~.::ulose . 

trada na escoia . é de · uma cada.s pela análise macroscó­
ou, no máximo, e seis em pica e microscopica no eôr· 
lUJ, haverá 507c ctas cnan- po mumificado do venerável 

1 

O P.I01". PERT.ODO 
Foi talvez ,rio século XVIII 

qU<! a tubercuto:;e a-~1u "' 

sua mzjor inc}dência na Eu­

ropa. Em 174J., atribuia-se à 

ças infectadas ao deixarem -
Entretanto, a doença ainda a escola aos. 15 anos. Entre 

grassa com int1msidade na elas, algumas já estão ctoen­
maior parte dos países da tes e as outras sã.o doentes 
Eu opa Ori<ntal, com reper. potenciais, cujo estado se 
cussoes graves para a sauna 
pública e a economia C:êsses 
países. Dã-se es p e ~ ial aten­
ção à descoberta pr ecoe e 

evidenciará. em idade 

avançada. 
mais 

sacerdote do Amon, exum.a­
do e um túmulo da 21 .a Di­

n:i,o;.tia do Egito do an,o 

1000 A.C. 
As escavllÇÕes feita:Y numa 

r>eglão do Egito revcl.aram 
tantos col'J)O$ com lesões tu­
berctL"'.:il.ias que algu.ng espe­

cialistas julgam que havis 

tuberculose uma morte em 
5.5; em 1799, uma em 3,8. 

elos casos. Todos 0s anos. a At»01u1:t;CJDOS 

p:i.rtir de 106111 cê : ca de 120 

milhões de pessoas são exi._ 
m~nJada s por meio de abreu. 
g rafias lradlografias em mi­

niatura <lo tórax l e g-ra.,cte 

.f.:. sta ~e da popula.çúo 

no local um grande sanató­

cta rio no tempo do antigo Egito. 
AR PUR-0 :SEM MED.OlA 

Nos últim..oa; decênios: do 
~ --culo XIX, ~ terraços, dos 

~...auitónos viviam superlo.. 

.,_ .. '" "' e VALSAS E 
me,o ue pessoas, leva · no 

• d - is nuentos. Uraçlis à i·esísten-t.ados de doentes. J numero e cranças ~o s -
" l àt· • b t · 1 c1:-. n:itural, ~~ 'l o dessas pc~-A piinctpi'c>, e1·am obri- •"}m wamenve su m e JC.as 

b ao trata-· aos testes peJa tunercutma. &oas escapam à doença. lfil?.-
gados a su meter-se Os técnicos SO\'iétiros jul- trt.tanto, esses bacilos actQr-
mento pelo ar puro, mesmo 
com mau tempo. As janelas 
ficavam e.sca.ncaradas e os 

gam possível aplicar a vaci- m"cidos _podem subitamente 
n ação pelo BCU- a tôdas as despei·tar se o cquilibrto do 

pessoas livres de infecção de O • gan ismo fôr per turbado 
m enos de 30 anos. por qua isquer motivo;; fls1-

QUE SIGNIFICA BC-O 'l 

VacinaÇáo em massa pelo 
BCG no Pa'.] uis tão : 1 200 000 

casos e 200 000 óbitos por 

ano ; 24 600 000 pessoas sub­
m eti das a testes, 11 700 000 

vacinadas. O único inclden-

cos,, m entais ou sociais . Des· 
sa maneira, uma pessoa sim, 
outra nào, r epresenta um 
perigo potencial para si, pa­
r a, sua famiil11. e pura os 
seus companheiros de tra.· 
Dai l:lO. 

te verifica.do refletiu antes NOS ÊSTADOS 
o crescen te ' interesse 

que BCG significava <.tBirth 
Qua ndo se comparam os Cont rol Government», ou 

dados relativos a 1959 .em 23 seja, ContrôJe da Natalidad 1> 
paises europeus verifica-se 
que o índice de mortalidade 
pela tuberculose pulmonar 

p elo Govêrno. 
DOS TROPICOS 

nos seis países onde é mais AO ARTICO 
elevado varia entre 22 e 44 
por 100 000 habitantes, ao 
por 100.000 hab., 

A tuberculose não ra;pe1ta 
grup05 étnicos nem regimes 
sociais. A sua inddêncla ti 

Verificam-se anualmente 
nos Estados UnidOs GO 000 
casos novos ds tuberculose. 
Ainda que não ocorrç-ssem 
novas infecções, calcula-se 
que quase 8 milhões de pes­
soas Já infectadas em 1960 
estariam ainda vivas -no ano 
2 000. 1.fas, na realidade, as 
pesoas ainda estão sendo in­
fectadas, e modo que no ano 
2 000 o número de infectados 
poderá ser superior a 8 mi­
lhões. 

Bi.G-ODES 

Quando a valsa. ficou na 
moda em principios do sécu· 
lo XIX, a nova dança foi 
C-Onsiderada Por ,muitõs co­
mo «aliada da tísica e da. 
morte». Algum tempo de­
pois, a polca foi chamada de 
'Polc!l Morbus», pois era 
dançada com um vigor que 
se considerava pengoso pars 
a saúde. 

Em eontraste com isso, um 
artigo publicado r.a LON­
DON NATIONAL AND MI­
LITARY GA~ , em 
1851, afirmava que o uso 
do bigoele era higiênic;o pela 
proteção que dispensava. ao 
aparelho respiratório, absor­
vendo a friagem do ar antes 
de chegar ao nariz, o qUe o 
tornava um preventivo da · 
tisica. _ 

AÇAO COJUNTA 

.. Para combater com êxito 
a tuberculose, há. il.ecessida. 
de de açã0 conjunta de um 
govêrno esclarecido, de mé­
dicos competentes e de wn 
povo inteligento, escreveu 
em 1'901 um especialista 
norte-americano. Ainda h-Oje 
são vá} idas as _ sua.s. palavras. 

pilheria ou inepcia 
S. P AlJI..O -- SSI - - Mais 

cu m.enos na surdina o se­
cretário da Justka vai crian 
do condições para. transferir 
para. São Paulo :l Casa de 
Custó1;a. e Trat!lmento. de 

Tau bati>. 

Alega, <>111 defesa .de sua 
absurda intenção. não · s er 

possfvEI forn1ar-se em cida- • 

de do interior centro médi­

co especializado que a Ca.. 

sa de Tratamento exlgj,,~la. 

Para confundir a opinião 
pública a5 Secretarias de 
Justiça e de Obras fizeram 
plano para ~ remodelar :> a 
rêde hospitalar elo Estado. 
Esse plano, baseado naquela 
nrgumentação, preve a v;nda 
do Hispita1-presídio de Tau­
baté para São Paulo. 

E os mesmos técnicos que 
alegam não haver condições 
para manutenc:ão do hcspi-

tal de Taubaté. a 125 km de 
São Paulo, previram, no 
mesmo plano, a construção 
de hospital ps[qnlátrico em 
Rio Claro, a 180 km. da ca­
pital. 

Como se explica Qt~e os 
mesmos técnicos usem os 

mesmcs argumentos para 

faz3r e não faz<:r, ao mes­

mo tempo certas coisas? 

Inepc!a ou pilheria 

bolsa 
de 

para estudo 
entomologia 

São Paulo- SSI - De agosto (às quais ~arão concorrer com a diretoria do Departa· 
a novembro o Departamen nacib111afü 1e estrangeirosl, mento, i8lté o <lia 15 de 11.brU, 
to de Zoologia da Secreta- no valor de 400 mil cruzel- data em que SI& en<..erram 
ria. da Agn!cultura. realizará ros cada dt:stinada.s a cobrir els il;nscrições. O curso é 

Cu ~ so de Entomol'.ogia Geral 'despesa:s de mora.dia e ali- d !'!stinado a pessoas que já 

e Sl\s.tematica, com 10 a 12 

vagas. Aquele Departamento 
dl.,<põo de 3 bolsas de estude 

mentação. Os 'inter€1ssados 
no curiso ou nas bolsas po-
~terão obte1· inf1,,rr.Laç5es 

pos.c;uam conhec.lmentog bé.­

s!c0g de ctencias natUnii.'. 

prefeito de salvador . 
quer ajuda da petrobrás 

SAL V AJ;)OR O Prefeito de 
Salvador, sr. Virglldásio de 

Sena, em -documento enviado 
à administração da Petrobrás 

pleiteia a participação da Ca­

pita) bai!\lla. Assinala a Pre· 

feito qw ~ a But.robms, na ex­
ploração de campos petrollfc­
ros ou na implantação de 
suas unidades industriais, 
instalou sistemas de abaste_ 
cimento de energia eletr ica, 
que servindo à em_prêsa, aten-

c;cm simultaneamente às co­

munidades locais, benct'ician­

do-as amplamente. Quer por­

tanto ajuda financeira para o 

vasto plano de sua adminis· 

t~. 

posto de puericultura da av. 
marcondes, um dos poucos 
que seguem a finalidade 
O Pôsto de Puericultura 

d.a Avenida Marcondes, ór­
g·ão que em outra oPortunL 
d.a.de, ti:vemos a satisfação 
de aPresentar, aos nossos 
teítores, as suas finalidadeG, 
volta hoje a ser lembrado 
por êste setor de reportagem 
de «0 ™PARCIAL», que 
tem poi:. missão, ~alizar co­
bertura. nos campos da .AB­

sistêncla Social, Saúde e Co­
municações-

cmctrLO DK 

DEBATES 

A r4'portagem, tão iogo 
chegou ao local, teve a opor 
tun!dade de apreciar, uma. 
reunião de senhoras pa.r11. 
Circulo de Debates. Essa pe­
quena concentração de pes­
soas .era freqüentada, Pol' 

donas de casa, sob a orien­
tação da Dona AMERICA 
SANDOVAL, da Secçã0 de 
A.ss!stênc!8 Social. Em cada. 
mês, os debates giram em 
tôrno de um assunto. Em 
abril discutem-se sôbre o 
Cardápio, explanando acer· 
ca de composição de cada 

produto necessário ao la1· 
doméstico, procurando mos­
trar os seus efeitos na ma­
nutenção normal da. sa.ude 
do indivíduo. A reunião é 

· illequentada Por. senhora5 

da cla!sSe pobre. Delntl'la à­
quelas que vimos em nossa 
visita, Só uma residia na zo­
na rural. Por fôrça da con­
.trarieda.de, entretanto, era 
justamente e ssa. que :-- i re_ 

sentava-se, _com maio.· pro­
blema de ot'dem a; e· 

llmentar. Dizia ela, sem pos­
sibilidade de plantar. s equer 
um pé· de abóbora, p0rque o 
seu ma.rido, trabalhanc.to co­
mo assalariado agrl.cola, não 
t em o direito de usar a 
terra do patrão. 

CURSO DE 
GESTANTES 

..A secção de Assistência 
Social do Pôrto de Puericul­
tura está previsto. A Sra. 
AMERICA SANDOV AL, es.. 
tá aguardando a posse da 
nova diretoria da Associação 
de Proteção à Infância, ~-

tidade <:tu.e tem fornecido os 
materiais necessários pa.ra 
o empresndimento, a fim de 
solicitar os recursos para 

a iinalidad" 

PRE'·NATAJ. 

O departamento Pré-Natal, 
realiza assistência. a cêrca de 

mil gestantes . Está na. res­
ponsabilidade do dr. .Alfre­
do Martella. A Assjstência 
começa desde o primeiro 
mês de gestação, te~ 
no nõno. O seu diretor nos 
explicou sôbre o funciona­
mento da assistê:lcia às ges. 
tantes que se faz de mêiõ 

para mês. N0s casos ex.cep­
cíonais, entretanto, o a ten­
dimento é r ealizado em ou­
tras circunstâncias. A ges­
tante que faltar um d(is 
mêses, tem a sua ficl>.a au­
tomaticamente caducada. 
Além do p eríodo pré-natal, 
a secção atende as gestan. 
tes por mais três vêzes após 
o nascimento da criança, 
uma em cada perlodo de 30 
dias. 

rum os tia reforma bancária 
RIO - O Deputado Cesar 

Prieto, Presidente da Comis-

são de Feforma Bancaria, na. 

Camara Federal, declarou à 

imprensa que as sociedades 
de crédito, financeiro e in­
vestimento, surgidas entre 
nós sem um planejamento 
proprlo nem uma legislação 

adequada, vem representan. 

do um papel de d ~ ta q u e · no 

setor sido atendido pelos es­

tabelecimentos bancarios. 

f er,rovias continentais vão acertar 
-normas para operaçau comum 

RIO - O Brasil estará ta.das medidas, a exemplo da a ALALC. d convite ao Bra.. 
presente 'à Confe rência Lati­

na Americana de Estradas de 

Ferro, que se realizará em 

Buenos Aires. 

Nessa reunião serão acer-

prática a.dotada nas ferroyias 
àa Europa, visando a ampliar 
o transporte comercial e in­

dustrial, além do intercâm­
bio turístico entre os palses 
do continente que integram 

sil foi transmiti.do ao minis­

tro Expedito Machado, pelo 

engenheiro Fontanela, r ~ pre ­

sentante do govêmo argen· 

tino. 

  

  

Z de albril — dia mundial da saude 

fatos e cifras sôbre a turbeculose 
O PROBLEMA GLOBAL 
DA TUBERCULOSE 

Um cajculo prudente - do 

problema atual da tuberculo- 

se no mundo, feito pelos es- 

pecialisas dz OMS, indica 

que há atualmente um total 

ce 10 a 15 milhões de casos 

infecciosos. Surgem todos os 

anos de 2 a 3 milhões de ca- 

“sos novos. Por outro - lado, 

verificam-se de-1 a 2 milhões 

de obitos por ano, os quais 

diminuem o total, juntamen- 

te com número ignorado de 

curas espontâneas ou Tesul- 

tantes de tratamento. Em al- 

guns paises em desenvolvi. 

mento, mais de 70% das 

crianças são infectadas aos 

14 anos de idade, ao passo 

que essa proporção é de 2% 

em certos paises economica- 

mente mais favorecidos. 

TRATAMENTO 

DOMICILIAR OU 

HOSPITALAR. 

  

Nos paises menos desen 

volvidos, O tratamento de um, 

ávente no nospital custa as 

ger a vinte vêzes mais do que 

wo domicilio. Isto signinca 

que a internação de um doen- 

t: pop três ou umadro sema 

pás num hospitai custa tan- 

to querto um bom tratamer- 

ta dado em. casa à êsse doen. 

te, durante O ano; inteiro. Se 

na India, onde há 5 milhões 

câsos de tuberculose, £ôs- 

sa decidida à hospitilização 

és todos os casos infeciosos 

spenas o números de leitos 

recessários seria 1 milhão, 

quando o total atualmente. | 

éisponivel é de 26 500. 

ce 

& EFICACIA DOS | 4 ,) 
HEDICAMENTOS ini; 

Os meúicaraentos 
antituberculosos têm tido 
acentuado ereito soure o nu- 

mero de úbitos em  conse-: 

quéncia da doença. De acor- 
co com as estatísticas de 26 
países, o indice de mortanas. 
de da tuberculose baixou de 
39% a 49 por ano até 194. 

Desde a descoberta da es- 

treptomicina naquele ano, até 

1951, q deelício médio anual 

toi de T% a 17%. Em 1952, 
quando se começou a empre- 

gar a isonjazido, houve um 

decréscimo de 21% em rela- 
cão aos úbitos de 1951. 

novos 

O PIOR PERIODO 
Foi talvez rio século XVIIL 

que a tuberculose agiu 

sua maior incidência na Eu- 

ropa. Em 174, atribuia-se à 

tuberculose uma morte em 

5,5; em 1799, uma em 3,8. 

AR PURO SEM MEDIDA. 
Nos últimos decênios do 

seculo? XIX, os terraços, dos 

suuatórios viviam superio- 

tados de doentes. 
A principio, - eram obri- 

gados a submeter-se &o trata- 

mento “pelo ar puro, mesmo 
com mau tempo. As ' janelas 
ficavam-escancaradas e os 

peridos de tratamento nas va. 

randas do lado é fora consti- 

tuiam regra por mais frios 

que estivessem o dia ou à 

noite. A arte de envolver-se 
nos cobertores era parte es 

sencial da cura quase como 
um ritual. Como | qualquer 

medicamento nêvo, tomava-se 

ar puro sem medida. Hoje 
mesmo; para. Os físicos, ésses 
dias heróicos passaram. A 

" vida nos. sanatórios é mais 

suave: e o número de curas 

bem maior. , 

A TUBERCULOSE AINDA 
NÃO ESTÁ VENCIDA 

Quando se comparam os 
dados relativos & 1959 em 25 
países europeus verifica-se 
que o indice de mortalidade 
pela tuberculose | pulmonar 
nos: seis paises onde é mais 
elevado varia-entre 22 e 44 
por 100 000 habitantes, ao 
por 100.000 hab., ao passo 

que é de 3 à 8 por 100 000 
Habitantes nos seis paises on- 

de é mah baixo. A incidência 
aicai de casos novos ce tu- 
berculose pulmonar - necessi- 
tados de tratamento, no ano 

de 1560, variou de 40 a 270 

por 100 000 habitantes. 

TRES GRANDES 
FLAGELOS 

Em todos os' países da 
Africa, a tuberculose se 
equipara à malária e à des- 
nutrição como uma das cau- 
sas principais de doença e 

de morte; são os seguintes 
os cálculos da incidência era 

alguns - países - daquele. Con- 
tinente: Quênia: 110 000 ca- 
sos de tuberculose: pulmonar 
manifestou ou latente nume 
população de 6 milhões de 
africanos; Congo. (Leopoló- 
ville); 100 000 casos aproxi- 

madamente, numa população 

de 13 milhões Nigéria: de 
20 000 a 100000, casos, - dos 
quais apenas 6000. estão 
sob tratamento. 

  

CAMPANHAS DE 

     ACINAÇÃO raio BCG 
Até agora, cerca de 400 

mijnóes “e. pessoas Foram 

  

oram submewúas à reação 

uva tuberculina, das: quais 

150 milhões aproximadamen- 
te foram vacinadas com O 
BCG, em campanhas . com 
assistência  intermaciona] de- 
senvolvidas em 61 países e 
territórios, Doze programas 
com assistência de OMS e do 
FISI estão ainda em anda- 
mento, com. um «rendimento 
mensal de dois milhões e 
meio de testes e um milhão 
ae vacinas. 

  

RE 

A TUBERCULOSE 

NA RUSSIA 

No século passado, o I- 
dice de mortalidade pela tu- 
berculose na Rússia era dos 
mais altos a- Europa, mas 
em 1940, fôra reuzido quase 
à metade. 4 

Em janeiro de 1962, havia 

na União Soviética 6000 
dispensários contra a tuber- 
culose, 800 000 leitos de hos. 

pitei e sanatório para. tm 
berculosos, 17 GO0  especia- 

listas em tisiologia e 19 ins- 

titutos de pesquisas sobre a 
tuberculose. 

Entretanto, a doença ainda, 
grassa com, intensidade . na 
maior parte dos - países da 
Eucopa Oriental, com «reper- 
cussões graves para a sauaa 
pública e a economia Gêsses 
países. Dá-se especial aten- 
ção à descoberta precoce 
dos casos. Todos ns anos. a 
partir de 1961, cérca de 120 

milhões de pessoas são exa. 

minadas por meio de abreu. 
gratias (radiografias em mi- 
niatura do tórax) e grande 
número de cranças são sis- 
tomâticamente submetidas 

aos testes pela tuberculina. 
Os técnicos soviéticos jul- 

gam, possível aplicar q vaci- 

nação pelo BCG a tôdas as 
pessoas livres de infecção de 
menos de 30 anos. 

QUE SIGNIFICA BCG? 
Vacinação em massa pelo 

BCG no Paquistão: 1 200 000 
casos e 200000 óbitos por 
ano; 24600 000 pessoas sub- 

metidas a testes, 11700 000 
vacinadas, O único inciden- 
te verificado refletiu antes 
o crescente interêsse pela 
ciência médica moderna do 
que qualquer séria objeção 

ao BCG. Em Swat, povoado 

perdido nos contrafortes do 
Himalaia, correu o boato de 
que BCG significava «Birth 

Control Government», ou 
seja, Contrôje da Natalidade 
pelo Govêrno. 

DOS TRÓPICOS 

AO ARTICO 

A tuberculose não respeita 

grupos étnicos nem regimes 
sociais, A sua incidência é 

alta entre os esquimós da 

zona ártica e entre grupos 

«e população nos trópicos. 
Em alguns países, pode ser 

de menos de um caso por 
100 009 habitantes e em ou- 
tros Pode ser de três ou 
mais casos por 100 habitan- 
tes. 8, 

Pode-se calcular que, em 
média, de 0,5% a 1% da 
população adulta do mundo 
sofre e tuberculose infeccio- 

sa. 

NAS AMERICAS 

Em 1960, os imdices de 

casos registrados de tuber- 

culose por 160 000 habitan- 

tes variaram nos países cas 
Américas de 27,3 em Cuba 

a 358,2 em El Salvador. Oito 

dos 20 países . registraram 
indices de mais de 100 por 

100 060 habitantes. 

UM FLAGELO 

SOCIAL 

Na: Holanda e na | Dina- 

marca, apenas uma pessoa 
“ em 1000 sofre de tuberculo- 

se, mas na Asia, na Africa 
e na América do Sul a doen- 
sa ainda é um flagelo social. 
Em alguns dos países. dêsses 
Continentes, 30 habitantes 

em 1000 são contagiosos. 

Aos 14 anos e idade, ape- 
nas 2% a 4% das crianças 

os países mais. ricos mos- 
tram reação positiva aos tes- 
tes de tuberculose. Em mui- 
tos. países subdesenvolvidos, 
mais de metade do número 

e crianças acusa reação po- 
sitiva. 

NO MEDIPERRANEO 

LinENsão 
segundo um relatório . da 

OMB, a incidencia da tuper- 
culose na Regiao qo Medi- 
terraneo — Onental .é muito 
baixa No grupo de U & 4 anos 
jade em que a criança e 
amda mantida em casa, No 

momenio em que eja, sua 
para o mundo exterior, prin- 
cipaimente. para a escola, a 
infecção se manitesta 
muita rapidez. De fato, 

quanto a relação de crian- 
as infectadas antes aa ene 
trada na escola é de-uma 
ou, nó máximo, esseis . em 
10u, haverá 50% das crian- 
cas infectadas av deixarem 

a escola aos 15 anos, Entre 
elas, algumas, já estão. doen- 

com 
en- 

tes e as outras são doentes 
potenciais, cujo estado se 
evidenciará em idade 
avançada, 

mais 

BACILOS 
ALORMECIDOS 

sistaúe da população da 

“uy ás e, um blinão é 
meio ue pessoas, ilêva:- no 
corpo aaimente pacíios vi- 
ruentos, Graçus à resisten- 
cia nuturál, Gy du 

  

   
sas pes- 

soas escapam à doença. Wn- 
tWetanto, esses bacilos ador- 
mecidos podem subitamente 
despertar se o equilibrio do 
orgenismo fôr - perturbado 
por quaisquer motivos fisi- 
cos, mentais qu sociais. Des- 
Sa maneira, uma pessoa sim, 

representa um 
perigo potencial para si, pa- 
ra Sua família e para os 
seus companheiros de tra- 
baiho, 

outra 'não, 

NOS ESTADOS 

UNIDOS 

Verificam-se . miualinente 
nos, Estados Unidos 50 000 

casos novos de tuberculose. 

Ainda que não ocorressem 
novas infecções, calcula-se 
que quase 8 milhões. de pes- 
soas já infectadas em 1960 
estariam ainda vivas. “no ano 
2.000. “Mas, na realidade, as 
Desoas inda estão sendo in- 
fectadas, e modo que no ano 

2000 o número de infectados 
poderá ser superior a 8 mi- 
lhões. 

  

CONSEQUENCIAS 
DA GUERRA 

Dois têrcos dos pedidos de 
benefícios de saúde na Argé- 

lia referem-se a casos de tu- 
berculose. Antes de 1954, ti- 
nham sido imunizadas 
1450000 pessoas. Depois, as 
atividades da guerra se so- 
brepuseram aos esforços de 
combate à doença, As péssi- 
mas condições de vida da 
poptlação, que obrigam 3 

ou 6 pessoas a viverem no 
mesmo quarto, aceleram a 
intecção. Nas zonas de fron. 
teira, centenas de milhares 
de homens, mulheres e «crian- 
cas refugiados não têm qu- 

tro abrigo senão barracos, 

feitos de tábuas ou de lata, 

que constituem um terrêno 
extremamente favorável à 

propagação da tuberculose. 

PROPAGA-SE A 

INFECÇÃO 
Nos países em desenvolvi- 

mento da região do Pacífico 

Ocidental, mais de 40% das 

crianças de 14 anos estão in- 

fectadas pelos bacilos ds tu- 
berculose, de 2% a 5% dos 
adultos têm | sombras, nos 

pulmões e nada menos de 5 
pessoas por 1000 habitantes 
espalham a infecção. O fn- 

dice médio de mortalidade é 
ainda e cêrca e 30 Por 
100 0000 habitantes. 

HA SEIS MIL ANOS 
Num cemitério a era neo. 

lítica, perto de Heidelberg, 
foi encontrado, o esqueleto de 
um jovem que mostrava a 

fusão da quarta e da quin- 
ta. vertebras dorsais. 

Isso. prova que a tu 
berculose da espinha, dorsal 

já atingia o homem pré-his- 
tórico há seis mil anos. Há 
uma. referência à doença no 
famoso codigo semítico do 

ilustre vei da Babliônias Ha- 
murabi, 2000 anos antes de 
Hipócrates. Um papiro es- 
crito no. Egito em 1600 A. 
C. fêz a pirmeira descrição 
das doenças do peito: Lesões 
ósseas provavelmente causa. 
das pelo bacilo da tubercu- 
lose foram também identifi- 

cadas pela análise macroscó- 

pica e mieroscopica no côr- 

po mumificado do venerável 
sacerdote do Amon, exuma- 
do e um túmulo da 218 Di- 
nastia do Egito do ano 
1000 AC. 

As escavações feitas numa 
região. do. Egito -reveinram 
tantos corpos com lesões tu- 
bercuixas que alguns .espe- 

cialistas julgam - que “havia 
no. Jocal um grande -sanató- 
rio no tempo-do antigo Egito. 

NVALSAS E 

'BiGODES 

Quando a valsaficou,. na 
nroda, em princípios. do sécu- 

lo XIX, a nova dança foi 

Considerada por muitos co- 

mo «aliada da tísica e da 

morte». Algum tempo de- 

pois, a polca foi chamada de 

<Folea Morbus», pois era 

dançada: com: um vigor que 
se considerava perigoso para 

a saúde, 

Em contraste com isso, um 
artigo publicado na LON- 

DON NATIONAL AND MI- 

LITARY | GAZETTE, em 

1851, afirmava que o - uso 
do bigode era higiênico pela 

proteção que. dispensava ao 
aparelho. respiratório, absor- 

- vendo a friagem do ar antes 
de chegar ao nariz, o que o 
tornava um preventivo da 
tísica. 

AÇÃO COJUNTA 
«Para combater com êxito 

a tuberculose, há. necessida. 
de de ação, conjunta . de um 
govêrno esclarecido, de mé- 

dicos competentes e de um 

Povo inteligente», .. escreveu 
em 1901 um . especialista 

norte-americano., Ainda hoje 

são válidas as Suas palavras,     

  

S. PAULO -— SSI -- Mais 

ou menos na surdina o se- 

cretário da Justica vai crian 

do condições para transferir 

para São Paulo a Casa de 

Custódia e Tratamento, de 

Taubaté 

  

defesa de sua 

não - ser 

Alega, em 
absurda intenção. 
possível formar-se em cida- 

de do interior centro médi- 

co especializado que a Ca. 

sa de Tratamento exigiria. 

Para confundir a opinião 

pública as Secretarias de 
Justiça e de Obras fizeram 
plano para «remodelar» à 
rêde hospitalar do Estado. 

Esse pjano, baseado naquela 
argumentação, preve a vinda 

do Hispital-presídio de Tau- 
baté para São Paulo. 

E os mesmos técnicos que 
alegam não haver condições 
para manutenção do hospi- 

  

tal de Taubaté, a 125 km de 

São Paulo, previram, no 
mesmo. plano, a construção 
de hospital psiauiátrico em 
Rio Claro, & 180 km, da ca- 
pital, 

Como | se explica que os 
mesmos técnicos usem os 

  

mesmos argumentos para 
fazer e não fazer, ao mes- 
mo tempo certas - coisas? 

Tnepcia ou pilheria 

boisa para estudo 
de 

São Paulo. SSI- De agosto 

a novembro o. Departamen 
to de Zoologia da Secreta. 

ria da Agricultura realizará 

Curso de Entomologia Geral 

e Sistematica, com 10 a 12 

vagas. Aquele Departamento 
aispõe de 3 bolsas de estude 

(às quais podarão concorrer 
nacionais e - estrangeiros), 

no valor de 400 mil cruzei- 

ros cada destinadas a cobrir 

despesas de moradia é ali- 
mentação, Os interessados 

no curso ou nas bolsas po- 
derão | obter informações 

entomologia 
com a diretoria do Departa- 
mento, até o dia 15 de abril, 

data em que se encerram 

as inscrições. O curso é 

destinado a pessoas que já 
possuam conhecimentos bá- 
sicos de ciencias naturais. 

prefeito de salvador 
querajuda dapetrobrás 

SALVADOR O Prefeito de 

Salvador, sr. Virgildásio de 

Sena, em documento enviado 

à administração da Petrobrás 

pleiteia a participação da Ca- 

pital baiana. Assinala a Pre- 

feito qua a Petrobrás, na ex- 
ploração de campos petrolife- 

ros ou na implantação de 
suas unidades industriais, 
instalou sistemas de abaste. 
cimento de energia eletrica, 
que servindo à emprêsa, aten- 

Gem simuitaneamente às co- 

munidades locais, benefician- 

do-as amplamente. Quer por- 

tanto ajuda financeira pera o 

vasto plano de sua adminis- 

tração. 

posto de puericultura da av. 
marcondes, umdos poucos 
que seguem a finalidade 
O Pósto de Puericultura 

da Avenida Marcondes, ór- 

£ão que em outra oportuni. 
dade, tivemos a. satisfação 
de apresentar, aos nossos 

Teitores, as suas finalidades, 
volta hoje à ser lembrado 

por êste setor de reportagem 
de: «O IMPARCIALS, que 
tem por missão, realizar co- 
bertura nos campos da As- 

sistência Social, Saúde e Co- 

municações. 

CIRCULO DE 

DEBATES 

A -reportegem, tão . logo 
chegou ao local, teve a opor 

tunidade de- apreciar, uma 
reunião de senhoras para 

Circulo de Debates. Essa Pe- 
quena, concentração de pes- 
soas era frequentada, - por 

donas de casa, sob a orien- 

tação da Dona AMERICA 

SANDOVAL, da Secção de 
Assistência Social. Em cada 
mês, os debates giram em 

tômno de um assunto. Em 

abril discutem-se sôbre o 

Cardápio, explanando açer- 

ca: de composição: de cada 

produto . necessário ao lar 
doméstico, procurando mos- 

trar os seus efeitos na ma- 
nutenção- normal da saúde 
do indivíduo. A reunião é 

frequentada . por senhoras 
da classe pobre. Dentns à- 

quelas que vimos em nossa 

visita, só uma resídia na zo- 

Na rural. Por fórça da don- 
trariedade, entretanto, . era 
justamente essa que sore. 
sentave-se, com. maio: pro- 
Dblema. de ordem as 
limentar. Dizia ela, sem pos- 
sibilidade de plantar. sequer 
um pé de abóbora, porque o 
seu marido, trabalhando co- 
mo. assalariado agricola, não 
tem o direito de usar a 
terra do patrão. 

CURSO DE 

GESTANTES 

“A Secção de. Assistência 

Social do Pôrto de Puericul- 

tura está previsto. A Sra. 

AMERICA SANDOVAL, es. 

tá aguardando a posse da 

nova diretoria da Associação 

de Proteção à Infância, en- 

tidade que tem fornecido os 

materiais necessários para 
o empreendimento, a fim de 
solicitar os. recursos para 

a finalidedo 

PRE-NATAL gi 

O departamento Pré-Natal, 

realiza assistência a cêrca de 

mil gestantes. Está na res- 
ponsabilidade do dr. Alfre- 

do Martella. A Assistência 
começa : desde o primeiro 

mês de gestação, terminando 

No nôno. O seu diretor nos 

explicou sôbre o funciona- 

mento da assistência às ges. 

tantes que se faz de mês 
para mês. Nos casos, excep- 

cionais, entretanto, o aten- 

dimento é realizado em . ou- 
tras circunstâncias. A  ges- 

tante que. faltar um dos 
mêses, tem a sua ficha au- 

tomaticamente caducada. 

Além do período pré-natal, 

a secção atende as gestan. 
tes por mais três vêzes após 

o nascimento da criança, 
uma em cada período de 30 
dias, 

rumos da reforma bancária 
RIO -—— O Deputado Cesar 

Prieto, Presidente da Comis- 

são de Feforma Bancaria, na 
Camara Federal, declarou à 

imprensa que as sociedades 
de crédito, financeiro e in- 
vestimento, surgidas entre 
nós sem um planejamento 
proprio nem uma legislação 

adequada, vem representan. 

ão um papei de destaque” no 

setor sido: atendido-pelos es- 

tabejecimentos bancarios. 

ferrovias continentais vão acertar 
normas: para operação comum 

RIO - O Brasil estará 
presente à Conferência Lati- 

na Americang-de Estradas de 

Ferro, que se realizará 

Buenos Aires. 

Nessa reunião serão acer- 

em 

  

tadas medidas, a exemplo da 

prática adotada nas ferrovias. 

da Europa, visando a ampliar: 
o trarisporte, comercial e in- 

dustrial, além do intercâm- 
bio turistico entre os paises 

do- continente. que integram. 

  

a ALALC. O convite ao Bra. 

sil foi transmitido ao minis- 

tro Expedito Machado, . pelo 

engenheiro Fontanela, repre- 

sentante do govêrno ergen- 

  PRES. PRUDENTE, quinta-foira, 2 de abril de 1.964 a página 
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agrônomos se · reuniram ·r 

" Como estava programado 
foi levado a .efeito a reunião 
elos engenheiros agronomos, 
regionais da Delegacia Regio­

nal de P:sesidente Prudente 
sob a presidencia do dr. Pli­
nio Nehrlng. Da cidade de 
Alvares Machado compare­
ceu o agronomo Rolando Cla 
ro de Moura, de Pirapozinho 
dr. Ruy Assumpçã0 de Presi. 
dente Prudente o dr. Nélio 
Galvão Martins, de Regente 

Feijó, dr. Antonio Oliveira 
Te_ireira, de Indiana Hamil­
ton Ruiz Chaves e de Ma.rti­
nopolis o dr. Michel Salcm. 

Nessa reunião foram en­
tregues os relatorios das -De 
legacias, e também tratados 
os estatutos dos trabalhado­
res rurais. O presidente dr. 

PHnio Nehrlng pronunciou 
uma interessante pal~stra a­
bordando os assutos tecnicos. 
REUNU.O DAS .. . .. . .. .. 

• 

DELEGACIAS 

No dia de amanhã. caso a 
situação 1f1W em que a_ 
travessa o pais se acalme e 
caso seja possível adquirir 
gasolina, deverão aportar á 

nossa cidade os delegados re 
gionals -da extensão agrico~a 
de Paraguaçú Paulista, dr. 
Raul Edson Marcondes Ne­
ves, de Assis 0 dr. Helio Can 
dido de Souza Dias, de San 

to Anastacio o dT. Jor&'e Pi-

res, como tarnbéfn de nossa 
cidade o dr. Plínio Nehring 
Essa reunião ,estará sob a 
presidencia do dr. Jacob To­
selo, chefe da Secção de Ex­
tensão Agri cola. 

Essa reunião - tem por ob­
jetivo receber os :velatorios 
das delegacias os quais se­
rão enviados para a Divisão 
de Fomento Agricola de Cam 
pinas. 

custa seu· peso em ourio 
São I'a.ulo - SSI - Fa.­

lSindo robre aspectos da a. 
tual administração f'2der.al 
disne o deputado IJino M<JJ\ 

gante que, an:aliZando a, pro­
sução e o custo de um car· 
ro "JK", da Fábrica Nac~ 

nal de Motores chegou à 

conclusão ü:e: que - este po. 

d1=ria Eer feito com stta.!! 
peças em ouro maoi.ço, ta1 

o dispendio de dinheiro e 
os deficits vultosos daque­
la am:pl"053.. 

"Bas2\rudo no peso de 1900 

quilos, qui~ é quanto p8Sa 

um JK, e ·verificando 0 custo 
dês.se carro, convertido ao 
vailor atual do ouro, deu 
'ª rne:sma soma ... H disse o 
dl!1PUtado Lino Morgan.te. 

Orlitlcou :SeVer&n$lte taiS 
demandos, ecrescentahdo 
que se o -mesmo carro f rs.se 

fabricado por empresa par. 
rticula<r,, seria muito mais, ba­
rato e acessivel' à , bolsa do 
consumidor. Citou, como, fa,. 

tor de encarecimento, a- baii­

xa p r()jutividade, a politioo 

de empréstimo e ru má admi· 
n'istração da Fábrica _ Nacio­
nal de Motores. 

,·prefeitura municipal · de presidente prudente 
AVES, CAÇA E COELHOS 

ARTIGO 33.o - As aves 
só poderão ser mantidas den 
tro de gaiolas apropriadas 
com fWldo_ móvel e imper- -
meável a fim e fl).cilitar a 
sua limpeza. 

§ UNICq - As gaiolas 
serão, obrigatõriam2nte, la­
vadas pelo comerciente e os 
pisos desinfetados, diària­
mente. 

ARTIGO 34.o - A capaci­
dade máxima das gaiolas se 
estabe1ecerâ à proporção de: 
para :c'ada metro quadrado, 
20 galinhas ou frangos, 16 
patos ou ~erús e 50 pom­

bos. 
ARTIGO 35.o - Os en­

gradados que tenham ser­
vido para transporte de aves 
nã.o poderão ser conservados 
nas respectivas lojas ou bo­
xes. 

ARTIGO 36.o - As aves 
mortas só poderão. ser venti­
Iada.s em compartimento es­
pecial apropriado, observa­
das as <füposições exigiveis 
e completamente llnlpas de 
plumagem e miúdos. 

ARTIGO 37.o - As aves 
doentes 0u consideradas pe­
lo encarregado do Mercado, 
impróprias para o consumo 
imediato, não poderão ser 
expostas à venda, e serão 
apreendidas quando ·assim 
encontradas. 

ARTIGO 38.0 - Nos pe­
ríodos proibitivos da caça, 

não será permitida a venda 
de ·carnes de quaisquer espé. 
cie de caça no recinto do 
Mercado. 

ARTIGO 39.o - A venda. 

servada a legislação respec­

tiva. 
AR'l'1;GO 40.o - Os mes­

mos motivos que impõe a 
apreens!i.o das carnes insa­

lubres, farão eliminar do con 
sumo a caça e.o coelho que 
apresentar alterações seme­
lhantes às produzidas por: 
carbúnculo, dsticerose dos 
animais silvestres, tuber­
culose -e pasteurelose dos 
coelhos. 

ARTIGO 41.o - Para as 
aves, caça e coelhos, deve_ 
rão ser observadas as mes­
mas disposições prescritas 

das aves domésticas. 
ARTIGO 42.o - Os cadá­

veres das aves, em geral, e 
de 0utros animais apreendi­
dos ou encontrados no Mer-
cado e suas depend~ncias, 

deverão ser encaminhados 
para o serviço de defesa sa­
nitâria, para. pesqulzas e 
estudos. 

CAPITULO IV 
ovos 

ARTIGO 44.o - As ver. 
duras deverão ser lavadas 
e frescas e as de fácil de­
eomposição serão despoja.­
das das suas ader~nclas inú­
teis. 

ARTIGO 45.o - Os frutos 
expostos à venda deverão 
ser colocados em estantes 
rigorosamente limpas, sendo 
proibida a venda de frutos 

não sazol)ados ou murchos. 

CAPITULO VI 

CARREGADORES 

de pá.asares ornamenta.is e ARTIGO 46.o - Os car-
ca.ntores será permitida, ob· regadores do Mercado são 

obrigados a r egistrarem na 
Administração do Merca4o 
as suas licenças. Para êsse 
fim serão f ichados mediante 
apresentação de atestado de 
boa conduta e atestado de 
saúde,, com 2 fotografias 3 
x 4, que serão fixadas uma 
em seu cartão de licença e 
outra em sua ficha, 

§ UNICO - Os cartões 
de licença de-verão ser re 
validados, anualmente. 

AR'nIGO 47.o - Aos car_ 
regadores também é exigido 

0 uso do uniforme, trazendo 
o boné, em sua testada uma 
placa metálica com os dizer 
res «Mercado Modêlo Mu­
nicipal:). 

CAPITULO VII 

DA HIGIENE 

ARTIGO 48.o - Tôdas as 
mercadorias ,expostas à venda 
ficarão sujeitas à inspecção 

- dos funcionárias do serviço 
sanitário, e a direção do 
Mercado, sendo interditadas 
as que foreJll consideradas 
prejudiciais ou nocivas à 
saúde pública. 

ARTIGO 49.o - Nenhum 
local poderá, ser destinado 
à venda de gêner0s alimen­
tii'::ios, sem prévio assenti­
mento na autoridade sanitá­
ria. 

ARTIGO 50.o - Os mer. 
cadores serão oQrigados, sob 
pena e multa e Cr$ 200,'oo a 
Cr$ 1.000,00 e ao dôbro, em 

caso de reincidência: 
a) apresenta, anualmente 

e tôda vez que a autorida­
de sanitária julgar conve­
niente, atestado médico que 
certifique nã-0 sofrerem de 
moléstias contagiosas; 

b ) exibir atestado de vaci­
nação ati-varióliea e anti­
tlfica; 

<') a manter o mais rlgo. 
rosa asseio pessool. 

ARTIGO 51.0 - Os mer­
cadores ou empregados que 
forem punidos repetidas vê­
zes por infração de falta de 
asseio, não poderão conti­
nuar em lojas ou boxes de 
gêneros allmenticios. 

ARTIGO 52.o - Os frutos. 
partidos ou gêneros alimen­
ticios que possam ou devam 
ser consumidos sem coação, 
só poderão ser vendidos ou 
expostos ao consumo, quan­
do convenientemente, prote­
gidos contra a poeira e ·às 

mõscas. 
AR'l!:GO 53.o - E' prol­

.bido ter em depósito ou ex­
pôr à venda: 

a) legumes hortaliças ou 
tuberculos emurchec!dos ou 
passados, bem como frutos 
e ovos deteriorados; 

b) de mais mercadorias ou 
gêneros em estado de putre­
fação. 

ARTIGO- 54.o - Os co­
merciantes são obrigados a 
trazerem suas lojas ou bo­
xes. rigoroasmente Jimpas e 
bem varridas. 

§ UNICO - Os pavilhões 
e gaiolas de aves. serão la­
vadas, diàriamente, bem co­
mo, as bancas de peixe e 
açougues. 

ARTIGO 55.o - Para as 
ca.mes e pebif!s não será. 
permit~-0 o émprêgo de 
jornais, papéis velhos ou 
impressos para 0 invólucro 
nem mesmo que não fiquem 
ou possam ficar em contato 
direto com á mercadoria. 

a memoria doiprefeito 
de pacaembu 

BRASILIA - SSI - In- não há lugar senão para os excepcional. Administrador 

serindo nos anais da Câmara 
dos Deputados voto de pesar 
pelo falecimento do prefeito 
d~ Pacae.'l'lbu, Alta Paulista, 
o deputado Dias Menezes 
(PTN - SP) \diss·a: - "Num. 
instante tã.ç conturbado da 

vida nacional, quando cs ra­
dicalismos choclljm a opinião 
pública e levam a naçüo à 

maior intranquilidade, e quan 
do nos Parlamentos quase 

• 

pronunciamentos mais exa. dos mais capazes, imbuído 
cerbados, venho à tribuna de espírito público que des-
para dizer uma palavra de graçadamente já vai desapa· 
saudade, exal tn.ndo a memo- recendo. no pais, A vamor 
ria e um autêntico líder de- Berlanga Mugn~ era de5ses 

. mocrático do interior de capitães de mato possuidos 
São Paulo, e que ora desa- do mais puro espírito do des. 
parece ceifado pela. morte. bravador audaz, mas alicer-
Avamor Berlanga - Mugnai 
?r.efetto da cidade de Paca­
embu, era homem público 

çado nwn htt.manismo que 
havia de elevá-lo à condição 
de patrlarca». 

rs:. mais de 300 mil 
proprietários pequ~nos 

S. PAULO - SSI - Es. 
tudos realizados no Rio 
Grande do Sul mostram que 
existem naquele Esti;i.do, no 
momento, 325.495 proprie­
dades com menos de 50 hec• 
taJreS, do total, 100.362 têm 

menos rui 10 hectares e 
110.657 situam-se entre 10 

e 20 hectares. 

Os proprietários de até 10 
hectares não tem a me."'lor 
possibilidade de conseguir 

com suas terras renda sufi­
ciente para 0 sustento de 

suas famílias. 
Verificando-se que 40%. 

das propriedades rurais do 
Estado 1Situam-se entre os 
mln.ifundios sem ieomtições 

técnicas de produção econô. 
mica. 

Pa.ra ap1:1esentar o minimo 

de produção aceitável é ne­
cessil.r!o que a á.rea de cada 
propriedade sefa aumentada 

e que haja assistencia· gover­
namental, com ajuda técnica, 
fome{'irnento da máquinaS, 

implementas, inseticidas, se-

mentes etc. 

~doc um en t o perdido 
SECLARO, pela presente, 

para os devidos fins e a 
quem interessar possa, que 
se estraviou o CERTIFJCA­
DO DE PROPRIEDADE 
N.o 702.542, exp~ido em 
data de '12 de outubro de 
1962, pela Delegacia de Po"' 
llcia de Presidente Pruden­
te-sp, pertencente a.o meu 
automóvel ma.rca «Renault 
Gordini», _motor n.o . . . .... 
2-02.252, cõr bordeaux, fa­

br'i.cado rem 1962, sedan de 
4 porta~, série 2.2146 02.046, 
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adquirido SEM reserva de 
dominio da firma BUC'HAL­

LA S/A - Indústria e Co­
mércio, desta cidade de Pre­
s1<1en.te Prudente toma-se 
nuloe sem qualquer valor 
aor~vante, visto estar .sendo 
providenciada a obtençllo da 
respectiva SEGUNDA VIA. 

"' Suot m.!qulnos rodovldrlos ~ <'IJ•ICO• 
los necessitam_ de bons rolamon!os . ~ora 
produ:&ir e render melhor. i'ose~imot 

estoque completo de rolamentos em 
gero!, poro todos os f i nel1o/gdos. 

DA MAIS ALTA 
QUALIDADE PARA 

SUAS MÁQUiNAS 

Presidente Prudente, 31 

de março de 1964. P~ Q •. ~. 
Pelo requerente: 

(a) Henrique J org-e 

PARANA EN SE DE M ÃGU INAS 

Rua Brig. Franco, 1954.. Te!.: 4·0274 
tod. fel. " PARMAC" • Cx. Po>tol <í~ 
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agrônomos se reuniram, 
Como êstava programado 

foi levado a efeito a reunião 
dos engenheiros agronomos, 
regionais da Delegacia Regio- 
nal de Presidente Prudente 
gob 2 presidencia do dr. Pli- 

nio Nehring. Da cidade de 
Alvares Machado compare- 
ceu o agronomo Rolando Cla, 
To de Moura, de Pirapozinho 
dr. Ruy Assumpção de Presi. 
dente Prudente o dr. Nélio 
Galvão Martins, de Regente 

custa 
São Paulo. — SSI — Fa. 

jando. sobre aspectos da a- 

tual' administração federal 
disse o deputado Lino Mor 

gante que, analizando a pro- 

sução e o custo de um car- 

ro “JK”, da Fábrica Nacio- 

mal de Motorés chegou à 

prefeitura 
AVES, CAÇA E COELHOS 

ARTIGO 33.0 — As aves 

só poderão ser mantidas den 

tro de gaiolas apropriadas 

com fundo móvel e imper- 

meável a fim e facilitar a 
sua limpeza. E 

$ UNICO — As gaiolas 

serão, obrigatôriamente, la- 
vadas pelo comerciente e os 
isos desinfetados, diâria- 

mente. 
ARTIGO 340 — A capaci- 

dade máxima das gaiolas se 
estabelecerá à proporção de: 
para cada metro quadrado, 
20 galinhas ou frangos, 16 

patos ou perús e 50 pom- 
bos. 
ARTIGO 350 — Os en- 

gradados que tenham ser. 
vido para transporte de aves 
não poderão ser conservados 

nas respectivas lojas ou bo- 
xes. = 

ARTIGO 360 — As aves 
mortas só poderão ser venti- 

jadas em compartimento es- 
pecial apropriado, observa- 
das as disposições exigiveis 

e completamente limpas de 
plumagem e miúdos. 
ARTIGO 37.0 — As aves 

doentes ou consideradas pe- 

lo encarregado do Mercado, 
impróprias para o consumo 
imediato, não poderão ser 
expostas à venda, e serão 
apreendidas quando “assim. 
encontradas. 

ARTIGO 380 — Nos pe- 
ríodos: proibitivos da caça, 
não será permitida a venda 

de carnes de quaisquer espé. 
cle de caça no recinto do 
Mercado. 
ARTIGO 39.0 — A venda 

de pássaros ornamentais e 
cantores será permitida, ob- 

Feijó, dr. Antonio Oliveira 

Tejreira, do Indiana Hamil- 
ton Ruiz Chaves e de Marti- 

nopolis o dr. Michel Salem. 

Nessa reunião foram . en- 

tregues os relatorios das De 
legacias, e também tratados 
os estatutos dos trabalhado- 

res rurais. O presidente dr. 

Plínio Nebring pronunciou 
uma interessante palestra a- 
bordando os assutos tecnicos. 

REUNIÃO DAS ... ... «us 

concisão de que este po. 
daria ser feito com suas 
peças em duro maciço, . tal 

o dispendio de dinheiro e 

os deficits vultosos daque- 
1a empresa. 

“Basiado 

quilos, que 

no peso de 1900 
é quanto pesa 

municipal 
servada à legislação respec- 
tiva, 

ARISGO 40.0 — Os mes- 

mos motivos que impõe a 

apreensão das carnes -insa- 

lubres, farão eliminar do con 
sumo a caça e.o coelho que 

apresentar alterações seme- 

lhantes às produzidas por: 
carbúnculo, -cfsticerose dos 
animais silvestres, tuber- 

eulose -e pasteurelose 

coelhos. 

ARTIGO 41.0 — Para as 

aves, caça e coelhos, deve. 
rão ser observadas as mes- 

mas disposições prescritas 

das aves domésticas. 

ARTIGO:420 — Og cadá- 

veres das aves, em geral, e 
de outros animais. apreendi- 
dos ou encontrados no Mer- 
cado e suas dependências, 

deverão ser encaminhados 

para o serviço de defesa sa- 
nitária, para pesquizas e 
estudos. 

CAPITULO IV 

ovos 

ARTIGO 440 -—— As ver. 

duras deverão ser lavadas 
e frescas e as de fácil de- 

composição. serão | despojá- 
das das suas-aderências inú- 
teis. 

ARTIGO 450 — Os frutos 
expostos à venda, deverão 

ser colocados em, estantes 
rigorosamente limpas, . sendo 

proibida a venda de frutos 

não sazonados ou murchos. 

CAPITULO VI 

CARREGADORES 

ARTIGO 460 = Os car- 

regadores do Mercado são 

dos . 

DELEGACIAS 
No dia de amanhã caso a 

situação guual em que a. 

travessa O pais se acalme é 

caso seja possivel adquirir 

gasolina, deverão aportor à 
nossa cidade os delegados re 

gionais da extensão agricola 
de Paraguaçú Paulista, dr. 
Raul Edson Marcondes Ne- 

ves, de Assis o dr. Helio Can 

dido de Souza Dias, de San 
to Anastacio o dr. Jorge Pi- 

um JK, e verificando o custo 
dêsse carro, convertido ao 
valor atual do ouro, dey 
a mesma soma...” disse o 
deputado Lino Morgante, 

Oriticou severamente tais 

demandos, ecrescentando 

que se oimesmo carro f sse 

res, como também de nossa 

cidade o dr. Plinio Nehring 
Essa reunião estará sob a 
presidencia do dr. Jacob To- 
selo, chefe da Secção de Ex- 
tensão Agricola. 

Essa reunião tem por ob- 

jetivo receber os relatorios 
das delegacias os quais se- 
tão enviados para a Divisão 

de Fomento Agricola de Cam. 

pinas. 

OUFO 
fabricado por emprese par- 
ticular, seria muito mais ba- 
tato e acessivel à “bolsa do 
consumidor. Citou, como fa- 
tor de encarecimento, a bai- 
xa produtividade, a politica 
de empréstimo e a má admi- 
nistração da Fábrica .Nacio- 
nal de Motores. 

e presidente prudente 
obrigados a registrarem na 
Administração do Mercado 
as suas licenças. Para êsse 

fim serão fichados mediante 
apresentação de atestado de 

Poa conduta e atestado de 

saúde, com 2 fotografias 3 

x 4, que serão fixadas uma 

em seu cartão de licença e 

outra em sua ficha. . 

$ UNICO — Os cartões 

de- licença deverão ser re 

validados, anualmente. 

ARTIGO 470 — Aos car. 
regadores também é exigido 

o uso do uniforme, trazendo 

o boné, em sua testada uma 
placa metálica com os dize- 

res «Mercado Modêlo . Mu- 

nicipai>. 

CAPITULO VII 

DA HIGIENE 

ARTIGO 48.0 -— Tôdas as 

mercadorias expostas à venda 

ficarão sujeitas à inspecção 

dos funcionários do serviço 
sanitário, e a direção do 
Mercado, sendo interditadas 
as que forem consideradas 
prejudiciais ou nocivas “à 
saúde pública. 

ARTIGO 490 — Nenhum 

local poderá ser destinado 

à venda de gêneros -alimen- 

tívios, sem prévio assenti- 

mento da “autoridade -sanitá- 
Tia. 
ARTIGO 5ho — Os mer. 

cadores serão obrigados, sob 

pena e multa e Cr$ 200,00 a 
Cr$ 1.006,00 e ao dôbro, em 

caso de reincidência: 
a) apresenta, anualmente 

e tôda vez que a autorida- 
de sanitária julgar: conve- 
niente, atestado médico que 
certifique não sofrerem de 
moléstias contagiosas; 

  

b) exibir atestado de vaci- 

nação ati-variólica e anti- 
tífica; 

e) a manter o mais rigo- 

roso asseio: pessoal. 

ARTIGO Lo — Os mer- 
cadores ou empregados que 

forem punidos repetidas vê- 

zes por infração de falta de 
asseio, não poderão  conti- 

nuar em lojas ou-boxes de 
gêneros alimentícios, 
ARTIGO: 52.0 — Os frutos. 

partidos ou gêneros alimen- 
tícios que possam ou devam 
ser consumidos sem coação, 
só poderão ser vendidos ou 
expostos ao consumo, quan- 

do convenientemente, prote- 
gidos contra a poeira e às 

môscas. 

ARTEGO 53.0 — E” proi. 

bido ter em depósito ou ex- 

pôr à venda: 

a) legumes hortaliças 
tuberculos emurchecidos ou 
passados, bem como frutos 
e ovos deteriorados; 

b) de mais mercadorias ou 

gêneros em estado de putre- 
fação. 
ARTIGO" 54o — Os co- 

merciantes são obrigados a 
trazerem suas lojas ou bo- 
xes, rigoroasmente Jimpas e 
bem varridas. 

5 UNICO — Os pavilhões 
e gaiolas de aves, serão la- 
vadas, diariamente, bem co- 

mo, as bancas de peixe e 
açougues, é 
ARTIGO 550 — Para as 

carnes e-peixes não será 
permitido o emprêgo de 
jornais, papéis velhos ou 

impressos para o invólucro 
nem mesmo que não fiquem 
ou possam ficar em contato 
direto com a mercadoria. 

ou 

“ menos de 10 

BRASILIA — SSI — In- 
serindo nos anais da Câmara 
dos, Deputados voto de pesar 
pelo falecimento do prefeito 
d: Pacaembu, Alta Paulista, 
o deputado Dias Menezes 
(PIN — SP) idisso: — “Num 
instante tão conturbado da 
vida nacional, quando cs ra- 
dicalismos chocam a opinião 
pública e levam a nação à 
maior intranquilidade, e quan 
do nos Parlamentos quase 

  

S. PAULO — SSI — Es. 

tudos - realizados no Rio 
Grande do Sul mostram que 
existem naquele Estado, no 

momento, 325.495 proprie- 

dades com menos de 50 hec- 

tares, do. total, 100.362 têm 

hectares e 

110.657 situam-se entre 10 
e 20 hectares. 

Os proprietários de até 10 
hectares não tem a menor 

possibilidade da conseguir 

  

não há lugar senão para os 

pronunciamentos mais exa. 
cerbados, venho à tribuna 

para dizer uma palavra de 

saudade, exaltando a memo- 

ria e um autêntico líder de- 
+ mocrático. do de 

São Paulo, e que ora desa- 
parece ceifado pela morte, 

Avamor Berjanga - .Mugnai 

prefeito da cidade de Paca- 

embu, era homem público 

interior 

com suas terras renda gufi- 

ciente para o sustento de 
suas famílias. 

Verificando-se que 40%. 

tas propriedades rurais do 
Estado situam-se entre os 
minifundios sem condições 

técnicas de produção econô. 

mica. 
Para apresentar o mínimo 

de produção aceitável é ne- 

cessário que a área de cada 

propriedade seja - aumentada 

Edocumento perdido 
SECLARO, pela presente, 

para os devidos finse & 
quem interessar possa, que 

se estraviou o CERTIFICA- 
DO DE PROPRIEDADE 
Ki 702.542, expedido em 
data de “12 de outubro de 
1962, pela Delegacia de' Po- 
lícia de Presidente: Pruden- 
te-sp, pertencente ao meu 

automóvel marca «Renault 
Gordini», motor n.o à 
2-02.252, côr bordeaux, fa- 
bricado em 1962, sedan de 
4 portas, série 2.2146 02.046, 

adquirido SEM reserva de 
dominio da firma BUCHAL- 
LA S/A — Indústria e Co- 
mércio, desta cidade | de' Prer 
sidente Prudente toma-se 
nuloe sem qualquer. valor 

aoravante, visto. estar sendo 
providenciada a obtenção da 
respectiva SEGUNDA VIA. 

Presidente Prudente, 31 
de março de 1964. 

Pelo requerente: 
(a) Henrique Jorge 

Er 1-1208 E ee 

    

  

    

    

    

a memoria do prefeito 
' de pacaembu 

excepcional. Administrador 
dos mais capazes, imbuído 
de. espírito público que des- 
gracadamente já vai desepa- 
recendo no país,  Avamor 

Berlanga Mugnai era desses 
capitães de mato possuidos 
do mais puro espírito do des. 
bravador .audaz,..mas. alicer- 
cado num | humanismo que 

havia de elevá-lo à condição 
de patriarca». 

es: mais de 300 mil 
pequenos proprietários 

e que haja assistencia: gover- 
namental, com ajuda técnica, 
fornecimento da máquinas, 

implementos, inseticidas, se- 
mentes etc. 

ROLAMENTOS 
DA MAIS ALTA 

QUALIDADE. PARA 
SUAS MÁQUINAS 

Suas mdquinas rodoviárias e agritos 
fos necessitam de bons tolamantas sera 
produzir e render melhor. Possuiaes 
estoque completo de rolamentos em 
geral, “pára tôdas os, fineligades. 

PARMAÇs + 
PARANAENSE DE MÁQUINAS 
Rua Brig. Franco, 1954 - Tel. 4: 
End. Tel. “PARMAC* - Cx, P cos 
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pobre prudentin,a ! dr. roberto acusou giiberto peres : 
EDIMAR . 

Bom dia leitor. Nem mes­

mo os acontecimentos gravis 
simcs que se registram no 
pais, nos faz esquecer por 
completo e desta «Coisa cons­
tante» que é o futebol. Dada 

a situac;ã.o caotica por que 
passa 0 Corinthians, toma­
dos pelas forças das circuns­
tancias, nos vimos na neces­
aidade de aboi·da.lo constan­
temente. N estes ultimas dias 
a situação ruim do clube a­
tingiu seu ápice com o presi 
dente Paulinho falando da 
s~guinte maneira ao microfo­
ne da PRI-5: «Saire i sim, 
Alencal'! gosto do Corin­
thia..'ls mas não aguento 

mais>. Depois de ouv:rmos 
as palavras do abnegado pro­
c ~. chegamos mesmo a te. 
iaer pe]o futuro do clube. 
I'ara a felicidade do proprio 
tc1.tcbol prudentir:o, o Corin­
thians se reuniu na noite de 
brça feira e tudo foi resol­
\i ido satisfatoriamente (pelo 
2,1enos !oi a imprenssão que 
se teve) . Naquela reunião, 
ficou estabelecido que cada 
c1.i retor pagará me::isalmente 

11:J clube, cinquenta mil cru­
zeiros (atraves de notas pro­
riissorias} até que seja sal­
c' ado o«deficib da agremia­
çlo. Paulinho depois de va.. 

nuar na presidencia do clube. 
B;;n1 leitor·, no Corinthians 
parece tutio reso·vido. No pro 
Xiffio campçonato, o quadro 
vai se reorganizar e tentar 
n!'vamente a conquista do 
cetro perct:do. Falamos tudo 

isto sem tocarmos no nome 
da gloriosa Apea. Abordamos 
um quadro que, na cidade, 

está inferiorizado diviSional· 
mente. A responsabilidade 
maior de representar Presi-

dente Prudente esportiva, ca­
be .i:todinha:i> a Prudenttna. 
Graças a uma luta p1·oficua 
de mais de vinte anos. o Tri 
color integra nos dias atuais 
a divisão de honra do maior 
futebol do Brasil. O. inad­
missiveJ que informe foi 
vistp por todos, a Prudentina 

<subtu;i. <<'apengando:i> conti. 
nuou assim e nos parece que 
continuará pelo menos se 

ais co:i!Uas não mudar de fi­

gura. Falamos com conh ~c i­

mento de causa porque, no 
certame do ano passado, a­
~orr!panhamos ao quadro em 
todos os seus cotejas (den­
tro e fora da. cidade). Embo­
ra tivessemos vistos algumas 
vitorias da Prudentina, o qua 
dro quase nunca correspon.... 

d.eu tecnicamente. Quando 
ga.'1hou o fez na fibra e na 
vontade de lutar. Vamos ser 

sensato~ se a.n:aJizarm<>s o qua 
dro não pelos resultados que, 
na maioria dus vezes, são in­
justos. No seu todo, o qua­
dro era fraquíssimo. Poucos 
eram os que se salvaram. O 
qu[nteto da Prudentina, em 

todo .) ~ertame (excec:ão fei­
ta ao encontro de Baurú) nun 
ca correspondeu. Decepcio­

nou. Quando o quadro não 
era bom e contava como cra­
ques como Didi, Agenor, Cae_ 
tano e agora que êles se fo­
ram? O que poderá. fazer a 

rios apelos, re ~ olveu conti- Prudentina sem êles? Positi-

vamente, leitor, se encontrar­
mos uma resposta, ela sei á 

toda pessimista. Se olharmos 
frlamente para o plantel da 

P rudentina, vemos que é im­
possível o trabalho da dupla 
Fernandinho-Nestor, obter é_ 

xito. Praticamente em Mazi­
nho se r esumem as contra­
tações do Tricolor. Afinal, 
Mazinho provem de um clu­
be da primeira divisão e po­
derá nem ser o titular da e­
quipe vale ressaltar que já 

não há mais temPo para o 
devido entrosamento das li· 
nhas (mesmo que os valores 
sejam contratados) porque o 
certame vai ter inicio em ju ­
riho e, elll noventa dias, não 
se forma e se entrosa uma 
equipe. A torcida começa a 
ser tomada pelo desespero 

(que está chegando com an­
tecipação) logico e natural, 
pois uma equipe que termina 
melancolicamente um certa­
me e vai para outro ainda 
mais desfalcada causa medo. 
A 1;ituação da Prude:itina pas 
sa a ser inconcebível. Um 
quadro que cai jamais se 
conseguiu se levantar (o A· 
mér ica é a única exceção), 
quando não .i:morre;<> de uma 
uma vez (caso do XV de Jau, 
Linense e Radio, de Mococa.) 
Enquanto a realidade não se 
apodera de todos, o silencio 
p ermanece, no entanto, Sr. 
Moacir Miranda, fique certo 
de que, quando o quadro co. 
meçar a perder, você, ao la­
do de Nestor, serd.o os gra!l­
des renponsavels. A torcida 
não conpreenderái que faltou 
dinheiro para a.s co:i.tratações 

e et.c. Contrate os elementos 
de que a esquadra necessita 
ou então, vá !mediatamente 
a imprensa. e esclareça ao 
público desportivo a situação 
real e efetiva do clube. Vá, 
mas vá, enquanto é cedo, 

o ' li s D D e. e. E. 
A Comissão Central de 

Esportes fará realizar tio 
próximo dia 12, às 8 hs. a 
sensacional prova ciclística 

denominada 4:CIDADE DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

que será realizada na Av. Cel. 
M:arcondes, com bicicletas 
especiais de corrida. 

!I 

• 
O arqueiro Acosta que se 

contunc":'iu na peleja frenta 
;P Es1.l\.ida de Sorocaba Cl 

deixou a peleJia aos oito mi-

Embora o !ato não tivesse 
E$io comentado o certo é que 
o pr:,>arador Nestor deseja 
.a:rx.lent-ementc contar com o 

I 

Serão conferidos as ven­
cedores valiosos brindes a­
lém de taças, trofeus e me­
dalhas. 

As inscrições ncham-se a­
bertas na séde da CCE ou 
na Blcicletaria Prudentina 
com Kazuake Karakawa . 
DIVISA O 

ESPEOIAL: 

S.E.N.S.A. x D.A.C.A. 
Sot'. Prud. de Espertes x 

e.e. Ni.ssei 
Orion x Coopercotia 

DIVISA.O DE ACESSO 
Soe. Prudentina de Esp0r. 

tes x S.E.N.S.A. 
Orlon x Coopercotia. 

3 dias inativo 
nuto5 a:- cotêjo, embora su1. 

ccntUEão não fosse gra!ve, 

permanecerá por trintru di!ls 

fQI! ~. Ide qualquer treinamen­
tos. Diante disto, até o final 
do tomeio, Ary será o guia!I'­

d.a.-me~ do Corlnthians. 

r quer liminha 
concurso do me: a Li.mi" ha 
do ESportie Clube Cor!n­
tJii;: lllS". A diretoria. 1:1.o Bran­

co e Preto não !ol consulta-

~ pois o jovem craque, n<J 

p$iodo de renovação, vem 
ser:do julga.:to imprescindível 
PaI';:t o quadro que o revelou. 

glauco em são paulo 
Viajou para São Paulo na 

noite de terça f eira o arquei­

ro Glauco do Livr\mento a 
fim de se submeter a trata· 

mentos com 0 facultativo 
João de Vicenzo, por outro 
jado, agência noticiosas 1nfor 

mam que Glauco está sendo 

t estado no Corínthians Pau­
lista. A diretoria não confir­
ma nem desmente tal nota. 

prud11ntina espéra zagueiro : sabará 
Deverá ·aportar a cirl,3Pe 

nas préocimas hol'.a.s. o zagu13i 
ro central Sab,airá que pro-

o IMPARCIAL 

cede <to futebol m.atogrossen­
~e. Foi ~~d icado a.o Tricolor 
por um iaifeccionado do Cl\l;-

be e deverá ser submetido a 
ullll p 21Ti0do de testes. 

<< quando . fui. presidente, êle 
loi irrespo sável» • • • 

Ainda na reunião do Co­
que o ex-presidente, _dr. Ro­
rinthlans temos a informar 
berto Dali.as de Carvalho fez 
questão de frizar 0 caso que 
teve com Gilb er to P er es, no 
qual 0 cm.que foi muJtado. 

Em c: rto trecho di ~ se o m ~ n­

tor: «Multei Gilt:ert0 Peres 
porqu~ êle foi irresponsavel 

. pr0r:ssionalme::1te - no meu 
medo de pensar - prosse­
guiu - seu passe deveria 
custar carissimo e nã0 ha-

v :ndo ::·lube que o queira 
êle - Gilberto Peres - en-· . 
c:·rr2ria sua carreira no Co-
rinthians, se q ulzesse e se 
não s~ria obrigado a deixar 

O fUtEbob. 
Nota da Redação: GiJber_ 

to Peres defendeu-se alegan­
do que quando isto se deu, 

5 ua senhora hav:a dado a luz 
e seu filho àS portas da mor 
te, exigiu que o cr a q~ · f al­
tasse nos treinamentos da e­
quipe. 

domingo em ribeirão claro a prudentina 
A parti$ que tora adiada 

no domingo õltimo em . vir· 
tude das chuvas será con"re 

tizada . domingo, de acordo 
com as correspondencias que 
!oram trocadas pelas secreta-

rias dos clubes. Assim sendo 
ficou definitivamente acerta­
do que dominJro proximo a 

Prudentina estará prellando 
naquela localidade paraneen• 

se. 

PRUDENTINA TREINOU 
Mesmo com a situação do ardellS de Fernandinho reali-

pais sendo esta, na tarde de l!I zou puxada pratica d cara­
ontem a Prudentina., sob as t er coletivo a todo o :Jlantel 

Com um individual na manhA 
de hoje, será posto ponto fi-

na! nos preparativos Trico­
lor para a refrega da tarde 
de amanhã em Adamantlna. 

nestor ainda não reto1nou 
O preparador da Prudenti­

na Nestor Alves da SUva que 
seguiu para Santos a fim de 

trazer Batista. O tecnico es_ n? entanto até 0 momento 

tava com seu regresso assen em que redigiamos estas no­
tado para a noite de ontem, 

tas, Nestor não havia retor­
nado. 

botafogo (rp )quer jonas e waldir 
Atraves de um contacto 

telefonico, o presidente do 
Botafogo de Ribeirão Preto 
sr. Walclomtr.o Silva., talou ao 

reginaldo será 
· devolvido 

mm reunião levada 8. efei­
to na noite de terça feira 

última. a diretoria do Es. 
porte Clube Corinthians re­
solveu devolver a Prudent!na 

0 ponteiro Reginaldo. 

prudentioo 
fretou ônibDS 

Na tarde de ontem 0 diri­
gente aPeano Vicente Sando. 
va! entrou em entendimentos 
com o proprietario da <,:E::t­

presa Brasi!ia:.> negociando o 
c:frete> de um onibus para 
levar a delegação no dia de 
amanhã para Adamantlna, 

prudentina escalada 

presidente Paulo Alberto de 

Ol~veira do irJeresse de 
sua. equipe, pel0s valores em 
apreço. O Cortnthians soJiol. 

tou dezoito milhões de cru­
zeiros por ambos, por seu 

turno o Botafogo exigiu que 

Jonas e Waldir fossem fazer 

testes, com o que nll.o concor 

dou o presidente. 

ATUALIDADES AGRO - PECUÂRIAS 

plástico a partir do pinheiro 
Pinheiros como os do sul 

dos Estados Unidos, que pro­
duzem resina, prometem au­
Y.iliar a.. crescente industria 
volvimento par dentistas do 

de plasticos atraves do desen­
Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos de um 

produto plastico mais resis­
tente a partir da gom · ':i. re­

sina do pinheiro. O novo 

plastico - uma r€slna p0U· 

e.ster - é mail' resistente, 

mais leve e mais facil de fa- ~ 

bricar <tue o do petroleo. L 

Entre suas qualidades estão 
a el;vada resistencla a im­

pacto tornando o produto es. 
pecialmente val!oSo na côns 
truçl!.o de peças de veiculo&. 
Possue também baixa absor 
çl!.o de agua , e grande resis­
tência a alcales e· âcidos. 

alimentos noite-americano muda 
os hábitos alimentícios do japão 

A]lmentos norte-america­

nos, enviados ao Japão, mu­
daram os habitos aliment í ­
cios das japon ~ ses e melhora­
ram a nutrição. Atualmente 

os japonese:> comem o dobro 
do trigo, oleos e gorduras, 

quabro vezes mais carne e be. 

bem 0 triplo de leite em com­
paração com o periodo ante­
rí or à Segunda Guerra Mun­
dial. Nos últimos tres anos 
o Japão comprou produtos 
agrícolas dos Estad?s Unidos 

no valor de 300 milhões da 
,doJares. Atual.mente o Japão 

é 0 maior comprador em di· 
nheiro de algodão, soja, cou 
ros e peles, sêbo, leite em 
pó desnata.do, ·passas dos Es­
tados Unidos. 

Para o preli0 da tarde de 
amanhã em Adamantina a 
Prudentína tem sua formação 
definida ou seja: Rosã, Vicen 
te, Celso Paiane e Tomaz, 
Flavio (Suing) e Luiz Car­
los, Nivaldo, Adernar, Maz!­
nho, Lopes e Plinio de Sou· .. financiamento de pesquisas 

c omuni ca doJ 
O ~P.ORTE •:;LUI3E CORINTHIANS DE PRESI-

DENTE PH.UDENTJ<~. LEVA AO CONHECIMENTO DE 
TOD0.5 O::l INTERESSADOS, que lamenta.velmente, con­
tra a nossa vontade. somos obrig.ados a transferix o SOR­
TEIO DO SINCA JANGADA, que está marcado Para. 4 de 
abril p. vindouro, pa.,.a uma. outra. data, que wrá previa­

m.ent~ "t)Ub!icada.. 
Sendo que agnardamos autorização do Sr. Presidente 

da Republica, em re-;11!'"so impetrado. 
E para que chegue ao 'conhecimento de todos, e run­

guem POSss alegar ignorância, é publicado o presente em 

;oim&.1 lol'al. 
Presi<lente Pruaente, 20 de rnaa-ço de 1964. 

p/ Esporte Clube Corinthians 
:\S ) Paulo Al~rto de . OUvel:ra - PRESIDENTE 

Fazendeiros de Carolina do dessas contribuições volunta_ 
Norte estão ajudando a finan 
ciar a educação e pesquisa a­
grícola atraves da taxação 

voluntaria sobre as rações e 
fertilizantes que compram. 

As quantias reunidas atraves 

rias não substituem o que e 
dado pelo estado ou gover­
no federal para pesquisa e 
educação, mas são um com­
plemento. Esse programa jé. 

tem doze anos. 

~I 

limpeza do algodão 
v 1 • • r '-' ~ .. t--a ,., • .., '« ':'! ~• 

As tecelagens norte-ameri­
canas estão começando a usar 
um aparelho simples e bara_ 

to q'IU! aumenta a eficiência 

da carda para Temover a su­

jeira do algodão. O instru-

nheiros do Departamento de 
Agricultura dos Estados Uni 
dos, é composto de uma série 

de deSfiadore6 que 6Ubstituem 

as facas limpadores normal· 

mente usadas nas cardas de 

mento, aperfeiçado por enge. de a lgodão. 

• 

  

pobre prudentina ! | dr. roberto acusou giiberto peres : 

  

Bom dia leitor. Nem mes- 

mo os acontecimentos gravis 
simos que se registram no 
pais, nos faz esquecer por 
completo e desta «coisa cons- 

tante» que é o futebol. Dada 

a situação caotica por que 

passa o Corinthians, toma- 
dos pelas forças das circuns- 

tancias, nos vimos na neces- 

sidade de aborda.lo constan- 

temente. Nestes ultimos dias 

a situação ruim do clube a- 

tingiu seu ápice com o presi 
dente Paulinho falando da 

seguinte maneira ao microfo- 
    ne da PRI-5: «Sai sim, 

Alencar! gosto do Corin- 
tújans mas não aguento 
mais». Depois de ouvirmos 
as palavras do abnegado pro- 

cer, chegamos mesmo a te. 
mer pelo futuro do clube. 
Fara a felicidade do proprio 
futebol prudentixo, o Corin- 
tiians se reuniu ng noite de 
torça feira e tudo foi resol- 
vido satisfatoriamente (pelo 

menos foi a imprenssão que 

se teve). Naquela reunião, 
ficou estabelecido que cada 

diretor pagará mensalmente 

a» clube, cinquenta mil cru- 

zeiros (atraves de notas pro- 
raissorias) até que seja sal- 

cado oedeficit> da agremia- 
cão. Paulinho depois de va. 
rios apelos, resolveu 

  

EDIMAR 

nuar na presidencia do clube. 

Ber leitor, no Corinthians 

parece tudo resoivido, No pro 

ximo campeonato, o quadro 
vai se reorganizar e tentar 
novamente a conquista do 

cetro perdido. Falamos tudo 

isto sem tocarmos no nome 

da gloriosa Apea. Abordamos 

um quadro que, na cidade, 

está inferiorizado divisional- 

mente. A responsabilidade 

maior de representar | Presi- 
dente Prudente esportiva, ca- 

ve «todinha» a Prudentina. 
Graças a uma luta profícua 

de mais de vinte anos. o Tri 

color integra nos dias atuais 
a divisão de honra do maior 
futebol do Brasil. O, inad- 

missivel que informe - foi 
visto por todos, a Prudentina 

«subiu» «capengando» conti. 
nuou assim e nos parece que 
continuará pelo menos se 

as coisas não mudar de fi 
gura. Falamos com conheci- 
mento de causa porque, no 
certame do ano passado, a- 
contpanhamos ao quadro em 

todos os seus cotejos tden- 
tro e fora da cidade). Embo- 

ra tivessemos vistos algumas 
vitorias da Prudentina, o qua 
dro quase nunca correspon. 
den tecnicamente. Quando 
ganhou o fez na fibra e na 

vontade de lutar. Vamos ser 

sensatog.se analizarmos o qua 
dro não pelos resultados que, 

na maioria das vezes, são in- 
justos, No seu todo, o qua- 
dro era fraguissimo. Poucos 
eram os que se salvaram. Q 

quinteto da Prudentina, em 

todo > sertame (exceção fei- 
ta ao encontro de Baurú) nun 

ca correspondeu. Decepcio- 

Nou. Quando o quadro não 

era bom e contava como cra- 

ques como Didi, Agenor, Cae. 
tano e agora que êles se fo- 
ram? O que poderá fazer a 

  

conti- Prudentina sem êles? Positi- 

  

vamente, leitor, se encontrar-. 

mos uma resposta, ela será 

toda pessimista. Se olharmos 
friamente para o plantel da 

Prudentina, vemos que é im- 
possivel é trabalho da dupla 
Fernandinho-Nestor, obter é. 

quando fui presidente, êle 
foi irresponsável»... 

Anda na reunião do Co- | Em curto trecho disse o men- do clube que o queira 
xito. Praticamente em Mazi- 

nho se resumem as contra- 
que o ex-presidente, dr. Ro- 

rinthians temos a informar 

tor: «Multei Gilberto Peres 
porque ête foi irresponsavel 

    

  

e — Gilberto Peres 
erraria sug carreira no Co- 

en- 
to Peres defendeu-se ajegan- 
do que quando isto se deu, 
sua senhora havia dado a luz 

tações do Tricolor. Afinal, perto Dahas de Carvalho fez profissionalmente — no meu rinthjans, se quizesse e se e seu filho às portas da mor 
Mazinho hs um clu- questão de frizar o caso que medo de pensar — prosse- não seria obrigado a deixar te, exigiu que o craque fal- 

be da primeira divisão e po-tevo com Gilberto Peres, no quiu -- seu passe deveria o futebol». tasse nos treinamentos da e- 
derá nem ser o titular da e- 

quipe vale ressaltar que já 
não há mais tempo para O 
devido entrosamento das li- 

nhas (mesmo que.os valores 

sejam contratados) porque q 

certame vai ter início em ju- 
nho e, em noventa dias, não 

se forma e se entrosa uma 

equipe. A torcida começa a 

ser tomada pelo desespero 

qual o craque foi multado. custar carissimo e não ha- Nota da Redação: Gilber. quipe. 

domingo em ribeirão claro a prudentina 
A partida que fora adiada 

no domingo último em .vir- 
tude das chuvas será concre 

tizada domingo, de acordo 

com as correspondencias que 

foram trocadas pelas secreta- 

rias dog clubes. Assim sendo 
ficou definitivamente acerta- 
do que domingo proximo a 

Prudentina estará preliando 

naquela localidade paransen- 

se. 

(que está chegando com an- 

tecipação) logico é natural, 
pois uma equipe que termina 

melancolicamente um certa- 

me e vai para outro ainda 

meis desfalcada causa medo. 
A situação da Prudentina pas 

Um 
quadro que cai jamais se 
conseguiu se levantar (o A- 
mérica é a única exceção), 
quando não «morre» de uma 

sa a ser inconcebivel. 

uma vez (caso do XV de Jau, 

Linense e Radio de Mococa.) 

Enquanto a realidade não se 

apodera de todos, O silencio 

permanece, no entanto, 

meçar a perder, você, ao la- 
do de Nestor, serão os gran- 
des renponsaveis. A torcida 
não conpreenderá que faltou 
dinheiro para as contratações 

e etc. Contrate os elementos 

de que a esquadra necessita. 

ou então, vá imediatamente 
a imprensa e esclareça ao 
público desportivo a situação 
real e efetiva do clube. Vá, 

mas vá, enquanto é cedo. 

NOTAS DA C.C.E. 
A Comissão Central de 

Esportes fará realizar no 
próximo dia 12, às 8 hs. a 
sensacional prova ciclistica 
denominada «CIDADE DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
que será realizada na Av. Cel. 
Marcondes, com — bicicletas 
especiais de corrida. 

atosia: 
O arqueiro Acosta que se 

contundiu na peleja frente 
ao 
deixou a peleja aos oito mi- 

Estxtida de Sorocaba 

Serão conferidos as ven- 

cedores valiosos brindes  a- 

lém de taças, trofeus e me- 

dalhas. 

As inscrições acham-se a- 

bertas na séde da CCE ou 

na Bicicletaria  Prudentina 

com Kazuske Karakewa. 

DIVISÃO 

30 dias 
nutos dis cotêjo, embora sua 

    

contusão não fosse grave, 
permanecerá por trintey dias 

ESPECIAL: 

SENSA, x DACA. 

Soc. Prud. de Esportes x 

EC. Nissei 

Orion x Coopercotia 
DIVISÃO DE ACESSO 

Soc. Prudentina de Espor. 

tes x SENA. 

Orion x Coopercotia 

à ati [1] 

fora, de qualquer treinamen- 

tos, Diante disto, até o final 

do torneio, Ary será o guar- 

dametas do Corinthians. 

- nestor quer liminha 
Embora o fato não tivesse 

silo comentado o certo é que 
o preparador Nestor deseja 
iemdentemente comiam com o 

concurso do meia Limivha 
do Esporte Clube Corin- 
thians, A diretoria do Bran- 
co e Preto não foi consulta. 

peis o jovem craque, no 
período de renovação, vem 
sendo julgado imprescindível 

Para o quadro que o revelou. 

uiauco em são paulo 
Viajou para São Paulo na 

noite de terça feira o arquei- 
to Glauco do Livramento a 
fim de se submeter a-trata- 

mentos com o facultativo 
João de Vicenzo, por outro 

lado, agência noticiosas infor 

mam que Glauco está sendo 

testado no Corinthians Pau- 

lista. A diretoria não confir- 

ma nem desmente tal nota. 

nrudentina espera zagueiro : sabará 
Deverá aportar a cidade 

nas próximas horas, o zaguai 
ro central Sabará que pro: 

cede do futebol matogrossen- 
se. Foi indicado ao Tricolor 

por um pfeccionado do elu. 

be e deverá ser submetido a 
um período de testes. 

Sr. 

Moacir Miranda, fique certo 
de que, quando o quadro co.. 

PRUDENTINA TREINOU 
Mesmo com a situação do 

país sendo esta, na tarde de R zou puxada pratica d 
ontem q Prudentina, sob as 

ordens de Fernandinho reali- 

ter coletivo a todo o plantel 

cara- 
Com tim individual na manhã 
de hoje, será posto ponto fl- 

nal nos preparativos Trico- 
lor para a refrega da tarde 

de amanhã em Adamantina. 

nestor ainda não retornou 
O preparador da Prudenti- 

na Nestor Alves da Silva que 
seguiu para Santos a fim de 

trazer Batista. O tecnico es. 

tava com seu regresso assen 
tado para & noite de ontem, 

no entanto até o momento 
em que redigiamos estas no- 

tas, Nestor não havia retor- 

nado. 

botafogo (rp) quer jonas e waldir 
Atraves de um contacto 

telefonico, o presidente do 

Botafogo de Ribeirão Preto 
sr. Waldomiro Silva, falou ao 

reginaldo será 
“devolvido 
Em reunião levada a efei- 

to na noite de terça feira 

última, q diretoria do Es. 
porte Clube Corinthians rne- 
Solveu devolver q Prudentina 

o ponteiro Reginaldo. 

prudentina 
tretou Ônibus 

Na tarde de ontem o diri- 
gente apeano Vicente Sando. 
vai entrou em entendimentos 

com o proprietario da «<Em- 

presa Brasilia» negociando o 

«frete» de um onibus para 

levar a delegação no dia de 

amanhã para Adamantina, 

prudentina escalada 
Para O prelio da tarde de 

amanhã em Adamantina a 

Prudentina tem sua formação 
definida ou seja: Rosã, Vicen 
te, Celso Paiane e Tomaz, 

Flavio (Suing) e Luiz Car- 
los, Nivaldo, Ademar, Mazi- 
nho, Lopes e Plinto de Sou- 

za. 

presidente Paúlo Alberto de 
Oliveira do ixferesse de 
sua equipe, pelos valores em 
apreço. O Corinthians solioi.. 

  

, tou dezoito milhões de eru- 
zeiros por ambos, por seu 

turno o Botafogo exigiu que 

Jonas e Waldir fossem fazer. 

testes, com o que não concor 

dou o presidente. 

  

ATUALIDADES AGRO - PECUÁRIAS 
  

  

plástico a partir do pinheiro 
Finheiros como os do sul 

dos Estados Unidos, que pro- 
duzem resina, prometem gu. 

xiliar a. crescente industria 

volvimento por cientistas do 

de plasticos atraves do desen- 
Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos de um 

produto plastico mais resis- 
tente a partir da gom:: “a re- 

sina do pinheiro, O novo 

plastico — uma resina polf- 
ester — é mais resistente, 
mais leve e mais facil de fa- | 

bricar que o do petroleo. : 

Entre suas qualidades estão 

a elevada resistencia a im- 

pacto tornando o produto es. 
pecialmente- valioso na cons 

trução de peças de veículos. 

Possue também baixa absor 

ção de agua.e grande resis- 

tência q alcnles e ácidos. 

alimentos norte-americano muda 
os hábitos alimentícios do japão 

Alimentos norte-america- 
nos, enviados ao Japão, mu- 

daram os habitos alimenti- 

cios dos japoneses e melhora- 
ram a nutrição. Atualmente 
Os japoneses comem o dobro 

do trigo, oleos e gorduras, 

quatro vezes mais carne e be. 
bem q tríplo de leite em com- 

paração com o periodo ante- 

rior à Segunda Guerra Mun- 

dial. Nos últimos tres anos 
“o Japão comprou produtos 
agricolas dos Estados Unidos 

no valor de 300 milhões de 
dolares. Atualmente o Japão 

é o maior comprador em di- 

nheiro de algodão, soja, cou 

ros e peles, sêbo, leite em 

pó desnatado, passas dos Es- 
tados Unidos. 

financiamento de pesquisas 
  

comunicado; 
+ O ERPORTE ULUBE CORINTHIANS DE PRESI- 

DENTE PRUDENTE, LEVA AO CONHECIMENTO DE 

TODOS OS INTERESSADOS, que lamentavelmente, con 

tra a nossa vontade, somos obrigados a transferir o SOR- 

TEIO DO SINCA JANGADA, que está marcado para 4 de 
abril p. vindouro, para uma outra data, que será previa- 
mente nublicada. 

Sendo que aguardamos autorização do Sr. Presidente 
da Republica, em recurso impetrado, 

E para que chegue ao conhecimento de todos, e nin- 
guem possa alegar ignorância, é publicado o presente em 

jornal locai. 

Presidente Prudente, 20 de março de 1964. 

p/ Esporte Clube Corinthians 

as) Paulo Alberto de Oliveira — PRESIDENTE 

Fazendeiros de Carolina do 

Norte estão ajudando a finan 
ciar a educação e pesquisa a- 

gricola atraves da taxação 
voluntaria sobre as rações e 
fertilizantes que compram. 
As quantias reunidas atraves 

dessas contribuições volunta. 

rias não substituem o que é 
dado pelo estado ou gover- 

no federal para pesquisa e 
educação, mas são um com- 

plemento. Esse programa já 

tem doze anos. 

limpeza do algodão 

As tecelagens norte-ameri- 

canas estão começando a usar 

um aparélho simples e bara. 
to que aumenta a eficiência 

da carda para remover a su- 

jeira do algodão. O instru- 

mento, aperfeiçado por enge- 

posa q RA pares 

nheiros do Departamento de 

Agricultura dos Estados Uni 

dos, é composto de uma série 

de desfiadores que substituem 

as facas limpadores normal- 
mente usadas nas cardas de 

de algodão. 
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~ ~ ~ APUROS DE UMA cidade deixarei de divulgá-lo o nosso ideal. E' sonllar alto FILET DE PEIXE vida melhor. Falemos ag0 r:i ~~ 
~ ONIST - ~ ... CR A como fazia, nao por vingan- demais e cair sem e!>'tar Pl'e- de Itamar, que veio da cid:::.· :•~ 

~ ça e sim porque deixou de parada para a queda. A desi- i..o.lli••• q<ie i;o.;.u:su ... ! tor- de de Pôrto Alegre, guital'- ~ 
:~ Podia passar a páscoa jun- merecer confiança e conside- Iusão tlelxa sua marca trai- r:.w.mio e L>tl"1 léü liJé• auu rista e gambarita e qUe t·ei.1 ~~ 
....-. to aos meus, o que seria mi- ra"ªº que sempre tive com "Odl"a nos pondo de sobre:t- ptia OO.t he-<lnia, t~\ ~ oca- LP d ·~ ,.•. ,,.. ,. um grava o com o con- >~ 

~ nha maior felicidade, porém os maiores cartazes que por viso contra a vida, ê aquilo ~.ld.O 1-i saboi·tar nu sein .. n<> juntv dos Anjos, Yia j 0:1 ih ~:: 
~ devido a péssôa irresponsá- aqui passaram, Marta Men- que n0s íaz pensar que na pa ~ sada quando a ... Ch:et ..im rantc a!gum tempo, tendo :i ~: 
~~ vel tive . que estar sõzinha donça,i Edith Veiga, Leny queda da vida, jamais conse- compan~ d!.) d:. ,_,~a.,no prazer de ficar conheccnd,1 :~ 

~! nêste dia em que a familia Eversong, S:'\lomé Partsio, guiremos encontrar a}guém Da :i.as de Carvallio e o :;ea sete capitais. Atenl;ão brr,. :~ 
~ se reune para homenagear o Dolores Barrios, Carlos Lom que nos faça erguer, scrrin- iimavci secretálio, 1\lat2u.;;. tol!lndia, Ifa.mnr é soltei.ri ~ ; 

~ coelhinho da paz e da feli- burdi, Rober to Luna, Joel- do assim <le apôio, sem con· J á Inz;a uõa tcmpor ,ufa 4.1.ue nho da Sih'a e a!!:uarda •+: 
~ . - a~ 
~ cidade, leitores vejam se te- ma, Cantores de H ébap.o, Ro- tudo visar alg0 em troca. E' n.lo ia à elega:i.te ma11!Wlo uo vind:t daquela que será a ~ 
::: nho ou não tenho razão em sa Ramirez etc. Po_· êsses a nmargu:a da vida, a nossa ílustr0 causí.dico, Po,. fai.a oufra parte da sua laranja.·~ 
~ me zangar. , ;, dias seguirei para a Velha vida, a nossa vida que se de tempo, e p~c.1 al~uns Ctwg0 u a vêz do Gaviã~ Ge- ~: 
~ Rosemary cantora que cs- Cap quando falarei direta- apres~nta como uma enonne mL."lutos paicstra:i«o sólf1·c ue Krupa, prudentino, todos :~ 
~~ tá dando 1seus primeiros mente com o diretor · da ' taça que se enche até poder cs mú;; vari:ldos assuntos, e aqnêles que já assistiram 05 ~ 

~. passos no setor artístico, en_ RCA, Paulo Rocco, _a _quem transhordar · de sonhos e fe- como não podia· deixar de «shows» de baterias com ~.~ 

•' d 
1 

l ~ tusiasma, a com as maravl- ccn11eço d e longa da a, sen- . liddades e que a. dcsilu!:ã.o ser a política. n: clona!. es- Gavião, comprovrun 0 que ~~ 
~ tha5 que Giane contou-lhe a êlo amiga <:!e infâ11cia de traii:ucira abs0 n'e em um têve na pauta., fomos inter- est.ou fala,mlo, êle !Í um fenô- :•! 
~ r.espeito da cidade e seus ha- sua sobrinha Saloli, e a éle só gole, tombano com um rompidos pela legião de meno na bateria, e esta bem ~.•! 
::: bitantes, comprom".teu-se irei expôr êsse lamentável sôpro dt> d~êsper 0 a nossa cliente~ que não está ven- entl'.O:-":!do ao La.do do con- :~ 

••• verbalrnenle que estaria aqui acontecimento para que sir- alDJa Inútil, fazem1o com ccndo pan\ as pessõas que · t f d e ~. {", JUn o orma o. essa tudo ·~ 
~ sábado e domingo e"''J.uanto v:::. de exemplo a outros ar- que nos~os sonhes, nó;;sos o procur~. J.Uoti\o de júbi- enquanto a musa canta por·~ s eu seguia para Sã() Paulo tistas, irresponsáveis que ideais, caiam aos nossos pés lo para os seus dedicados que .uma vóz •mais alto se le- ~ 
~ à fim de a~sinar o cont.i·ato, irão me desapontar com lei- como algo inútil, sem valor! pais ·gue residem tna capital vanta, esta.mos agora falan-1 
•• ~ p 'd t p t . t Ro ~ >+4 rnas, res1 an e rudente já ores e ouvin es. semary, A <lesilusão contêm a des- BandeirantR. Através desta do de José Roberto, artista~ 
::! recebia a noticia que !'!la _ ~epho c~rteza que foi a pri- cida de um grande sonho, a í•Olttna ng" :.de1.o t·'.;,fa~ as gen do teclado l'esponsável pelos:~ 
•.~ não mais viria, por questão meira e a última ,porque d d · l ·' · ·- t·i o· · ~ ~ que a e um H :!lu uncnso e 1 ezas que r"ce 1 dessa in- arranjos do quarteto, com :~ 
~ de doença, desminto, o que tôda artista que assumir ccmpleto sem as fôlhas que lhantc peirsonalid::.de da 5,r apenas 18 anos, assumindo ~ 
~~ não quero e não é meu fei- comprorpsso comigo e não os sonhos desfeitos eo11têm. Ciedade prucle'ntina. essa tremenda responsabilida ~ 
• rtúo mentir, principalmente cumprir seguirá o mesmo E' como um veneno. lento, .1 ~ ~ ,.-:_:: -,~, 1 • ue é um exemplo para a :~ 

:~ para os leitores, camin110. mo· tal e a vcrda tota1 da juventude transviada, Jose! ~ 
~. O motivo exato é que ela Domingo de páscoa, eis os con1ianra. daquilo que tão ILUSTRES Roberto t:!m recebido gran- ~ 
~: se esqueceu que já havia apuros c,le wna cronista, sem <>ar~nl10samente tínhamos des eJog~os dentro dos meios ~ 
~ assumido um compromisso chave, sem marido, devido d d t d · · Jovens emo.iixadorel'.I ame- . . 1 . . ~.• ~ con .. erva o en ro e nos, e spcrnis pt' a iSlla. part1c1pa- ~ 
~•' na Velha Cap com os reis a um gesto irrefletido de a obecessão de termos 11.ue ric:mos em Prude11te - . d t ~ :•: ela r.a.o auva en ro do conjWJ- ~ 
~. do rádio, isto é, com os uma pessôa. Assim que aceitar a derrota de um cllo'- Percorrendo o Pais, deve- to Sam b ~lquarmn, veio da t: 
~: Discs joqueis que fazem dos disse que não viria de forma que inespcraclo, como wn rão visitar Presidente Pru- Capital Bandeirante onde fa- ~ 
~ artistas verdadeiros escravos, alguma, minha atitude foi céu imenso em um dia enso- dente, nos dias 16 à 19 de zía parte de um trio com M 
~ e os cantores com receio de regressar imediatamente a larado e que apreciamos e abril, estudantes uníversitá- · - - d ~ ~. se.u 1Pma0 Ciau io e o pri- .~. 

~. serem «gelados» cteix:am Presidente Prudente a fim a.o voltru·mos nossas vis.tas rios norte-americanos. Os >+. ~ 4 mo: JUarcos, quando ta.in- .+. 
t• qualquer compromisso o de participar à direção em um serrundo para êlc, êle jovens cmbaixadm·es visita- t. .•

4 
" bém fizeram grandes suces- .+. 

.... mais importante que seja «vip» do club a bomba pre- já se eobriu de nuvens nc- râo na cidade, as escolas se- ••• ~. sos nas «Boite» <<bem» Pau- ·~ 
~ para atenderem os maiorais. parada por Rosemary, vim gi·as e ameaç.adoras. E' a. cundárias e supe1iores e rea- listaua de Djalma Ferreira, M 
~ A atitude assumida por apenas com a roupa elo côr- dor imensa, trazida peJa de- Jizarão programa cultural e e no canal 4 110 programa~ 
~ Rosemary deu impressão de po, não houve tempo nem silusão, é algo torturante e artístico, com músic~ e ca.nr cfo «Hélio Souto e Você».~ 
~ que ela desconhece o que é de apanhar malas e .ila. afli- cruel, que nos eml'ina a viver to, em que são talentosos. Sem ensaios êsse co:i.junto já ~ 

~ responsabilidade. Censurei ção deixei também a chave mos sf> 0 presente sem mais Vão ser recebidos pe]o toca um:-1. enonnidade, imagi- ~ 
~ 0 seu gesto já que aqui em em São Paulo, mas como na importar eom 0 futuro 0u Rotary, Lions, Centro Cu!~ nem só quando estiverem a- ~ 
~ Presidente Prudente tôdas as cidade t enho grandes ami- me s~o <'om 0 que se passa tural e diversas associações linha\·ados, de parabéns a ~: 
·~ emissoras divulgam o seu gos, fui recebida na residên_ a no.csa "clta. fazª.ndo 0 de ·uventude ~ ., ~ • ~ J • diretoria da «boite» que sem- ~ 
~ nome e sua per~mali<lade eia do elegante casal Domin- mundo fn"o e illclli'ei·ente, e ~ ~ pre esmerou dar o que é de ~ 
~ cantando, contribuindo as- gos Maurício de Jesus, che- d · t • ~ ~ faz?n o com ·que sen imos melhor para os seus «habi- ~· 

·~ sim para o sucesso da es- fe do almoxarifado da Bacia 50- e abandonadas mesmo com FESTA DE BOATOS ~ ~ tuees». ~ 

• , trêla, porém de hoje em do Prata. Mas. eu tin.'1.a que pessoas a nossa volta, e a i'n- ~. 
~ ~ 
~ diante dentro da minha colu_ fazer a ronda 1)tUrna, e diferença pela vida, 0 mise- S~rá a grande pedida par!l. NOVIDADES ~ 

., na o seu nome irá para a roupa? Casa fechatta, malas rá.vei abandono e a trágica a jovem guarda, pró formatu· ~ 
~ áÕ ã , tã 1 . ,._J ~ sombra, porque a dec e p~o em S o Pauw, en o pe a falta de mn ideal :rutur() e ra dos alunos da 4.a s&ri"' PAUUISTANA ~ 

~ que passei perante a boa primeida vez na minha vida d do Ginásio de Al\'ares Ma- ~ ~ sem alicerce so'Ji o, é a con- ~ 
., gente prudentina é algo que tive que pular a janela de tinuaÇãa da vida em forma chado. Será realizado no Es... Estivemos no elegante a- ~ 
~ ? ' ~. 
~i jamais poderei esquecer. Ro- minha éilsa, t;udo porque - de um autômato cO'ntrolado!» porte Club Kai Kan à rua parta.ment0 da Av. São João,;,, 
·~ d R . ~. ~ semary jamais porá os pés Le-..,ian ade de osemary, Vl- VISjrTANTES dr. Fernando Costa, ao lado ela boa amiga Maria dos San_~ 
• · jad · h ram bem leitores quantas d E I · ali ~ t! nesta c1r e pelas mm as o Grupo sco ar, a re - tos, onde saboreamos um ~ 
~ mãos. Quinta-{feira passada cousas surgem quo.ndo uma z:ir-se no dia. 4, sábado pró- delicioso cafezinho enquanto ~ 
~~ entrei na RCA às 11 horas pessôa diz um sim sem re- A FLôR QUE NÃO ximo, recordavamos um dôce pas- ~ 
~ da manhã e sai às 18 horas, fletir? sado do qual nos comparti_ ~ 
~ telefonando o dia inteiro para As minhas excusas aquêles MURCHOU lhamas, saudades, palavra a- ~ 
~ a Velha Cap a fim de loca- que já me conhecem, pela SAMBAQUAJUUM marga de se sentir, mais ~ 
~ lizar Rosemary, que só con- forma tão diferente do meu Antes de deixar a cidade dôce de se recordar, horas ~ 
~ segui às 22,3(} horas, em estilo, fugin~ completamen- nessa viagem relâmpago quo E' a. mais nova aqu"siç:ão felizes e <:1€spreocupadas em~ 
~ minha residência, numa noite te. a minha linha. Porém não fiz à São Paulo, recebi na. da elegante «Boiie» Acqua- que nosso único pensamento ~ 
~ de angústia e desespêro, a- havia outra alternativa para r .:daçâo do Imparcial 64 a rium, jovens que primam pe_ era brincar, dançar e pas- ~ 
~ través da TV Rio onde ela que todos viessem a saber, visita da ilustre dama pru- l:i elegânCia e disciplina mu- sear na companhia de Maria ~ 
f 4 estava· fazendo programa. o principalmente a <:lireção do dentina dra. Jandira Ferrei- sical, conjunto Moderno e dos santos inesquecível a- ~.~ 
~ 

PREFEITURA MUNICIPAL D! 

PRESIDENTE PRUDIHTE 

- EDrrAL DE CONCOR Ri!:NCIA PtrBLICA N.o 15 

FLORIVALOO LEAL, Pre­
feito Municipal. d\31 Presj,den.. 
te Prudente, Estado dieJ São 
Paulo, usando Ide suas atni­
buições, FAZ SABER a qua;n 
tos possa interessar que se 
acha aberta na Prefeitura 
111.unicipal de Presidente Pru­
dente, uma CONCORREN 
CIA PúBLIC~ pu.ra compra 
de 1 (um) Cam!i\nlJ.ã.o "Ford" 
~-6()().. FABRICAqAo: ano 
de 1964. 
lº· A presente concorrencia 
tera o p.11azo ele 15 (quinze) 
rdias1 a conta.r da prese\nte 
data, diwend.o · os concorren. 
t$ apresentarem suas pro­
postas, na Divisão de Admi­
nistiação da Prefeitura Mu. 
nicipal, até às 18 horag do 
dia. 29 do cor.r1e11.te mê6: 

2.o - As propostas deve­
rão ie-sta1-, devM~miente, da­
tilografadas, com firma;:; re­
conhecidas, em envólucro 
fechado e lacrado, com indi­
cação da razão socia1 dos 
concorreI!-tes, enderteço, etc. 

3.o - A abertura dais pro. 
postas dar-se-á às 15 horas 

do dia seguint1e ao ~cerra­
mento da presente concor­
rência no g!:!-binetc do Pre­
feito Municipal, sob a sua 
presidencla e 
rentes que 
ao ato. 

a dos ooncor· 
comparecerem 

4.o - As propostas serão 

julga~ dentro do prazo * 
5 ( ainco) di:as, apó8 a &Uill. 

abertura, pela ComlsSão, 
para ta.n~ nomeapa. 

5.o - Quaisquer esclareci­
mentos, desta concorrência 

púb!Ji~a. serão presta.das na 
Divil>ão de Adminlilstração, 

das 12 às 18 horas, de todos 
os dias úteis, até a \l'ell.per&. 

do encerramento. 
6.o - Nas propostas a.. 

presenta.d$;'., ·pelos concor· 
rentes, deverão cons- o se­
gUiln.1;9: 

1a) preç0 e condição 

venda. : 
b) caracterle5 completos 
e) prazo de en~ga 
7 .o - A Prefeitura Munici. 

paJ reserva-se o dire!Lto da 
julgar, livremente, a presente 
concorrência; Podendo re. 
,cusa.r a todas as prol'O&' 
tas, se nenhuma delas con­

Vieri aos interesses da PI!"&-

feitut'a. 
Prie.si.dente Prude..TJ.te, 

de março dle 1964. 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

15 

Regist: ado e publicado na 
Divisão de: Administração da 
Flr,ereitu ~::i. Munlicipal de 

Pi"e.Sidente Prudiente, aos 15 

_(qu!M.e) dias do mês do 

:rnarÇo 1 de 1964. 
· ~ Lub Maurício Sandoval 

( . DiretlOr 

OMS 1 patrocina 
estudos sôbre· câncer 

São Paulo.. SSI· Dia 29 pro 
ximo virá a esta capital, 
o prof. Brian MacMahon, 
do Departarn1e(r:J.to de EdPi· · 
dEjmiologia da "School of 
of Pub1ic Heailth'', da Univer 
sida.de de 
discuti.r as 
instalação 

Harvard, pa.ra 
possibilidades tle 
iem São Paulo 

de Centro Odlaborador de 
Estudos Epidemiiol<>gicos do 
Cancer da Mama. 

Esses estudos terão patro. 
cir.Jio da Organização MWl­
dial de Saude (Sede em Ge­
nebrla), 1e se desenvolverão 
durante os anos< de 1964 a 
1966 . 

~· 
~...,....<'1; .. "._ .. J' 

s . Paulo f Oi a. u,niik:a. cidade 
da Amerttca. La.tina. escolhi· 

da para. estes estud0s epide> 
miolog:icos, ao llldo de Ta.ipé 
Toqu'ib, Beirute, Is:rael, Con· 

dado de Glamorga;n (~!no 

Unido) e Boston. 

o prof. BriM MacMabon 
\TliS!itara nesta opotit.un!ida'de 
o Instituto Oenl:J.$1 Hospital 
A. C. Camaa-go, o Hosp.i'tal 
das Clln1cas, O Instituto do 
Radium" Arnaldo Vdeira. de 
Carvalho, o Hospital Sio 
PaUlo, e o HOS1Pita.li dQs Ser 

v~dores do Estatlo, que par­

ticiparão do referido cen~. 

16. 000 refeições 
para operários 

S. PAULO - SSI - A 
educação alimentar do tra 
balhador, pela implantação 
gradual de melhores habitos 
alimentares, é um dos prin­
tjpais objetivos da Divisão 
de Alimentação do Serviço 
Social da Indústria. O sen­
tido nitidamente .educacional 
do fornecimento de r efeições 
aos trabalhadores justifica­
se perfeitamente dentro dos 

dustriais, organl.Zando es· 
quemas para o :funclonamen· 
to de cosinhas, refeitorios, 
incluindo cardápios, rela.· 
ções de equipamentos e de 
quantidades individuais de 
alimentos. Nutricionistas rea· 
lizam o trabalho e palestras 
com interessados em melho· 
rar seus hábitos alimentares 
completando assim as ativi. 

dades do setor. ~ curioso de tudo isso é que club que confiou-me a deli- ca da Silva, brilhante cirur- com repertiório selccionadis- miga; por alguns· instantes ~ 
~ ela disse de viva vóz que cada missão. giã-dentista desta cidade, que 5 imo, garotos que trou ~.c ram cs:i.ueci as sérias responsá- ~ 
~ não havia assumido compro- me entregou uma linda flôr ao meio mm:ical prudentino bilidades que me cercam. ~·! 
~ ~ 
~ misso com .ninguém, no en- perfumada para que m e ª- um estílo nôvo. E' evoluJ:ã·o ;+~ 
~ RECE O anh . bé ~ ~. tanto no dia anterior recebi BEM S E comp asse na viagem, e ... dos tempos, tam m no se- ~ 

~: t elefonema de São Paulo con. AGRADECEM-OS durante todo trajeto a deli- -tor musicai, falarei de um Sl.'CE8SO ~ 
~ firmando sua vinda e pedin- cada flôr e.xalava um perfu- para que os leito1·es <"Onl1e- . ~: 
~ do passagem, 0 que foi feito De uma delka:la boneca me suave e delicioso <leixan- çam, os membros qu~ com- Está fazendo 'l!Jn lindo ~ 

objetivos do Sesi. 
Além de fornecer refei-

ções racionais aos trabalha­
dores, o SESI proporciona, 
também, orientação técnica 
a restaurantes e firmas in-

São quatro as cosinhas do 
SESI, nesta capital. Prepa· 
ram elas e fornecem cêrca • 
e 16.000 refeições diárias. O 
preço dessas refeições atual· 
mente de 200 cruzeiros. 

~ incontinente. Há testcmu- paulistana, :µiimoss trabalha do os :passag·eiros encabuJa.- põe 0 conjunto que ho1·a se broche <'r1wejado de pedras. ~! 
~ ~ ~ nhas, tanto aqui, do telefone- que passamos para esta co- dos, pois nã0 sabiam de onde exlbe naquela casa noturna que ganhei das bonecas des- ~ 
~ ~ ~ ma, como em São Paulo da luna, porque vemos cm seu vinha o perfume delicioso. e pelo que obse1·vamos irão lumbraclas Paulistanas lve- ;.t4 

~< sua confirmação, no entanto estilo wn futuro brilhante na Acredito que a razão da permanecer por muito e mui- te e Leninha, altas funcioná- ~ 
~ ~ M tive. que passar por êsse ve- carreira literária; trata_se da flôr não murchar é devido to tempo, poN1ue a jovl'm ri<ts do Estado, na Capital >~ 
~ xame diante de Presidente · senhorita Elenise AlVes, de- o traço de amizade que me guarda está delira'"l(:o <>cr..1 o Bandeirante, aproveito o en- :~ + 
:~ Prudente, por causa de le- i;idente à Rua Bixira, 11.0 une a essa criatura maravi- conjunto Sambaquaiium. sêjo para agradecer as boas ~$ 
~ viandade de Rosemary, o que 234 - Bairro MoóCa - São lhosa, que tem sempre uma Bié - E' um a:;sômbro no amii;-as, o valioso presente à ~~ 
~ P T 1 'nho t b i . n f 'd ••• ~ não deixou também de ser au)o. ema que escreveu, pa avra cari sa :para a con ra.- a xo, "<''º 'Ta pro- mim o erec1 o. .+. 
~ «papelão» para sua pessôa Desilu....-ô.o . . . legião de amigos que nosso gressiva eidadc de Assis, a 
~. perante a Alta Sorocabana, «Desilusão é o choque de na cidade e região. viajou durant~ algum tem- Félix Serrano é um dos ~ 
~ ~ 
~ princiPalment.e nossa cidade um sonho em oposto com a sensibilizada ag-radeço po com o extinfo conjm1to diretores do excelente pro- >' 
~ ~ 
~ que aprecia 

0 
que é bom, a cruel realidade. E' a queda êsse gesto singélo da elegan- de OS\'aldo Jardim, casa.do f!rnma ela Rádio Excelsio1 >~ n º ~ 

~ exemplo de Giane que será fatal e inevitável de a}go te dama orquídea (:;ou sus- eom a jovem TNezinha que ao lado de Oliveira Neto, um ., 
~ il -" d nh n ·ta f 1 ) o a · d t "' l n •t·1 · t t ~ ~ lembrada eternamente pe- que na tbuo I" so ar, co - pe1 em a ar , P rg_ue re"tgna :unen e a.~nart a cm p ograma u 1 111 eressan e r .., 
~ la sua per sonalidade mar- serva em nós o direito de dra. Jandira, há muito mora caiinho a V'olt:;i. de sim espô- a~radável tôdas as manhãs ~ 
~~ ~ 1 cante, por isso tôda vêz que não pensar na queda fatal e no meu coração e dos meus so, que lntl!. dentro da noite das 8 às 9 horas, titulo ~ 
~~ . ., 
~ houver lançamento seu na cruel daquilo que julgava ser familiares. para lhe proporcionar urna «Você é quem manda. ~ ~ 
~ ., 
n •J 
~ ~ 
~ ' ~ p ., 

'·•:!:•!•:~+:+:•:•:•:•:•:::•:•!•:•:::•::•::•::•::•:•:::•:•:•:•:•::+:+:+::+::+::+:•'!•!•:•:•::•::•!•:::•:::•:+:•'.!•!•!• :+:•!•:•::•:::•:•!•:·:·~~:•!•:-.:+:•:•:•!' • !•!•!•!•! • !•!•!•!•!•!•!•:•!•:!•!•!•!•:!•:::+!4>:!~!•!•:•:•!•!•!•:•:•:::+:::•:•:•!•:•:•::•::•:+::•:+: +:• ... ~ 

PRES. PRUDENTE, quinta.:.feira, 2 <le abril de 1.964 

ni11istro da guerra reassume 
RIO (31 ) - O General Jair 
Dantas Ribeiro, conv, lescenr 
elo de uma intervenção cirur­
g ica r€assumiu suas funções 
de Ministro da Gueaa e en­
viou mensagem aos coman­
da~es d'os quatro eirercito~­

Segundo porta voz do Minis-

téri0 da Guerra, General Jair 
e.sela.Tece em sua mensagem 
que a ordem deve e vai ser 
mantida. O Palacio da Guer 
ra no Rio está. fortemente 
policiado, tendo sido desviado 
o trafego de veículos em suas 
proximidades. 

DECLA~AÇÃO 

D'?claro para os devidos fins que extraviou o cartei· 
ra 'ie h>tbilitaçã0 Am ~ dor, n.0 150, prontuário n.o 2.224, 
exped;da pela Delegacia de l alicia., d.e Martinop0lis, em 
data àe 26 de novi;nwro de 1962, ficando a 1.a via sem 
efeito por estar providenciando a segullda via da mesma.. 
as) OdC'<'io Hemiqup, dt> Mello 
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' ~ 

  

% por E 
o 
vos 

o
 

OO
 
D
D
D
 

res
 

sLO
TeT

O 
K
A
 

ALE
TET

OTO
 

eTe
zo:

 
Fr
ee
 

XX
> 

X
X
X
 

E É 

Tee
: 

ex 
K
O
 

X
X
 

6287
 

XX
 

O
X
 XO
 

Ce
LO
TO
 

H
O
C
 

E
S
T
E
 

CAT
ATA

TOS
 

O
X
 

o;
 

87 
D
K
K
 

OS
 

XX
 

X
X
X
,
 

rata
 

XX
X 

as 
TO

TE
TA

TO
ZA

TO
 

TT
07
0 

re
ce
 

O
X
 

EX
 X
X
X
 

XX
X:
 

XX
X:

 
ret

o 
DO
 

X
X
 

OX
 
XX

 
a 

C
X
?
 

X
X
X
 

Coc
o 

or
o 

2
X
 

se]
 

SO
DA
 

DA
DO

S 
EL
OT
AT
O:
 

X
X
 

ST
OT
EL
OT
O 

ra
ni

çe
 

Toz
os 

CX
 

Ao
s,
 

ca 
CX
 X
X
 

E
X
 

X
X
X
 

XX,
 

ET
OT
OT
OT
O 

I
A
 

X
X
 

Et
a 

o 
) 

EXXXAAA 

  

   

  

APUROS DE UMA 

CRONISTA 

Podia passar a páscoa jun- 
to aós meus, o que seria mi- 

nha maior felicidade, porém 
devido a péssõa irresponsá- 
vel tive que estar sôzinha 
nêste dia em que a família 
se reune para homenagear q 

coelhinho da: paz e da feli- 
cidade, leitores vejam se te- 
nho ou não tenho razão em 
me zangar. 
Rosemary cantora que es- 

tá dando seus - primeiros 
passos no setor artístico, en. 
tusiasmada 'com) as maravi- 

lhas que- Giane contou-lhe a. 
respeito da eidade e geus ha- 
ditantes, comprometeu-se 
verbalmente que estaria aqui 
sábado e domingo enquanto 
eu seguia para São Paulo 
à fim de assinar o contrato, 
mas, Presidente Prudente já 
recebia a notícia que ela 
não mais viria, por questão 
de doença, desminto, o que 
não quero e não, é meu fei- 
tão mentir, principalmente 

para os feitores. 

O motivo exato é-que ela 
se esqueceu que já havia 
assumido um, compromisso 

Na Velha Cap com os reis 

do rádio, isto é, com os 

Discs joqueis que fazem dos 
artistas verdadeiros escravos, 

e Os cantores com receio de 

serem «gelados» deixam 
qualquer compromisso o 
mais importante que seja 
para atenderem os maiorais. 

A atitude assumida por 

Rosemary deu impressão de 
que ela desconhece o que é 
responsabilidade. Censurei 

o seu gesto já que aqui em 
Presidente Prudente tôdas as 

emissoras divulgam o seu 

sua personalidade 
cantando, contribuindo | as- 

sim para o sucesso da es- 
tréla, porém de hoje em 
diante dentro da minha colu. 

na o seu nome irá para a 

sombra, porque a decepção 

que passei perante a boa 
gente prudentina é algo que 
jamais poderei esquecer. Ro- 

semary jamais porá os pés 

nesta cidade pelas minhas 

mãos. Quinta-feira passada 

entrei na RCA às 11 horas 

da manhã e saí às 18 horas, 
telefonando o dia inteiro para 

a Velha Cap a fim de loca- 

lizar Rosemary, que só con- 

segui às 2230 horas, em 
minha residência, numa noite 

de angústia e desespêro, a- 

través da TV Rio onde ela 

estava- fazendo programa. O 

curioso de tudo isso é que 
ela disse de viva vóz que 

não havia assumido compro- 
misso com ninguém, no en- 

tanto no dia anterior recebi 
telefonema de São Paulo con. 
firmando sua vinda e pedin- 

do passagem, 0 que foi feito 

incontinente, Há testemu- 
nhas, tanto aqui, do telefone- 
ma, como em São Paulo da 

sua confirmação, no entanto 

tive que passar por êsse ve- 

nome e 

xame diante de Presidente * 

Prudente, por causa de le- 
viandade de Rosemary, o que 
não deixou também de ser 
«papelão» para sua pessôa 

perante a Alta Sorocabana, 

principalmente nossa cidade 

que aprecia o que é bom, a 

exemplo de Giane que será. 
tembrada eternamente pe- 
la sua personalidade mar- 

cante, por isso tôda vêz que 
houver lancamento seu na 
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cidade deixarei de divulgá-lo 
como fazia, não por vingan- 

ca e sim porque deixou de 
merecer confiança e conside- 
tação que sempre tive com 
os maiores cartazes que por 

agui passaram, Marta Men- 
donça,; Edith Veiga, Leny 
Eversong, Salomé FPariísio, 
Dolores Barrios, Carlos Lom 
bardi, Roberto Luna, Joel- 
ma, Cantores de Hébano, Ro- 
sã Ramirez etc. Por êsses 
dias seguirei para a Velha 
Cap. quando falarei direto” 
mente com o diretor. 
RCA, Paulo Roeco, à 

  

quem 
— conheço de longa data, sen- 

do amiga de infância de 
sita sobrinha Saloli, e à dle 
jréi expãr êsse lamentável 
acontecimento para que sir- 
vs de exemplo a outros ar- 
listas, irresponsáveis que 
irão me desapontar com Jei- 
tores e ouvintes. Rosemary, 

  

- tenho: certeza que foi a pri-   
meira e a última porque 
tôda artista que assumir 
tompromsso comigo e, não 
cumprir seguirá o mesmo 
caminho. FE 

Domingo de páscoa, eis os 
apuros de uma cronista, sem. 
chave, sem marido, devido 
a um gesto irrefletido de 
uma pessôa. Assim que ela 
disse que não viria de forma 
alguma, minha atitude foi 
regressar imediatamente a 
Presidente Prudente a fim 
de participar à - direção 
«vip» do club a bomba pre- 
parada por Rosemary, vim 
apenas com à roupa do côr- 
po, não houve tempo nem 

de apanhar malas é aa afli- 
cão deixei também a chave 
em São Paulo, mas como na 
cidade tenho grandes ami- 
gos, fui recebida na residên. 
cia do elegante casal Domin- 
gos Mautício de Jesus, che- 
fe do almoxarifado da Bacia 
do Prata. Mas. eu tinha que 
fazer a ronda 

roupa? Casa fechada, malas 

em São Pauio, então pela 

primeida vez na minha vida 
tive que pular a janela de 
minha chsa, tudo porque? 
Leviandade de Rosemary, vi- 
ram bem leitores quantas 
cousas surgem quando uma 
pessõa diz um sim sem “re- 
fletir? 

As minhas excusas aquéles 
que já me conhecem, pela 
forma tão diferente do meu 

estilo, fugindo completamen- 
te a minha linha. Porém não 
havia outra alternativa para 
que todos viessem a saber, 
principalmente a direção do 
club que confiou-me a deli. 
cada missão. 

turma, e 

RECEBEMOS E 

AGRADECEMOS 

Be uma delicada boneca 
paulistana, mimoso trabalho 

  

que passamos para esta co- 
luna, porque vemos em seu 
estilo um futuro brilhante na 
carreira literária; trata.se da 
senhorita Elenise Alves, de- 
sidente à Rua Bixira, no 
284 — Bairro Movta — São 
Paulo. Tema que escreveu, 
Desilusão... 

«Desilusão é o choque de 
um sonho em oposto com a 
cruel realidade. E' a queda 
fatal e inevitável de algo 
que na iltsão de sonhar, con- 
serva em nós o direito de 
não pensar na queda fatal e 
cruel daquilo que julgava ser 

da” 

      

Gcirema 

o nosso ideal. E' sonhar alto 

demais e cair sem estar pre- 
parada para a queda. A desi- 
lusão deixa sua marca traj- 
cosira nos pondo de sobres- 
viso contra a vida, é aquilo 
que nos faz pensar que na 

queda da vida, jamais conse- 

guiremos encontrar alguém 

que nos fága erguer, sorrin. 
do assim de apôio, sem con- 

tudo visar algo em troca. E” 
à amargura da vida, a nossa 
vida, a nossa vida que se 
apresenta como uma encrme 

taça que se enche até poder 

transhordar: de: sonhos e fe- 

e que a desilusão 
absofve em 

só gole, tombano com um 
sopro de desêsporo a nossa 
alma Iuútil, fazendo 
que nossos sonhos, 
ideais, calam aos nôssos pós 
como algo jmútil, sem valor! 

A desijusão contêm a des- 
cida de um grande sonho, a 

queda de um ideal 

completo sem as fôlhas que 
os sonhos desfeitos contêm. 

E' como um veneno, lento, 

mortal e a perda total da 

confiança daquilo que tão 
carinhosamente tínhamos 

conservado dentro de nós, é 

a obecessão de termos que 
aceitar a derrota de um cho- 

que inesperado, como 
céu imenso em um dia enso- 

larado e que apreciamos é 
ao voltarmos nossas vistas 

em um segundo para êle, êle 

já se cobriu de nuvens ne- 
gras e ameaçadoras. E a 
dor imensa, trazida pela de- 
silusão, é algo torturante e 

cruel, que nos ensina à viver 
mos só o presente sem mais 
importar com o futuro 
mesmo com o que se passa 

fazendo O 

um 

com 
nossos 

  

enso e 

  

um 

eu 

a nossa volta 
mundo frio é Indiferente, e 
fazendo com que sentimos 
só e abandonadas mesmo com 
pessoas a nossa volta, e a im- 
diferenca pela vida, o mise- 
rávoi abandono e à trágica 
falta de um ideal futura e 
sem alicerce so'lido, é » con- 
tinuação da vida em forma 
de um autômato controlado!» 
VISETANTES 

A FLOR QUE NÃO 

MURCHOU 

Antes de deixar a cidade 
nessa viagem relâmpago que 

fiz à São Paulo, recebi na 
redação 'do Imparcial-64 a 
visita da ilustre dama pru- 
dentina dra. Jandira Ferrei- 
ca da Silva, brilhante cirur- 
giã-dentista destá cidade, que 
me entregou uma linda flór 
perfumada para que me &- 
companhasse na viagem, e 
durante todo trajeto a deli- 
cada flór exalava um perfu- 

ave & delicioso dei 
do Os passageiros encabuja- 
dos, pois não sabiam de ande 
vinha o perfime deli 

Acredito que a razão 
flór não murchar é devi 
o traço de amízade que me 
une a essa criatura maravi- 
lhosa, que tem sempre uma 

palavra carinhosa para a 

legião de amigos que nosso 
na cidade e região. 

Sensibilizada agradeço 
Esse gesto singélo da elegan- 

te dama orquídea (sou sus- 

peita em falar), 
dra. Jandira, há muito mora 
no meu coração e dos meus 

familiares. 
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GOO 

* tilezas que 

dos' tempos, tam 

porque a 

  

silveira 

FILE? DE PEIXE 

Hum; que gossstia! tor- 
radio € bei  temipéiauo 
Péia boa Nednia,   é ota 
sivo de saborcar da se) 
passada quanto ah 

    

Ocei qui    
companhia do dm ho) 

Dans de Carvalho eo seu 
amúvei secretário, Mate 
dá Iazja bôa temporada que 
não iy-à elegante mansão do 

     

  

  

ilusize cousídico, por faia 
de tempo, e' pastei alguns 
minutos palestrando | sólre 
os mais variados assuntos, e 

de 
ser à política nacional, es- 
tevo ma pauia, fomos inter- 

como não podia ds 

  

ixar 

Tolnpidos pela legião - de 
clientes que não: está ven- 

cendo que 

  

O procuram. Motivo de júbi- 
lo pára Os seus dedicados 
país que residem ma capital 
Bandeirante. Através desta 
coluna agradeco tô 

  

    s gen 
bi dessa bri- 

lhante personalidade da so- 

ciedade prudentina, 
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ILUS 

Juvens embaixadores ame- 
ricanos em Prudente 
Percorrendo o País, deve- 

rão visitar Presidente Pru- 
dente, nos dias 16 à 19 de 
abril, estudantes  universitá- 
rios «norte-am: os 
joveng embaixadores: visitá- 
Tão na cidade, as escolas se- 
cundárias e superiores & rea- 
tizarão programa cultural e 
artístico, com- música e can- 
to, em que são talentosos. 
Vão ser recebidos pelo 
Rotary, Lions, Centro Cul- 
tural e diversas, associações 
de juventude. 

icanos. 

  

FESTA DE BOATOS 

Será a grande pedida para 
a jovem guarda, pró formatu 

ra dos almos da &a séris 
do Ginásio de Alvares Ma- 
chado. Será realizado no Es. 
porte Club Kai Kan à rua 
dr. Fernando Costa, ao lado 
do Grupo Escolar, à reali- 
zar-se no dim, 4, sábado pró- 
xima, 

AMBAQUARIUM 

  

E" a mais nova aquisição 

da elogante «Boitep Acqua- 
riura, jovens que primam pe. 

ta elegância e disciplina mu- 
sical, conjunto Moderno e 
com. reperiório selecionailís- 
simo, garotos que trouseram. 
ao tneio musica] prudentino 
wa jestilo nôvo. E” evolutão 

ém Do se- 
tor musical, falarei de um 
pará' que os leitores conhe- 
cam, 08 1 
põe o conjunto que hora, se 

    

mibrôs que cont- 

exibe naquela casi notuma 
e pelo que observamos irão 
permanecer por muito e mui- 

   

        

to tempo, porque a jovem 
guardo está de o com O 
conjunto Sambaguarium. 

Bié — E um assômbro no 
contra-baixo, velo da pro- 
gressiva cidade de Assis, 
viajou durante algum tem- 
po com o extinto conjunto 

de Osvaldo Jardim, casado 

com a jovem Terezinha que 
resignadamente tarda com 

    

carinho a volta de seu espô- 
Se. que luta dentro da noite 
para lhe proporcionar - uma 

SERIE CET CCEE TOTSO 
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vida melhor. Falemos agora 
de Itamar, que veio da c 
de de Pôrto Alegre, guitar- 

rista e gumbarita e que ter» 

um LP gravado com o con- 
junto dos “Anjos, viajoa du 
tante algum tempo, tendo à 

prazer de ficar 
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O conhecendo 

sete capitais, Atenção bro. 
tolândia, amar é B

R
O
 

solteiri 

nho da Silva e aguarda 
vinda daquela que será a 
outra parte de sua laranja. * 
Chegou a vêz do Gavião Ge- 
ne Krupa, prudentino, todos E 

aque 

56)
 

E 
D
E
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que já assistiram os 
de 

  

na 
cor já 
que dê 

éstou falando, Ble é um fenô- jk b) 
meno na bateria, e esta dem dé 
entrorado ao; lado do con- 
junto formado. Cessa tudo É 
enguanto a musa canta por- 

que tma voz-mais alto se le-'é 
vanta, estamos agora falan-!é 

do de José Roberto, artista 
do teclado responsável Pelos de 
arranjos do quarteto, com Já 
apenas 18 anos, e 
essa tremenda responsabilida 
de é um exemplo para “é 
juventude transviada, José 

Roberto tem recebido gran- fá 

«shows» baterias 

  

Gavião, comprovam o 

D
X
 

X
X
X
 

des elogios dentro dos meios Yi 
is pela “sua participo- 

  

ção ativa dentro do conjuo- B) 
to Sambaguartm, veio da já 
Capital Bandeirante onde fa- jk 
zin parte de um frio 

seu irmão Cláudio e 
mo; Marcos, quando 
bóm fizeram grandes 

o pri 
tam- m- é 

  

suces- E 
sos nas «Boite» «bem» Pau. 
listana de Djalma Ferreiro, 

canal 4 no programa já 
«Hélio Souto e Você» 

Sem ensaios êsse conjunto já l e) 

toca uma enormidade, imagi- e 
nem só quando estiverem a- já 
linhavados, de parabéns ak 
diretoria da' «boite» que sem- é 
pre esmetou dar o que 6 de ig 

e no 
de 

  

E] 
melhor para os seus: «habi- ! 
tuees». & 

IS] E 
NOVIDADES má 

bo q 
PAULISTANA ke 

Estivemos no elegante a 
partamento da Av. São João, à 
da boa amiga Maria dos San. by 

tos, onde saboreamos um 
delicioso cafezinho enquanto é 
recordavamos um dóce pas- 
sado do qual nos Gompasti. 4 
ihamos, saudades, palavra a- já 
marga de se sentir, mais %á 
dôce de se recordar, horas lá b 
felizes e despreocupadas em É 

que nosso único pensamento já 

cra Drincar, dançar e pas-á 
sear na companhia de Maria 
dos Santos inesquecível al 
miga: por alguis instantes je 
esqueci as sérias responsá- já 
bilidades que me cercam. 

    

a mk 
SUCESSO ve 

bd ba 
Está fazendo dum tindo fe 

broche eravejado de pedras, é 
que ganhei das bonecas des 

lumbradas Paulistanas lve- 
te e Leninha, altas funcioná- K 

apitar rias do Estado, na 
Bandeira 

  

o) 
amigas, o valioso FR a 
mim oferecido. be! 

Félix Serrano é um 

res do excelente | 
ama da Rádio Esccelsto: Jó 

ao lado de Oliveira Neto, um E) 
p 
agradável tódas as manhãs já 
das 8 às 9 horas, título Mi 
«Você é quem manda, Do 

      

Tama útil interessante ck 
Fá e 

    

    

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

— EDITAL DE CONCOR 

FLORIVALDO LEAL, Pre- 
feito Municipal da Presjden- 
te Prudente, Estado de São 

Paulo, usando de suas atri. 
buições, FAZ SABER a quan 

tos possa interessar que se 
acha aberta na Prefeitura. 

Municipal de Presidente Pru- 
dente, uma CONCORREN 
CIA PÚBLICA para compra 
de 1 (um) Caminhão “Ford“ 
4-600- FABRICAÇÃO: ano 
de 1964. 

1. A presente concorrencia 

tera o prezo de 15 (quinze) 

dias, a contar dar presente 
data, devendo os concorren- 
tds apresentarem suas pro- 

postas, na Divisão de Admi- 
nistração da Prefeitura Mu- 
nicipal, até às 18 horas do 
dia 29 do corrente mês. 

20 — As propostas deve. 
rão estar, devidamente, da- 
tilogratadas, com firmas re- 
conhecidas, em envólucro 
fechado e lacrado, com indi- 
cação da razão . social dos 
concorrentes, endertço, etc. 
30 — A abertura das pro- 

postas dar-seá às 15 horas 
do dia seguinte ao encerra- 

mento da presente concor- 
rência no gabinete do Pre- 
feito Municipal, sob a sua 
presidencia e a dos concor- 

rentes que comparecerem 
ao ato. 

4o — As propostas serão 

OMS patrocina 
i estudos sôbre câncer 

São Paulo. SSI- Dia 29 pro 
ximo virá a esta capital, 
o prof, Brian MacMehon, 
do Departamento de Edpi- 
demiologia da “School of 

ot Public Health”, da Univer 
sidade de Harvard, para 
discutir as possibilidades de 
instalação em São Paulo 

de Centro Colaborador de 
Estudos Epidemiologicos do 

Cancer da Mama. 
Esses estudos terão patro.. 

cirio da Organização Mun- 
de Saude (Sede em Ge- 

nelxia), e se desenvolverão 

durante os anos de 1964 a 

    

«ssgree-to 

S. PAULO — SSI — A 

educação alimentar do tra 

palhador, pela implantação 

gradual de melhores habitos 
alimentares, é um dos prin- 
cipais objetivos da Divisão 

de Alimentação do Serviço 

Social da Indústria. O sen- 

tido nitidamente educacional 

do fornecimento de refeições 

aos trabalhadores justifica- 

se perfeitamente dentro dos 

objetivos do Sesi. 

Além de fomecer refei- 

ções racionais aos trabalha. 

dores, o SESI proporciona, 

também, orientação técnica 

a restaurantes e firmas in- 

RIO (31) — O General Jair 
Dantas Ribeiro, convalescenr 
do de uma intervenção cirur- 
gica reassumiu suas funções 
de Ministro da Guecra e en- 
viou mensagem aos coman- 
dantes dos quatro. exercitos 
segundo porta voz do Minis- 

PRESIDENTE PRUDENTE 
RENCIA PÚBLICA No 15 

julgadas dentro do prazo de 
5 (cinco) dias, após a sua 

abertura, pela Comissão, 
para tanto nomesda. 

50 — Quaisquer esclareci. 
mentos, desta concorrência 

pública, serão prestadas na 
Divisão de Administração, 
das 12 às 18 horas, de todos 
os dias úteis, até a vespera 
do encerramento. 
6o — Nas propostas a. 

presentadas, pelos concor- 
rentes, deverão constar o Be- 

guinte: ' 
a) preço e condição da 

venda, t 

+) caracteres completos 
c) prazo de entrega 
7o — A Prefeitura Munici. 

pal reservase o direito de 
julgar, livremente, a presente 
concorrência, podendo Te- 
cusar a todas as .propos- 
tas, se nenhuma delas con- 

feitura. 
Presidente Prudente, 

de março de 1964, 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 

Divisão dis Administração da 
Prefeitura Municipal de 

Presidente Prudente, aos 15 
(quinze) dias do mês de 
março de 1964. 

« Luiz Maurício Sandoval ,. 

F Diretor 

15 

S. Paulo toi a unica cidade 
da America Latina escolhi- 
da para estes estudos epide. 

miologicos, ao lado de Taipé 
Toquio, Beirute, Israel, Com 
dado de Glamorgan (Reino 
Unido) e Boston, 

O prof. Brian MacMahon 

visitara nesta oportunidade: 

o Instituto Centrsl Hospital 
A. C. Camargo, o Hospital 

das Clinicas, O Instituto do 

Radium” Amaldo Vieira de 

Carvalho,” o Hospital São: 
Paulo, e o Hospital dos Ser 

vidores do Estado, que par. 

ticiparão do. referido. centro. 

16.000 refeições 
para operários 

dustriais, organizando es- 

quemas para o funclonamen- 
to de cosinhas, refeitorios, 
incluindo cardápios, rela- 
ções de equipamentos e de 

quantidades individuais de 
alimentos. Nutricionistas rea- 

tizam o trabalho e palestras 

com interessados em melho- 

rar seus hábitos alimentares 
completando assim as ativi. 

dades do setor. 
São quatro as cosinhas do 

SESI, nesta capital. Prepa- 
ram elas e fornecem cêrca * 

e 16.000 refeições diárias. O 

preço dessas refeições atual- 

mente de 200 cruzeiros. 

ministro da guerra reassume 
tério da Guerra, General Jair 

esclarece em sua mensagem 

que a ordem deve e vai ser 

mantida. O Palacio da Guer 

ra no Rio está fortemente 
policiado, tendo sido desviado 

o trafego de veículos em suas 

proximidades. 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins que extraviou O cartei. 

ra de habilitação Amedor, no 150, prontuário n.o 2.224, 

expea 

  

pela Delegacia de iolicia, de Martinopolis, em 

data de 26 de novempro de 1962, ficando a La via sem 
efeito por ester providenciando a segunda via da mesma. 

as) Odecio Henrique de Mello 

  
«O UMPAROIAL» 

  

PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 2 de abril de 1.964 

               



primeiras ~en s a gens exclusivas para o IMPIR CllL 
do padre osw aldo 

michelli 

o povo brasileiro recebeu 

com imensa. e sã euforia. a. 

rznúr.cia do Preside?:lte Joã.o 
Goulart. Nada, de novo nos 
acontscimentos. O sr. João 
Goulart colheu o que plan~ 

tou. 1 

Parabens ao povo prudentl· 
no e brasileiro! 

de watal ishibasi 

AO POVO PRUDENTINO! 
Ne.sses primeiros instantes 

da. verdadei.ra Jibertaçã0 do 
nos:so povo a nossa mensagem 
de fé e esperança. Mais uma 
vez Ncsso S<:nhor Todo Po­
deroso, não deixou de am­
parar .esta terra bendita que 
nasceu sob 0 signo da Cruz. 
Está de parabens o povo bra. 
s!leiro e viva ~ liberdade. 

marcha 
pela 

da fSmília 
liberdade: 

:. com deus 
!.;, 

domingo 
D:sde há alguns dias, ab­

negadas damas prudentinas, 
legitimas defensoras da de­
mocracia, seguindo o exem­
plo encetado pelo Movimento 
Civico Feminino da Capital 

do Estado, planejaram e or -
ganizaram a Marcha da Fa­
milia com Deus pela Liberda­
de, · para o proximo domingo 
em nossa cidade. 

ô movimento foi encabe-
çado pela primeira dama da 
cidade, senhora Dionisia Ar­
teiro Leal, que desde os pri­
meiros momentos da ideia 
surgida na Capital da Alta 
Sorocabana arregimentou um 

grande número de <lamas de 
nossa sociedade e assim teve 
'infcio a cam.p~ para a 
11ealização dessa Marcha, de­
monstradora do espfrito cfvi. 
eo crlst~ da mulher da Alta 
Soro('aba.na.. 

inúmeras foram as adeSóes 
recebidas pela senhora Dio-

nfsia Alteiro Leal e tendo ido 
à Capital do Estado, tratar 
dos últimos preparativos para 

o êxito dessa Marcha, a se­
nhora DioPJsia, acompanhada 
de dona Ivone Arteiro, man­
tiveram contactos com diver­
sàs autoridades, personalida­
des poiiticas, inclusive com 
dona Leonor Mendes de Bar 
ros, esposa do Gov.ernador do 
Estado de São Paulo, que ora 
enc~ntra-se adoentada. Firou 
estabc-lecido então, a vinda, 
a Presidente Prudente para 
prestigiar êsse movimento 
ciVico dos senadores Auro 
Soares de Moura Andrade, 
Padre Calazans e dos Depu. 

tados José Ulptano de Aimei-
. da. Prado,. Cunha Bueno, Con 

ceição da. Costa Neves, Ca· 
milo Ashcar destacadas figu_ 
ras da atual polftica brasi­
leira. 

Tendo eclodido o grande 
movimento de rebelião con-

tra. 0 govêrno federal, ini('ia­
do pelo Estado de Minas Ge. 
rais, seguido de São Paulo, 
Paraná, Mato Grosso, Goiás 
e Rio Grande do Sul, além 
da Guanabara, tomando vulto 

intenso, pois as tropas fieis 
ao Presidente João Gou}art, 
nã0 concordando com o siste· 
ma de govêrno do mais alto 

• mandatário da. No.ção, co­
meçaram a . debandar para o 
lado dos rebeldes, formando 
uma ala conjunta. em defesa 
da democracia, melhor se tor 
nou êsse moVimento prudenti­
no. 

De qualquer maneira, no 
próximo domingo, a Marcha 
da Familia com Deus pela 
Liberdade em Presidente Pru 
dente, sairá devendo coroar­
se de inteiro SU.("esso, pois 
infuneras vêm sendo as ade­
sões, inclusive de cidades da 
nossa região, Alta Paulista, 
.Sul de Mato Grosso e norte 
do Paranã. 

Tal passeata que terá ini­
cio na Praça defronte 'à Igre 
ja Matriz de Nossa. Senhora 
Aparecida, terá o seu trajeto 
pela Rua Sargento Firmino 
Li;ão, Qumtino Bocaiuva, Ba 

rão do Ri0 Branco (pontilhão 
, Avenida Brasil, Tenente Ni. 
colau Maff.ei e finalmente 
Praça. 9 de Julho, defronte à 
Catedral de São Sebastião, 
quando então estarão se pro-­
nunciando em favor das ins· 
tituições democraticas, um 
grande número de oradores. 

Será um movimento de jn­
tensa repereussão que bem 

vem demonstrar o elevado 
grau de cultura polftica que 
possua a mulher de Presiden­
te Prudente e demais cidades 
que sejam para sf, seus fi­

lhos, esposos, wn regmie de-

mocratieo onde o livre dire!. 

to de agir e pensar é coisa· 

comum que não se precisa 

exigir ou implors.r. 

IS GUIS MELHORES EQUIPES 

• 

da exma. sra. dna. 
dionísia arteiro 

leal 

A MULHE~ PRUilE.N'.t'fXA 

Nossa mensagem é de júbi­
lo, é de congratulaçã0 com 
as famílias brasileiras pela 
vitória da democracia. 

Nós Pedimos a ajuda do 
Senhor e êle nos ouviu. 
VIVA O BRASIL! 

VIVA A DEMOCRACJ.A? 

do prefeito 
municipal 
florivaldo 

leal 

A.O POVO DE 
MINHA TERRA! 

Graças a Deus, teremos de 
agora em diante wn cUma 
de tranquilidade, de compre. 

ensão .entre os homens de 
boa vontade, para todos, ir­
manados, trabalharmos por 

um Brasil livre e soberano. 

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, quinta. feira, 2 de abril de I .964 

leia na 6 
~ 

A SECÇ J!J.·0 DE . 

ESPORTE S, 

local cedendo lugar 

edital de convocação 

A .A11sociação de Proteçã.o 
à Infancia de Presidente Pru 
dente, ('()JlVida aos associados 
para uma assembléia geral 
extraordinana a ser realiza-
da ~ proximo' dia 9 de abril 

do corrente, às 20 horas, a 

f im de datarem da seguinte 

ordem do dia.: 

1) - Eleiçã.o da nova di· 
retona; 

2l - Prestação de contas 
da atual diretoria; 

3) - Posse da diretoria 
eleita. 

Caso não haja nfunero su­
ficiente de associados à pri· 
meira chamada convocatoria 
será feita uma segunda, uma. 

hora a.PÕs a Primeira reali­
zando-se com qualquer n-Ome 
ro a referida assembleia. ~ 

Presidente Prudente, 30 de 
março de 196! 

as) Dna. Jorgina Carneiro 

Mendonça 
Presidente da A. P. :r. de Pre 

sidente Prudi>nte   

primeiras 
do padre oswaldo 

michelli 

marcha da família com deus 

  

com imensa e sã euforia à 

renúncia do Presidente Jcão 

Goulart. Nada de novo nos 
acontecimentos. O sr. João 

Goulart colheu o que plan- 

tou. 

Parabens ao povo prudenti- 

no e brasileiro! 

   

7 

fado 0 co! 
mensagens exclusivas 

te watal ishihasi 

AO POVO PRUDENTINO! 

  

Nesses primeiros instantes 

ds, verdadeira libertação do 
Nosso povo a nossa mensagem 
de fé e esperança. Mais uma. 

| vez Nosso Senhor Todo Po- 
deroso, não deixou de am- 

parar esta terra bendita que 
nasceu sob q signo da Cruz. 

Está de parabens o povo bra.» 
Sileiro e viva à liberdade. 

  

pela 
Desde há alguns dias, ab- 

negadas damas prudentines, 
legitimas defensoras da de- 
mocracia, seguindo o exem- 

plo encetado pelo Movimento 
Civico Feminino da Capital 
do Estado, planejaram e or- 

ganizaram a Marcha da Fa- 

milia com-Deus pela Liberda- 
de, para o proximo domingo 
em nossa cidade. 

O movimento foi encabe- 
cado pela primeira dama da. 
cidade, senhora Dionisia Ar- 

teiro Leal, que desde os pri- 
meiros momentos da ideia 

surgida na Capital da Alta 
Sorocabana arregimentou um 

grande número de damas de 

Nossa sociedade e assim teve 

início a campanha para a 
realização dessa Marcha, de- 
monstradora do espírito cfvi. 

co cristão da mulher da Alta 
Sorocabana. 

Inúmeras foram as adesões 
recebidas pela senhora Dio- 
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liberdade: 
nísia Alteiro Lea] e tendo ido 
à Capital do Estado, tratar 

dos últimos preparativos para. 
o éxito sa Marcha, a se- 

nhora Dionisia, acompanhada 
de dona Ivone Arteiro, man- 

tiveram contactos com diver- 

sas autoridades, personalida- 
des políticas, inclusive com 
dona Leonor Mendes de Bar 

Tos, esposa do Governador do 

Estado de São Paulo, que ora 
encontra-se adoentada. Ficou 
estabelecido então, a vinda, 

a Presidente Prudente para 

prestigiar êsse movimento 
cívico dos senadores Auro 

Soares de Moura Andrade, 

Padre Calazans e dos Depu. 

tados José Ulpiano de Almei- 

    

- da Prado, Cunha Bueno, Con 

DEZ DOO DO 

ceição da Costa Neves, Ca- 
milo Ashear destacadas figu. 
ras da atual política brast- 
Tetra. 

Tendo eciodido o grande 
movimento de rebelião con- 

SOTATSTN oco tanacararanoratasecorerarorareroretazaro ELOTALeTeTexe To rosa ator tera 

AGORA 
SIM! 

  

tra q govêrno federal, inicia- 

do pelo Estado de Minas Ge. 
rais, seguido de São Paulo, 

Paraná, Mato Grosso, Golás 

e Rio Grande do Sul, além 
da Guanabara, tomando vulto 

intenso, pois as tropas fieis 

ao Presidente João Goulart, 

não concordando com o siste- 
ma de govêrno do mais alto 

“mandatário da Nação, co- 

megaram a debandar para o 
tado dos rebeides, formando 
uma ala conjunta em defesa 

da democracia, melhor se tor 
nou êsse movimento prudenti- 

no. 
De qualquer maneira, . no 

próximo domingo, a Marcha 

da Familia com Deus pela 
Liberdade em Presidente Pru 

dente, sairá devendo coroar- 

se de inteiro sucesso, pois 
inúmeras vêm sendo as ade- 

sões, inclusive de cidades da 
nossa região, Alta Paulista, 

Su] de Mato Grosso e norte 

do Paraná. 

AS DUAS MAIORES EQUIPES 
AS DUAS MELHORES EQUIPES 

TO COTACOTA TST TT 

domingo 
Tal passeata que terá ini- 

cio na Praça. defronte à Igre 
ja Matriz de Nossa Senhora 
Aparecida, terá o seu trajeto 
pela Rua Sargento Firmino 
Leão, Quintino Bocaiuva, Ba 
rão do Rio Branco (pontilhão 

+ Avenida Brasil, Tenente Ni. 
colau Maffei e finalmente 
Praça 9 de Julho, defronte à 
Catedral de São Sebastião, 
quando então estarão se pro- 
nunciando em favor das ins- 
tituições democráticas, um. 
grande número de oradores. 

Será um movimento de in- 
tensa repercussão que bem. 

vem demonstrar o elevado 

grau de cultura política que 
possue a mulher de Presiden- 

te Prudente e demais cidades 
que sejam para sí, seus fi- 

lhos, esposos, um regime de- 

mocratico onde o livre direi. 

to de agir e pensar é coisa 

comum que não se precisa 

exigir ou implorar. 
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'RADIO E JORNAL | 
É A SERVIÇO DO POVO 

b, 

STO OT TATTOO Te TTeto Tata ec eceroanececececercceca? 

  

   
para O | 

tia exma. sra. dna. 
fionísia aríeiro 

leal 

À MULHER PRUDENYO 
Nossa mensagem é de júbi- 

lo, 6 de congratulação com 
as famílias brasileiras pela 
vitória da democracia. 

Nós pedimos a ajuda do 
Senhor e éle nos ouviu. 

VIVA O BRASIL! 

VIVA A DEMOCRACIA! 

  

MPARCIAL 

do prefeito 
municipal 
florivaldo 

leal 

  

AO POVO DE 

MINHA TERRA! 

Graças a Deus, teremos de 

agora em diante um clima 
de tranquilidade, de compre. 
ensão entre os homens : de 
boa vontade, para todos, ir. 
manados, trabalharmos por 
um Brasil livre e soberano. 

   
a GE e 

  

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, quinta. feira, 2 de abril de 1.964 

    

leia na página 6 

A SECÇÃO DE 

ESPORTES, 

hoje noutro local cedendo lugar 

aos últimos acontecimentos. 

associação de proteção à 
infância de presidente 

prudente 

edital de convocação 

A Associação de Proteção 

à Infancia de Presidente Pru 

dente, convida aos associados 

para uma assembléia geral 
extraordinaria a ser realiza- 

da no proximo dia 9 de abril 

do corrente, às 20 horas, a 

fim de datarem da seguinte 

ordem do dia; 

) — Eleição da nova di- 
retoria; 

2) - Prestação de contas 
da atual diretoria; 

3) — Posse da diretoria 
eleita. 

Caso não haja número su- 

ficjente de associados à pri- 

meira chamads convocatoria 
será feita uma segunda, uma 

hora após & primeira reali- 
zando-se com qualquer núme 

ro a referida assembleia, - 
Presidente Prudente, 30 de 

março de 1964 

as) Dna. Jorgina Carneiro 
Mendonça 

Presidente da A. P. T. de Pre 
sidenta Prudente.


